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ÍUAKIO DE M m \ \ \ M < 
Ooü está fecha üe notabriido agente 
D I A I U O D2í L A MAUTNA en VictjOria 
do las Tunas á 1). J o s é Ricardo . 
Habana, Septierabre 28 do 1893.—El 
Atl ininis t rar tor , Victoriano Otero. 
?rru--i>>?i;.-i.'u>.«rcrrxji.j 
Tiglegramas por el cable. 
— « — 
¡SEHVlCi O TELBOBAFl CO 
DEL 
D i a r i o d é l a M a r i n a . 
AL DIARIO DE LA RÍAUINA. 
HABANA. 
G R A M A S D E A N O C U S . 
Madrid, 30 í7e septiembre. 
S a g a s t a B l e s tado g e n o r a l de l 
e s sa t i« ía . c tor io . 
Jlfadrid, 30 c/c septiemhre. 
E l F i s c a l h a pedido l a p e n a de 
m u e r t o p a r a e l a n a r q u i s t a P a l l á s , e l 
c i i a l A l a s p r e g u n t a s que le h a n he-
c h o l o » per iod i s tas , c o n t o s t ó que 
q u i s o mat . i r a l G e n e r a l M a r t í n e z 
Caxnpoa, qu ien , s i n e m b a r c o , h a pe-
dido e l indulto p a r a é l . 31 Grobiorno 
no se m u e s t r a d i s p u e s t o á h a c e r na-
da e n este sent ido. 
D i c e u n p e r i ó d i c o que e l G-eneral 
M a r t i n e s C a m p o s l i a rtscibido algu-
nos a n ó n i m o s e n que i~o le h a c e n 
avnenaaas de m u e r t e , s i so fus i l a á 
F A l l á s 
Madrid, 30 de neptiemhre. 
l í a l legado á T e n e r i f e u n v a p o r i ta 
liano; d u r a n t e c u y a t r a v e s í a tuvo 
1 2 3 i vad idos del c ó l e r a y 6 4 falle-
cidos, q u e d á n d o l e ¡23 e n f e í m e s . 3EU 
vapor, quo conduce 1 , 4 3 3 pasujoroíB 
y p i d i ó a u x i l i e s , v i e n o r e c h a z a d o 
del b r a s i l . 
5 0 h a p r e s e atado u n caso do o n í e r • 
tnodad s o s p e c h o s a e n ITrniota , pua-
t l o d© In. p r o v i n c i a d s G - u i p ú s c o a . 
E l c ó l e r a p^mianoco e s tac ionar io 
en la de V i z c a y a . 
Madrid, 30 de ueptiembre. 
£Jn e l C o n s e j o de M i n i s t r o s cele-
brado a y e r se conv ino oxi l a n e c e í s i -
dad do dar a l bi l lete del B a n c o E s p a -
ñ o l do l a I s l a de C u b a todo ol v a l o r 
que r e p r e s e n t a . A c o r d ó s e garant i -
z a r l a c u a r t a parto do l a e m i s i ó n ac-
tua l de d icho B a n c o , s i e m p r e que 
los h o m b r e s de b u e n a vo luntad , ha-
cendados y comorcicmtes , garanoi-
cem e l resto. 
E L gobierno c o r f ia e n ol patriot is-
m o de tocios. 
51 este p e n s a m i e n t o l lega á r e a l i -
z a r s e , ol gobierno ofrece admi t i r por 
todo s u v a l o r los b i l l e tes del m e n -
cionado B a n c o . 
E l C o n d e de iMortera ha te lcg-ra í ia -
do á l a C á m a r a , de C o m e r c i o do l a 
H a b a n a , ofreciendo g a r a n t i r h a s t a 
c ien m i l pesos . 
Madr id , 30 de septiemhre. 
E l S r . R o m e r o Robledo h a conffí-
renciado con e l M i n i a t r o de U l t r a -
m a r aceírca de l a s i t u a c i ó n de l E a n c o 
E s p a ñ o l do l a I s l a de C u b a . 
E l S r . R o m e r o Robledo h a decla-
rado que a p o y a r á c u a l q u i e r a medi -
da de gobierno q u e t i e n d a á favore-
cer d i cha i n s t i t u c i ó n . 
E n u n a r e u n i ó n de h o m b r e s i m -
portantes de l part ido r e p u b l i c a n o 
so h a abierto u n a s u s c r i p c i ó n con 
objeto do rexmir l a c a n t i d a d nece-
s a r i a p a r a l a f i a n z a c a r c e l a r i a del 
Sr. Pr ie to , d irector del p e r i ó d i c o E l 
Ideal . 
Nueva York, 30 fíe septiembre. 
C o n t i n ú a l a e s c a s e s del refinado. 
A s c i e n d e á m á s de u n m i l l ó n de 
b a r r i l e s l a c a n t i d a d de a z ú c a r que 
los falta á l a s r o í i n o x i a s de los E s t a -
dos U n i d o s p a r a poder sa t i s facer 
todos los pedidos quo se l e s h a n he-
cho. 
Nncva, York, 30 de septiemhre. 
í S c g ú n t e l e g r a m a rec ib ido de B u e -
n o s A i r e s , no e s c er ta i a not ic ia de 
quy h a y a s ido fus i l ado ol C o r o n e l 
Empina . 
."iáoosc p e s i t i v a m e n t i ; que l a pena 
do m u e i t o lo f u é c o n m ú t a l a por l a 
de 2 0 a ñ o s de p r i s i ó n . 
Jjondres, 30 de septiemhre. 
K n los c i r c u i o s p o l í t i c o s de es ta 
c a p i t a l se aseglara q.uo, no obstante 
e l de spacho oficial rocibido de B u e -
n o s A i r e s , a n u n c i a n d o Ja e x t i n c i ó n 
del m o v i m i e n t o revo luc ionar io , l a 
s i t u a c i ó n es c a d a d ia m á s g r a v e e n 
la . K o p ú b l i c a A r g e n t i n a . 
Lóndres, 30 de septiembre. 
E n HCamburgo decroco l a epide-
m i a dol c ó l e r a ; pero toma i n c r e m e n -
to e n v a r i o s d is tr i tos de R u s i a , par-
t i c u l a r m e n t e e n e l doiKolo, donde no 
s ó l o so ent iende r á p i d a m e n t e , s ino 
que r e v i s t e u n c a r á c t e r en extremo 
m a l i g n o . 
TELEGUAMAS COfflEBCIAXES* 
Wueva'Yorkf septiembre 9ífs á l a s 
¿1\ de l a t a r d e . 
Onzas fniMifiolí-s, íí $I(;.70. 
CentencH, í i $ L 8 3 , 
Descuento impel comercial, 60 (Ijv., <le 7 
H por pténfó» 
Cainhúw sobre Londres, (50 div., (banque-
ros), á $*.84^. 
Idem sobre París, 60 div. (banqueros), á 5 
francos 211, 
Idem sobre IIftmbnr{?o, 60 div., (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, lí 112, e x ^ l n t e r é s . 
Centrífugas, n. 10, pol. 96, & .1?. 
Regrular A buen refino, de S i 1\ 3&, 
Azrtcar do miel, de 8i á SJ. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, firme. 
E l mercado, ílríne. 
Manteca OVilcox), cu tercerolas, fi $12.80, 
nominal. 
Harina patont Minnesota, $4.60. 
Londres , septiemhre 2 9 . 
Aztfcar de remolacha, íí 14i9. 
Azúcar centríí ng-a, pol. í)6, (í 16i6. 
Idem regular refino, á 14]. 
Cousolldados, á 98, ex-interés. 
Descuento, Banco de luglaterra, 3¡¡ por 100. 
Cuatro por ciento espaíiol, ÍÍ 63 15|16, ex-
interés. 
P w r í s , septiemhre 29 , 
flenta, S por 100, .1 98 francos 80 cls., ex-
InterAfi 
(Quedaprohibida la reproduceiÓTi de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
a l artículo 31 de l a Ley de Propiedad 
P L A T A { A b r i ó d é 8 5 ¿ á 8 6 £ 
IÍAOIONAL . ) ( J u n ó de 80:| á 86f . 
Valor. 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig Ayttntamteiito 1" ílipotoca 
Oi'Ugitoioues Hipotocarias del 
Excmo. Ayuiitainiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba , 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrféo]a 
Banüo del Comercio, Fertqcam 
les Unidos de la Habana y Al 
macenea de Regla 
Compafiía de Caminos <1e Hierro 
de ; Ordenas y Júcar > 
Compañía tlnitia de los Perro 
rrueé do Catbárién 
CompnQía de Cáininoí de Hierro 
<le Mfttanzu .i Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de iSagua la Q-cáode 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Oienfuegua á Villaclara.. 
Compañía del Ferrocarril ürbt 
C(,mi>añía del Ferrocarril del Oes-
Compañía Cubana de Alumbrado 
de (TOS 
ÜOÍIOS H'potecarion de la Compa 
nía do Oa> Cosarilldada i 
Compañía de Cas Hispano - Amo-.. 
rjoaua Consolidada . . . ¡ i 
Coinpafiía de Almacenes de Santij 
CatH.lijia ' 
Reíiuería <le A/.úcardo Oá^dénnsí l 
Compufiía de Almacenes do Há-rlj 
ceadadpg Ij 
Empieza i'.c Fomento y Navega-I; 
nión del Sur j 
Compañía de Almacenes de De- j 
p/v-iit > de la Habana j ' 
Obligaciones Hipotecarias de'! 
Clanfuegoa y Vnlactará jj 
Red Telert riiea do la Habana . i . 
Crédito Territorial Hipotecario.j 
de la Isla de Cuba. II 
Compañía Lonja de Víveres jj 
Ferrocarril dé Gibara y ITolgufii: i 
Acciones ¡| 
Obligaciones I 
Porrocapil de San Cajoiano á 1 
















































PUEKTO DE LA HABANA. 
KÍÑTBAOAS. 
Día 30: 
De Nueva-f'rleans y escalas, en 5 días, vapor ameri-
cano Aransas, cap. Maxson, trip. 35, tous. 678, 
¿on cíirga, á GalVián, Pío y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso, en 30 lloras, vapor amen-
cauo MaBCOtte, cap. Hanlon, trips. 43, tons. 520, 
en lastre, á La-tVtón Hnos. 
Nuíva-Yoik, en 10 días, gol, de recreo esp. For-
tuna, cap. Paig, trip. 12, tofiS. 135, en lahtrc, á la 
orden. 
S A L I D A S . 
I.'̂ a 29: 
¡.'ara Naova-Orlcaris, vap. amor. Morgan City, capi-
tán Otis. 
Día 30: 
Para Cayo-Hueso y Tampa. vap. am. Mascotte, ca-
pitán Hanlon. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, capitán 
Rivera. 
Santander, vapor-correo esp. Antonio López, ca-
pitán Rcsalt. 
Puerto-Rico y e-tcalas, vapor-correo esp. M. L . 
Viilaverde, cap. Gaste lá. 
Nueva-York, vap. amcr. Sarafoga, cap. Leigh-
ton. 
Nueva-Orleans, vap. amor. Aransas, cap. Max-
6ou. 
Bruí(BTvdck, bca. esp. Borinquén, cap. Alsina. 
El 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapoí 
americano Mascotte: 
Sres. D. L. M.ux—G. M. Ooncs—M. Fernández— 
(]. Bcliévarría—F. P. Rodríguez—Mercedes Rodíí-
giicz y 3 de fimilla—María Rtvjr—S. Machado—Pa 
blo Desvorui; e y familia—K Ronquillo y señora—C. 
de la Torro—J. A. Larra—J, D. Snáre« y familia— 
M Castro—ST. Gamboa y.nho m á s — C . Alonso—G. 
3Iej6iidez—K. Martínez-S. Pich/ir ¡o—V. Sanz—A. 
Agrámente—T. Tamino—Antonio L;:»')!;—G Montal-
ván—Eiiriflue M. líamet—Manuela Jacoásou—Do-
mingo Vildostegni—Mauricio M: 
'i.u-r .ro—Justo G, Quijaiio V BéSt 
tifz—María Vera y madre—Cristd 






Tl;il> W dé Snptiembre df 
l i r l u l i l 
hdeu (U 
!3 \V:'¿Y {'o h\ Provincia y 
laza dé la Halbaiía. 
i Plu-m del din 30 de agosto 
de i m . 
La roviñta de Cmiisariodel ét\tr«nx,é cnet 
lo octubre so pasará wn la Secretaria, á r 
este Gobierpo iMilitar, por hm Sres. Jofet 
y Oficiales <ii.i<- so bailan en la Plaza, on b 
forma sigxiijex^t»; 
pió 3 
Do docij» ñ una do la tardo.—Sim Jefe? \ 
Oficialus IÍU espectaoióu do einbafqae para 
la Península. 
Do una á dos do la tardo.—Idem, ídem, 
on comisión os activas del servicio, ex-
codentea, on comisión y de reemplazo. 
Do doce á una do la tardo.— Idem de 
trunseunt'js ror cualquier concepto en la 
Plaza. 
A la una 
do Crucoa. 










ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
Icanzan <le 9 á 9i rs. docena. 
.A KENCONES.—Ventas regulares, de 1 | A 2 reales 
CnniUas: 
9¡ á 92 rs. 
O/J —Ulascs corrientes a.vj ra. ar. 
^ á l l í rs. arroba, y el nuevo de 
'.e Valencia de 9^ á 9J rs. arroba. 
LLANAS.—Con limitada solicitud y se coti-
zan d $7 qtl. 
AVENA.—Poca importación y cotizamos de $1;} 
á $a o 
$!-90. 
AZAÍ 
flor, do 1 
> qtl. uaolon 
iAN.—Bv 
Mancha r 
y la americana 
d( 
de $1-80 á 
nda por el de 1? clase, 
j libra y las demás cla-
cia <íc $7 á $8 caja y de 










CAÍJAMARES.—Buenas existencias. Cotizamos, 
según últimas venías, ¡os de Vigo y la Coruña, 
en 4 | de latas á $5^. 
CEBOLLAS.-Las de Canarias, de 26á28rs . De 
la Coruña á 18 rs. qtl 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: cotizamos: 
de marca P. P. en bolella?, á $4^ docena: en 
i boíeilas y i tarros á $145 barril neto, y Globo en 
i tarros y \ botellas á $13 las 24[2 botellas. Del país 
se vende el barril neto de 84 inedias botellas ó i ta-
rros, á $11. 
CIRUELAS.—Escasas, á 14 rs. caja. 
COMINOS.—Surtido el mercado do los de Islas, 
y cotizamos de $13y á $1U qtl. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y biiena de-
manda. Pimientos \ latas de 18 á ISj reales, * de 2;"! á 
26 reales. Salsa de tomates de 11^ á 12 rs. las \ latas 
y 17 reales } de latas. 
COÑAC.—Buena demanda por las raarc. 
tadas y sus precios sostenidos. Clases finas 
d;- !0J á $11| caja, según marca, y es muv i 
Las marcas do 2» alcanzan de $8-4 á $10 C 
peciales á $26 caja. Del país buena (teman 
pana, á. $0 caía y $1 en garrafones. 
CflOCOLÁTE.—Precios normales do 2 







:HO Los de Asturias se vendeu di 12 rsí bu i . De Bilbao de 22 á 23 rs. lata. 
ENCURTIDOS.—IJOS americanos so cotizan 
de 6 pomos grandes, á $4^; idem 12(2, á $5); id 
á $í;.( id., y de 12i8 á $2.—Los franceses de 14 
rs. ca;a de pomos cincos. 







>s pcnuisulares se cotizan, 
«isüWñdosé de i $7 las-! 
-Los illancos dolo? Estado 
rs. v loa oolorados d< 
t C. IJOS 
JbSé Díaz—Gi 
v 2 de famiPa 
i Bnto 











Loe días 2, 3 v 5 
De Hocev^trea de la tardo,— Roclntat 
lupouibles dol Ejército de la Península, 
previa la proscntaciófi do loe correspon 
iloutos pa^es quo obren on su poder 3 
acr^'Mtpn pv. tdtijnfjnri. 
Con él ftn do i;uo los justificantes de re-
Tisía poedan ser autorizados por este Go-
•jiorno, en o) dia 2. y ¡1 la una do la tarde 
será enllocado un ejomplar ai s: ñor Secre 
tarto (iel mismo por los sefiores Jefes y ofl 
cíales que deben pasarla el dia 3, y á labo-
ra indicada para la revista los recogerá) 
para, en unión del segundo ejemplar, pre 
íOBtarlos al señor Comisario do Guerra, qu«-
lobo pasarla y es tará presento para au-
torizarloa. 
GdüigQaJ ü n y por triplicado, el Habilita 
do de comisión activa, reemplazó y dc-
iii;ls clases, PvMuitirá á ¡ni autoridad, en él 
l i a anieripr al señalado para la revista, 
.-'ilaciones de los señores .Jefes y Oficiales 
•v: talos í-iruaciom s, ios quo, como los 
trainseflritea, se preeentaián precisaraentt 
Ití uuitonne 
Lo que so hace sabor en la orden do la 
plaza do hoy para general conocí mien-
to y ournp.Umieuto de loa dias y horas qti'-
á liada el a so se señalan. 
El (jouttral G-obérnador,—Arderius. 
Ra oópía. líl Comandante Secretario,-
Hariano Marti. 
Orden de ia Plaza ícl día 'M do septtemtore 
S a R V l ü I O l 'AKA E l . 19 D E OCTUBRE. 
Jefe de día: El Teniente Coronei del batallún de 
Ingenieros Voluntarios, D. Francisco Palacios. 
Vislty -ío üiMpiul: Bátallóúinixtut4^ Injreuierof;. 
^ Capitanía General y parada: Batallón Ingenieros 
VoIuAtários. 
Hoápltal Militar: Batallón Ingenieros Voluntarios. 
Ui iio«a ae iv Keüiu. Anukr'itt dt éjé^oito. 
Oftstillo <wl PrtttcIpV: Rogitúi^rito .hifatnría lisáLel 
l i Calálica. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
«ríu de Isabel l<t O^'ólica. 
Ayudante de íti'ir üa en olGobi -rno Militar: El 
2" ile ¡a l'iaza, D. Josií Calvet. 
ÍBíiiinjiafia en ídem. El 2'í de la roiama. 1>. Alber-
to Rodríguez. 
Vigilancia: Primer cuarlo, Aitillerfa; 2".' idem, Tn-
gnoiero,-; Ser. i ;em. Caballería de Pizarro 4-9 idem 
Isabel la ' 'atólica. . 
El General Gobernador, Arderius. 
( (iriiiinicada. —!•. Tcnirnte ( onnul Comr'jjdante, 
Snri; nui .M.tyiii. I.tv* Qievo. 
SALIERON. 
Paira SANTANDER y esealás, en el vapor-
a s añd A 'Ionio Ló.'pz: 
Srés. D. Maiuud Liuaoes—Anton-o Re 
3.1 i Mnez—Juan R .mero—Tua-i Mar í-
Perníiidez—Pedro S. Cano—Ai«t «nio Rodríguez— 
Julio S. Hernánde¿—Pran.U8co V. Aja—Jesús Per 
nftndfcZjr-Migtiel Martínez, Sra. é hijo Consfcuiáixi 
Odeíro—Pedro C mpos—•Manuel J. Pér'-z—M-innrl 
ljó:>ez—José Martin< /—M .uuel Uod) ígiu-z -AUVcd.^ 
liuiz—Josá Pujolar—Marín de la Luz—Francis-o 
Ortega—Fernanda Biflgatón—Juan A. Carballo—J. 
Pogi—José Grus-Isidoro Garip—M imul Castro-
Vicente Gar. i>—Jc-ús Cisa—Francisco García—Pa-
blo M. García—Mteael Mánpicz y •!• ináa de familb: 
—Rosendo B;ua—Inocencio López—Catallóa Mnr 
IÍU—Jiitfjgaé dél Real—Manuel del Castillo—Andrei-
ile l'^o-nando—Camilo Lam ir—José Gonzílez—^•i 
cuol López—Andréi Botella—José R. Orlales.—A-
({dmíls 19 individuos del Ljército. 31 de tránsito y 4 
oon'fiuados,—Total, 104. 
Para PUERTO-RICO y escalas, en el vapor es-
pañol M. J . Vi:laverd : 
Sres. D. Francisco de Artcga y 2 de familia—Be-
nito Fon y Sra—Vicente Damberíi—Tuiguel ífaiiies 
— Ptaueisoo ifedíana—PrancÍKeó de Torres y Sra— 
Angel Vela—Francisco Gonzi'ez, } Sra—José de la 
Cerda—Juan Pont— R cardo 
Julia Adán, Ü hijoa y criada 












ano C. Iglesia 












Cuero •-Francisco Villar—Jocó Alvares—vulonió 
Ruiz—Manuel Díaz—Miguel I><iincio—Antonio Sauz 
—Manuel Carbonell—Mamiel Gallardo—Alfred-Fi-
gueras—Ana í;oIer—Clotilde Segura—Adela id < 
Blanco—M. Pér( z—Josefina Basa—Felipe Verdugo 
—Francisco Gaya— Miguel Magranet—Mariano 
Mantilla—Luis Tadian—Leopoldo Pérez-Is idoro 
Pérez.—Además 9 da tránsito. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor 
aüierieano ¿1 uscolte: 
S es. D. Juan A. Brage—Antonio Castro—José 
Biniila—Willúin A. C u-tar—Bi ts J . Lííp-ez—Pran-
ciso) Panlá—Máttnel Crespo y Sra—Melitón Men-
doza—Paulino Gut érrez—Francisco A. Rico—R0fi-
na Recio—Clemencia Cárdenas—Pelijo Pérez—Pa-
blo Rabe'o—Daratád E. Nneg—]\Ianuel A. Pérez— 
M.ríad'd Pino—Aurora Miño—Manuel Frías—Fer-
n nulo Guerra—Balbina Socarrás y 1 niño—S. Ro-
•liígue;;—Aniailo de Orta—Prudon-io Martínez— 
Pevnándp Valdé:—Ramón YQlalonga—José M. He-
rrora ó hijo—María L. Herrera—José R. Hernández 
—J.isé A. Toirent—Frauriaco OrdoTuíZ—Francisco 
G. Mo.eno - Manuel ^Icndez—Francisco G. Balio.— 
Adoniás 4 asiáticos. 
garrafón. 
H A B I C H U E L A S . — D e las chicas se cotizan á 5 
rs. t á s superiores de 6 á BJ rs. ar. 
HARINA.—Los precios firmes. La americana, 
l orid .nic, se cotiza scjpiu marcas, de $4i á$5 i saco; 
Lepe. 
á 200 libras 
JAPON.-Marca Mallo: 
sea, y se cotiza á $7-J cajf 
ra, á $liíf caja. El amarillo 
dera), á ¡f l'-oO caja. Añil 
.$0 cija. 
JABONES.—La marca 
tiza de $20.5 qtl;; á $2U, 
4 $20 (di. Escasean 







Ciusellas (Pompadour), á 
Día 3J' 
i)e Cabañas, gta. Cóndor, pat. Rigó: con 46 postes 
de teléfrot'os y 17 cedros. 
Punta Alegre, gta. Trinidad, pat. Sautana; con 
150 palos redondos T :700 caballos leña. 
-Oab 
141 
gtn. Cabul 0 Marino, pat. Inclán 
f í í R f í l í i f 1 
B DI< TO.—Don Eugenio Rivos y Lavín Alfér'-z de 
n:iví i de la Armada y Fiscal de la cau.-a qué *" 
sigue al luaniíero (ie primera clase de la ilot ción 
del crucero IS'ái.chc lia caí:t g i, José Gabru 
Gómez, per el delito de defércioq. 
En UÍO de lat" fn-nllados qüe nie conceden las Rea 
los Ordc.anzas, cito, llamo y einpluzo al mcnc'ons lo 
m irinero doté Gabriel Gómez, para que en el térmi-
no <!e veinte días, & contar desde la publicación de 
ê te mi segundo edicto, Be prefieiito cu esta Fiscalía á 
dar sus descargo»; de no verificarlo se lo juzgará en 
rebeldía. 
Abordo del crucero Sánchez Tiarcuízlcyui, on San 
tiago do Cuba, á 21 de Septiembre de 1893.—AV 




^Cárdenas, gta; Isla 
Ifii pina-- agiifl rdjeu 
-Mor. ílo. gta Jovun 
300 caballos lefu. 
-Santa Cruz, gta Je 
cou 200 fi i icr i'> ma 




EDICTO.—DON GONZAT.O I>K I.A PUKIITA Y DÍAZ 
Alférez de navio de la Annadu, do la dotación 
del crucero Sánchez Barcaizlegui, y Fiscal de 
la sumaria que por deserción se instruye al niari 
ñero de segunda Ramón Blenquet Ade'laida. 
Por el prcser.te segundo edicto, cito, llamo y em-
plazo al expresado marinero, para que se presente eu 
esta Fiscalía, en ol plazo de veinte días, desde la pu-
blicación de éat ; y de no verificarlo en el tiempo se 
ñalado, se le juzgará en rebeldía. 
Santiago de Cuba, 21 de Septiembre de 1893.—Con 
adío de Puerta. 3_i 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía . M 
Fuerlo de la Z/afta/m.—Pipcalía de Causas.—D. 
PKnno VAZQUEZ Y PÉEICZ DE VARGAS, Tenien 
te de navio. Ayudante de la Comandancia de 
Marina y Capitanía del Puerto, Fiscal de la mis-
ma. 
Por el presente cito, llamo y emplazo, por el térmi 
no de un mes. á Domingo Liburi Rodríguez, tripu 
lante que fué de le goleta Joven Blanca, en 20 de 
Mayo último y vecino de Oficios y Luz, para ente-
rarle de un auto recaído en sumaria qno instruyo con 
motivo de heridas que recibió abordo del citado bu-
que. 
Hbaana. 28 do Septiembre de 1893.—El Fiscal, 
Pedro Vázquez. 8-1 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Fuertn de lu Habana.—Fiscalía de Causas.— 
DON PUDRO VXZQUEZ Y PÉREZ DE VARGAS, 
Ayudante de la Comandancia de Marina y Ca-
pitanía del Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente c to, llamo y emplazo, por el tér-
mino de treinta días, para que comparezcan en esta 
Piscalía, á los tripulantes que fueron del vapor A n -
tonio K/ópez en 27 de Febrero último, Gumersindo 
Pernández Pérez, Mariano Vidal do Soto y Juan 
Diaz Aívarez, á fin de enterarles do un auto do la 
Superioridad, recaído on sumaria que instruyo por 
queniadnras que sufrieron abordo del expresado bu-
que. 
Habana. 28 de Septiembre de 1893.—El Fiscal, 
Pe 1ro Vázquez, 3-1 
Cañonero ifagnlla7ics.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ 
MARÍA LÓPEZ Y PADILLA, Alférez de navio de 
la Armada y Fiscal de la sumaria qne se instruye 
al mariuero de aegunda clase de esta dotación, 
Eduardo Fária de Incógnito, por el delito de 
primera deserción. 
En uso de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas de la Armada, cito, llamo y emplazo 
al citado marinero, para que en el término de treinti 
días, á contar dosde ta publicación de este mi primer 
edicto, se presente en esta Fiscalía; en la inteligencia 
qae de no verificarlo asi, se le juzgará eu rebeldía. 
Abordo del expresado, Arsenalde la Habana, á 25 
de Septiecibre de IWd^fosé M* ftfim 3-28 
Dí.l 30: 
Para G;.Vira. gol. Paquete (ie Gibara, pat. Esleí 
Mariel. gol. M'jría Magdalena, pat. Marantt 
Berraci's, gol. M «tía Josefa, pat. Alcmany. 
Bañes, gol Dos Isabeles, pat, Gil. 
Marfel. gol. ált-agra.cia, pat. Sastre. 
r!arahat,,s. gol. Tres Hermanas, pat. Fead. 
Babia-Houda, gol. Crlsáliila, pat. PeUiccr. 
'ara Cayo-Hueso y 
pitán Ha-Ion. p 
tabac 1 ^ efectos. 
— Nuev i Orleans, vapor anier. 
tán Otis, por a-albáa, Rio y ( 
azúcrr. 
Uampa, van. ain. Mas otte. 
r Lawton Uno : con 2n7 ter 
cpi-
BticitiQa q.-a«3 ?aa33. abierto rogisítorf. 
a y e r . 
Para Debnvare, (B. W.) vapor inglés Madiana, capi-
tán Smitb, por Luis V. Placé. 
•ííiiaaís c o r r i d a s e l d í a 2 9 
á o sept i embre . 
cotón y Ferris, se co-
as marcas, desde $17 
los de Galicia, y se cotizan de 
otizán cou demanda, 
LICORES.—Cotizamos clases finas á $14 caja; a-
nisete, de $13 á $13.' idem. 
LONGANIZAS.—Ha aumentado la existencia y 
«y cotiza de ó á 5Í rs. libra. 
MAÍZ.—El del país, las cotizaciones sonde á 3í 
reales arroba; y el americano de 40 á U ets. arroba. 
MANTECA.— Cotizamos en tercerolas de $10 á 
$!0i qtl., y éti latas, según clases, de HA á 12 idem. 
MANTÉOUILLA.—La nacional Se coliza segftn 
marea v tamaño del envase, de $21 á $22 qtl. 
Olí i ANO.—Cotizamos á $10 qtl. 
PAPAS.—Penins'dures. Buenas existencias. Co-
tizarnos do 13 á 14 rs qtl. De los Estados-Unidos de 
PAPEL.—El esti aeillá catalán se cotiza de 25 á 
3o ets. resma; el francas se cotiza de 30 á ;t0 cts. idem, 
el americano de 31 á 31 J cts., y el del país á 2fi cts. 
PASAS-- Surtido y se detallan do 11} á 12 rs. caja 
PIMENTON.—Corta demanda y se cótiéa de $8 
á $9 qtl. 
QUESOS.—Existencias abundantes del de Paia-
j.r.ís se cotizan de $16 á $17 qtl., y Flandes á $17 
q tintai, 
SAL. —La molida se cotiza de 7 á 71 rs. fanega, y la 
menuda de Cádiz, escasa, á 8 rs. id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, á 1 | 
rs. lata, según clase y tamaño 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $5 & $5^ caja 
s^gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $r>A á $6 docena de latas. Carnes solas de $5} á 
$6 idem, y pescado de $5.1 á $5^. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, á 7 rs. libra y el do 
ÁxUa á 4 rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, se coliza 
$20 á $27 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar: cn-
trctinas, á 10 rs.; inferiores, de 5 á 6 rs.¡ id. de garra-
fón, de 18 á 20 rs. millar, 
TASAJO.—Precios sostenidos. Cotizamos do 19 
20 r.-*. arroba. 
T O C Í N E T A . — S e cotiza, según clase, de 17 á 
$17? qtl. 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora shicas 
$7^ y grandes á $11 \ las cuatro cajas. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 16 rea. 
'es garraíón. según clase. 
VINO SECO.— Con regular demanda, de$U á 
• VINO*DULCE.—Cou demanda, de $4 | á $4J ha 





r>AR. d r á á me 
Ignaeio n, 36 1 tsi;; 
0 tRA C A N A R I A S . - S A L A R A 
1 nicros díis del i-ios de octubre 1 
ianii, c pttán Marreroj admitie 
para dichas !>.!«*. Infouunrín 
>s de S Ágoiar y C? 
P. 
sage i 




á lióte v prsa 
siano Rodríguez 
•lo. Informarán 
io v Comp.. en 
20'.^ St 
SÑ LOS PRI -
baVcá española 
do carga y pa 
en Obrapía nú -
S0--!2 
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JJahana, 30 de Septiembre de 1893. 
IMPORTACION. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Precios mejorando .Co-
tizamos á 19 y 19J rs. ar. por latas de 23 y de 9 
libras de 20 á ¿OJar. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda; oxistencias buenas, cotizamos el en latas de 
23 libras de 1» á 19,̂  rs. y las de 9 id. de 20 á 20^. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los compradores. 
Cotizamos de 6i á 6| rs. la lata. 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 8 
galones á $1-70, idem de 9 galones á $1-90, idem de 
8 galones á $2-05 c. Luz Brillante de 8 y 10 galones 
de $2-15, á $2-65. Bencina, latas de 8, y 10 galones 
á $1-20, y $1-50 caja, respectivamente. Estos pre-
cios son netos, y en número mayor de 100 cajas, 4 
PS p-
ACEITUNAS.—Abundantes existencias y media-
na demanda. Cotizamos manzanilla en cuñetes á 3^ 
rs. En seretas escasean, do ^ | á 2A reales cufíete. 
AJOS.—Abundantes. Cotizamos los cappadres de 
31 á l rs. mancuerna, los do 1?, 2? y 3?, á 21, 3 y 1 ü 
ra. rcRpoctivamente. 
AFRECHO.—Escasas existencias del de los Est a-
dos-Unidos, qnc cotizamos de $1J á $1J qtl. eu oro. 
El peninsular escaso, 4 $1-50 quintal. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos á $6 
garrafón, y en caja de $6 á $7c,, según marcr 
ALCAP A.RRAS.—Escasas existencias y demanda 
regular. Cotizamos en garrafoncitos á 2 J rs. 
ALMENDRAS.—Se detallan de $14i á $14^ qtl. 
A L M I D O N . — E l de yuca bastante escaso, alcan-
za de 8 i á 9 rs. ar., y corriente de 7 i á 8 rs. arroba. 
ALPISTE.—Surtida la plaza y cotizamos de $4 á m qtl. 
ANIS.-EgCWO, á $15 ati, 
M 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cionfuegos, Progreso, Veracraz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas do Nueva York para ia Habana y Matan 
zas lodos los miórcoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos do México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de México todos 
loe miércoles á las 4 do la tarde, como sigue: 
D R I Z A B A Stbre. 6 
SARATOGA 13 
S E N E C A . . . . . . 20 
CITY CP A L E X A N D R I Á 27 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
Jueves y los sábados á las seis de la tarde, como 
signe: 
Y U M U R I Stbre. 2 
SENECA 7 
Y U C A T A N 9 
C iTY OF A L E X A N D R I A 14 
CITY OF W A S H I N G T O N 16 
YTTMUKI «- 21 
DRIZABA .- 23 
Y U C A T A N 28 
SARATOGA . . SO 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanar,, como sigue: 
N I A G A R A Stbre. 12 
V A L E N C I A 26 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras . 
CoRKB8PONDE3sTClA.~La correspondencia se ad-
mitirá únicamento en la Administración Gr ueral de 
Correos. 
CARGA.—La carga so recibe on el runelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad-
mite pava puertos de Inglaterra, l íamburgo, líremen, 
Amstordam, Rotterdam, Havre, Amboren, etc., etc, 
y para pnertos de la América Central y del Sur con 
conor iniiei i íos directos. 
El fleto de la carga para puertos de México será 
pagadí por adelaRtado en moneda americana ó su 
equivalente. 
Para más ponnenores dirigirle a loa agentes H i -
dalgo y Cp., Obrapía número 2r» 
J L ' V T B O 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
Cuarentena en Nweva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr. iimsoeS:—Obispo 21. altos. 
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SOCIEDAD 
E l magüiüco 
tonolada? 





lojds 100. A. 
PAB3 O MAS. 
ierto, via Caibarién, el 21 
de octubre á las cuatro do la tardo, para 
SANTA CttUZ I>lí T E N M M F K , 
Ckificail 
CAPITAN 
saldrá do este p 
LAS V I>K LNARIA 
Í.OIN A. V ÜA 
A.dinite un rost • do carga ligera y pnsa-
jeros, ófrécléndo á é&tós el o^ruorado trato 
quo tiene acreditado esta linea.. 
Paja c(-modid.;id do los fnismOB el vapor 
atracará, á los muelles de SÜII Josó. 
ínformartÍQ sus eorisignatnrios, en Oficios 
nmn(>ro 20, O. B L A N C B Y CP 
V 1543 2r> 22 st 
fiJTKS DE 
E S f i w ^ T c n i ^ 
Lft<;j.ói:- coa le»» TÍaj*» í 
fó-srsit m^íitütia.'.sss.- malíes 
3QV y dol de . W é w * T 9 T > 
c 3 o io ¿ada mí»» 
l i l i l i s y m m L ? H - ín" 
nófi c,.!n IOS vapores 
<ÍI -ie'. Perroioatlfil d( 
y Xíírte del Pabtfiót 
VAPOlí C O R R E O 
CA Pl TA N AÚÉIU A N V 
« (i do octubre, i ia 
;cióii a los núortos ofuo 
¡Saldrá el di 
tar'io, con diret 
%h eirprcsan, ad 
Séoibe adem 
rgs 
La caega ie recibe el 
t , T M i los car̂ radorei 
Eat^ : ;ompañía r.o respondo d«i retraso ó «TtrftTíí 
in;- sufran 'os bultcr. de oárga, (jue no ¡leven esíar;-
U$Í0f COL toda claridad 
OiercRncías, i i laupbco • 
aestino y marca..' de ;*» 
.maciono? 'î e i'. 
••intft en toe mi»» 
De 
SALIDAS, 
•t Habana el día. 
Míiiitiago do Cuba. 
mm La (inaira 
Fist-rt.-' (tabello... 
„„ áabnn.'lla = 
Car t f tgen» . . . . . , . . 
„ C o l ó ü . . . . . 








k Waníisgo de í,.uba 9} 
. . La Guaira 
. . Fac;-to Cabello.».» 
. , Sabanil la. . . . . . . . . . 
. . Cartagena... 
. . t^yiO.l 
Pnétto Limón ffa-
ca l ta t ivo) . . . . . . . . 
Santiago de Cuba.. 
Babada..•••«•'•••^ 
1 jo 512-! rr 
LINEA ?!• m m n VAPORSB 
TftASAmANTICOS 
iK^" í.¿il Y 
J a 
• 2 * 
PARA ¡ ANTA CRUZ DF. I A PALMA. 
(como primer puerto de escala) 
.SANTA ORÜZ tí» tÉNÉIBl l rB, 
LAS PALMAS, 
CAJ>IZ| 
T i íAKCEIiONA. 
.Saldrá á mediados de octubre ol maguí-
'COÍBE'WIFEEOO, 
CAPITAN D I E Z , 
Admite pasajeros en sus espaciosas y 
ventiladas cámaras . 
De más pormenores informarán 
signatarios, Loycbáte, Satina y C 
Óuoiofi uámerc lí). 




o r e o H l i s p a ñ o l e a 
Correcis <íc ia« Aufcil.lns 
I j E S0BXtIK08 OE KEBEERA. 
VAPOR 
CAPITAN D. JOSK :«A5tlA VACA. 
Saldrá el día 27 de octubre, á las 2 de la tarde, vía 
Caibarién, para 
SANTA CRUZ D E LA PALMA, 
SANTA C R U Z I>E TENKRÍFK V 
PALMAS JUC («KAN OANARIA. 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de LUZ, se le han 
puesto literas ae lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajero» de 3* 
Lacoi'ga se embarcará por el M U K L L E D E CA-
B A L L E R I A hasta el 35 inclusive, 
Kespecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores. San Pedro n. 6.—Habana. 
1 8 S 
Uno de é o. 
los miércoles y 
escala en Cayo-ll 
v ipore 
sábado 
PMLNT STEAM S M Í P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos ameriennos 
MASCOTTE Y 0L1VETTE. 
saldrá de este puerto lodos 
á la una de la tarde, con 
Tampa, donde se loman los 
tn nes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
> io alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, 
Charleblon, l i chmoud, AVa hington, Filadelfia y 
Baltitnore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louis, (Jhicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ciíín con las mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$1)0 oro americano. Los conductores hablan el caste-
llano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
jes después de las once de la mañana. 
Para más porraonores. dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes v. 35. 
J . D. Ilashagan, 261 Broadway, Nueva-York 
D. W . Pitrgerald, Superintendente.—Puerto Tam -
pa. C 1144 15rt-1 .11 
DE 
VAPORES-CORREOS FRANCESES 
B a j o contrato posta l con e l Qebiemft 
f r a n c é s . 
Para Veracni/. diresto* 
Saldrá par,', dioh» puerto «obre el di» 6 de octubre 
ol vax)or fruncí» 
1 % . . » ! J Z J i . JL 





' ducidas con cotioclmlentoa directos 
ii..aades importante» d-. IfjMjoia. 
v j..lados y militares oldendráu gran-
'ros y (/jiüt.'t, Amartrai-a inimero 5. 
8a-27 84-2? 
: Yapores-correos Alemanes 
do la Compafiía 
Í E R I C A M . 
Para el HAVRE y HAMBURGO, con escalas 
eventuales eu H A I T I , SANTO DOMINGO y ST. 
T l í OMAS, saldrá el dia 25 de septiembre el nuevo 
vapor correo alemán, de poitc de 1961 toneladas 
e a p i t i á a v o n Frankenberg- . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y AUSTRALIA, segnu por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA —La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en ol Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de tirpa y unos cuantos de pr i -
mera cámara para St. Thomss, Haylí, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrád 
los consignatarios. 
Para Tampa y Teracruz. 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 2 de octu-
bre el vaoor- corroo alemán de porte do 2138 tone-
lada 
e u p i t á á K r G c i i . 
Admito carga á flete y pasajeros do proa, y unos 
cuantos pasajeros de primera cámara. 
Pccoiofs de pasa je . 
B n 1 ? cámara JSn proa. 
PA RJ $ L? oro 
$ 17 oro 
allería. 
Adminis-
A D T E R T E M A IMPORTANTE. 
Los ipores de esta empresa hacen escala eu uno 
6 más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla do 
(Juba, siempre que se les ofrezca carga suficiente pa-
ra anieritaí la esOala. Dicha carga se admite páralos 
puertea de su itinerario y también para cualquier 
otro pitntO, con trasbordo-en el Havre ó Hamburgo. 
La carga se aecibe por el muelle de Caballería. 
Ca cótresó' udcocia solo so recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
rara ! 
calie do 
(: TI SI 
K. •r-.-í.x.zf - ••• " •  
irigircie á los consigoatarios 
í. Apartado de Correo 317. 
¡TIN. E A L K Y CP. 




f-aift 5 a g a a y 
HAíAJ>A. 
H ditrá las micrcoies do cada Bemana, A las téít df- Ift 
•.i •.;•.•. del lattélié do Lr.z, y llegará á SAGL'A !o« jnc-
res y í. C A I 3 A R I E N los viernes. 
KJETOHNO. 
! r) '.xi 40 C A I B A R I E N , tonando • 
U HAJÍANA, ló« domingos por la mal 
Tarife. do í l e t e » e n 
A SAGCA. 
VÍTeíél y ferretería . . . , . . . . * r . . 
A C A I B A R I E N 
Víveres ; ferrótórfs ecnliíijobalo 0-40 
üfcrcaccía* ídem idem. 0-C6 
NOTA.—Estando nn oombinación con e! feno-
caTi l de Chincbiila, se despachan oococimiantet d i -
lectos para los Quemados de Gdineí. 
$a dospaobftP ^ bordo 6 Uifonue* Cata rámoro 1. 
R 145? l-S 
; Sagna, pare 
ana 
D>60 
COKKEPS DK LAS ANTILLAS 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DB l i E R K E R A . 
VAPO* 
S A N J U A N 
CAPITAN D. F . P E R E D A . 
date vapor saldrá do este puerto ol día 5 de ottu-
bre á las cinco do la tardo, para los do 
S'ÍJEViT 






i-ce póli/aíi para la carea de travesía eído se admi* 
toa ha-íta oi día anterior de ¡a s&lida, 
CONSIGNATARIOS: 
Sínovitan: Sres. 1>. Vicente Rodrigues y Cp 
Puerto Pudre: Sr. D. Francisco Plá y Picabia 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sreu. Monís y Cp. 
Qaantánanxo: Sres. J. Bueno y Cp 
Cnhiv; Sros. Gallego, Mesa y Cp. 
?¡ft deaiüaoha por iíis armadores, San Pedro 5. 
¡37 312-3 « 





d<a 10 ifc oc-
lANTIAtíO DE CUBA, 
POKT A i ' PRINCE, MASTl, 





P ü & B T O KFt;0. 
," para la c i r g i de travesía solo se adini-
dia anterior de la salida. 
GÓN&K í N AT ARIOS: 
Port-ati-Prince: Sres. .1. E. Travieso y Un 
P«cit.> Phua: Sres. José Ginebra v Cp. 
l'oiice: FriUo Lundt j Cp. 
MiiyagHcJ! sres. Schulz-c y Cp. 
Agua'.'.ill;;. Síes. Vallo. Koppisch y Cp 
Ptiefto-ivi.'.o: Sr. D; Ldd^lg Pnudace. 
Cabo-Haitiano: Sres. Jiméué» y Op. 
lo lerpachr. por sus armadores, San Pedro r.í 
laroé. I » 3,12-1 If 
V a p o r 
M O I I T E Ü A 
C A P I T A N V I S O L A S . 
Saldrá para GIBARA y NU KVITAS los d 
17 y 27 de cada raes á las cinco de ia tarde 1 
labor y á las 12 del dia los festivos 
Retornará de NUEV1TAS loa dias 11, 21 y 
llegará á la H A B A N A los dias 13, 23 y 3 
T A R I F A PARA N U EVITAS. 
Víveres y ferretería & 35 cts. caballo de car{ 
Mercancías á 75 cts. idem idem 
T A R I F A PARA GIBARA. 
Víveres y ferretería á 40 cts. caballo de carga. 
Mercancías $1 idem idem. 
So despacba por sus armadores, San Pedro 6, 
os de 
1? V 
t i TU 
CAtPITAN D. ANGEL ABATIOA, 
PARA SAGUA Y CAIBARIÉN, 
SALIDA. 
Saldrá los sábados de cada semana á las ti de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Saguu los do-
mingos al amanecer y á Caibarién loa lunes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes después tíc lu llega-
da del tren de pasajeros, y tocando en Sagna el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tarifas de flete en oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
oarril de la Chinchilla se despachan conocimientos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
8e despacha por sus armadores San Podro 6. 
I 9 312-1 E 
LETBÁ8. 
B N T B S OBISPO T O S & A W I A 
'•XA-. l s o r i e s : ¥ U -
% O B I S P O , a* 
E S Q U I N A A 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O . 
y girar., letra.» & costa y Icúrj^a viasty; 
S O B R E STBW-TOBK, BOSTON, C H I C A G O , 
SAN FKANCISCO, N U E V A - O R L E A N S , V T . V -
CRUJÍ, M E J I C O , SAN JUAN D E P U E R T C ' -
8100, PONCK, MAYAGUEK, L O N D E E * . PA-
RUS, B U R O E O S , L Y O N , BAYONA, 9AHB17B» 
GO. BREMSN, B E R L I N . VIKWA, AMSTB»-
DAN B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, ttílLA». 
GENOVA, E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TO-
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D3C 
B I S L A ^ O A N A l R X í k S 
ADEMAS, COftíPRAN Y V E N D E N RENTAS 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S Si I N G L E S A S , BO-
NOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS Y ^UA!. . 
Q U I E R A O T E A C L A S E D E V A L O R E S J B L I -
0O«. v. ]30(5 ir.ft-i Ag 
M i 
0 UiS IG8 
^5 V I l ^ l L i l i S O, 
BSQlütSA A MEKCADElíKS. 
aJLCKK PAGOS m i l EL CABlilt 
F a c i l i t a » casrta* <ia QxéÓílto, 
«•Jiv.̂ n :etra> soiiro T.-on'ircis, NOTT- VCTR., ¡Í6tP-0l 
l̂ ana, M.ilftn, Ihirín, Rom*, Venecii». Florencia, NA-
oob'í:., Lí.-t.'ja. O porto. Gibraltar, Breraon, ilatubnr 
ro, Parífr, Havre, Nantes, Bordaos, SSarseíla, LU-* 
Lyoh, Méiíco, Veracnu;, 3. Jaan de Pnofto-Uieo, 4 
Sobré todas las capitales y pneblosj lobre Palma 6 
nSelloroa, IblaN, Maadr», y §antft Crti* do 'Penariífr, 
Y EN E ñ T A I B h A 
Sobre Matsüxa*, CáMenas, Bémtdibá, Han ta L'iai» 
CJaibaiién, Ssipia la Orando, Trinidad, Clanfaégoa 
Banc;i-Sr.írih:s, Santiago do Cuba, CttoÁo de ATIIJI 
iffax-ínnlflo. Pinar del Bfo, Oibara. Pv 
N 1 " < > .•!- O 1145 JRfi-J .11 
!8ereA<terc3 \ i \ sltOB. 
I X Á O ^ P A Q - O S PCI-: C7A?JTJ,S 
tobre L< ndios, Parifc, Uorll),, Sueva-York ? tír.x» 
.•lasa» Importautos de Francif.. Aleiaants y ••:*( >.••• 
«InidoH. asi oou>(! dobre Madrid, toda» \uh caj itu • 
p'ovircm y pueblo^ cbicoe ? {'insidei. ib> Esoa*"'.-. 
fÍBlecief- y C-RMarla* 
1 0 8 , 1 0 8 . 
E S Q U I I S T A A A M A l í G X J H A 
HACEN FAGOS POR E L CABIÉ 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i ran 
l e t ras á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Verncruz, Méji-
co, San Juan de Puerto Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lvou, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán. Génova, Marsella, Ha^rb, Lillc. Nantes, Saint 
Quintín, Dieppc, Touiousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Tarín, Mcsina, í¿, asi como sobre todas las 
capitales v pueblos de 
E S P A f T A t . I S Z J A S CA.TNTAKIAS. 
0 1305 156-1 A g 
m r o i L i ^ a o T C O M P . 
OBRAPÍA as 9 
Hacen pagos por el cable, giian letras á corta y lar-
ga vista y dan cartas de eré lito sobre New-York, F i -
ladelfia, New-Orleans, San Francisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás oapitalcs y ciudades 
importantes de ios Estados-U'ii ios y Eurapa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus provincias. 
0 1146 156-1 J1 
lO lEMlE f MP1SAS 
MSBCAHTIL1S. 
lauco Español de la isla de Coba, 
Desdo el día 2 del entrante mes do Octubre, de 
once á dos de la tardo, todos los días háb les, se pa-
gará por la Caja del Establecimiento, el cupón de 
intereses número lü", que vence eu primero del refe-
rido mes de Octubre, de las Obligaciones del Ayan-
tatniénto de la Habana, primera bipoteca, correspon-
dh-nte al empréstito de $6.500,0(10 y su ampliacién 
hasta $7.000,000. 
Al efecto, los señores interesados deberán presentar 
los cupones, con facturas di!pl;cadas, cuyos ejempla-
res impresos se facilitarán gratis en la Contadnría de 
este Banco. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 28 de Septiembre do 1883.—El Secreta-
rio, Juan BÍ3, Cantero 
1 11.1147 3-30 
Compsmía Cubana de Alambrado de 
Gas." Aviso á los consumidores 
de Regla y Ga&nabaco** 
La Junta Oirectiva en sesión del 20 del corriente 
acordó, que á contar del próximo dia primero de oc-
tubre los consumidores de luz eléctrica en las citadas 
población; s que qu'crau conservar en sus cusas los 
metros de gas, abonen mensualmento la cuota mar-
cada á continuación según el número de luces do ca-
da metro, siempre quo su consumo de g-is mensual 
no alcance á la suma fijada, pues de exceder pagarán 
lo que marque el metro. 
Por un metro do 3 luces $ 3 
5 $ 5 
10 . . $ 10 
más do 10 luces $ 15 
Lo que se publica para conocimiento do los inU>-
resados —Habana, 26 do septiétnbré de 1803.—El 
Administrador General iutenno, 11. Cámara.. 
1187 i 6-27 
FerrocáiTil Gibara y ííolguín. 
A V I B O . 
Ko el sorteo praolloádo el dia l ' , ' del presente mes 
¡•ara aniovl.i/ar una obligación hipolccavi en prime-
ro dol próximo octubre según previene la base 8? 
de la. cEcrHiira, ha resallado oln-gida la del número 8. 
Lo (jue se hac.! público <i l iu de quo el tenedor de 
1 lia la presenté al cobro en él citado dia, en casa de 
loa Sres, Sobrinos de Herrera, del comerc'o de la 
Bab'ana. A l propio tiempo se bace presente á los se-
ñores tone ores de obligaciones hipotecarías, que el 
cuiión número 7 se pagará por los referidos señores á 
p;Mtir dfsdt- el cil 'ido o ía . 
Gibara. 11 de septiembre de 18ÍD.—El Vicc-Prc-
M.lente, José H Bcola. C 1514 15-22 si 
Para Kefifrlados, Toses, Bronqnítifi, Ma!. 
do Garganta, l í o m a d l r o y Tisis Inci -
piente ningún remedio puede compararse al 
P e e t o f a í d e C e r e z a 
Del Dr. Ayer, 
Kl cual viene siendo desde hace mucho tiempo 
el expectorante anodino más popular y más 
eficaz eu el campo de la Farmacia, y recibe por 
doquiera la recomendación de la Facultad Mé-
dica. Calma la membrana inílaranda, desaloja 
las mucosidades irritantes, es un paliativo para 
¡a tos y descansa al enfermo. Como medicina 
casera pura todo caso imprevisto, el Pectoral 
de Cereza del Dr. Ayer se lleva la palma 
En Ambos Hemisferios, 
Pues alivia y cura el garrotillo, la tos ferino, 
mal de garganta; y para todos las afecciones 
pulmonalcs á que ebtán tan sujetos los jóvenes 
rs inapreciable. Ninguna familiá, para su se-
guridad, puede estarse sin el Pectoral de Cereza 
del Dr. Ayer. 
Preparado por ti Dr. ,7. C Ayer y C»., l.owell, MUÍ., 
, E.U.A. T.o venden lus fuiuBcí-uCicuiy XroücaDtei ea 
Mediciuat. 
Pronto en obrar y seguro en curar. 
SOCIEDAD CASTELLÁITA 
DE ÜUNKFK;ENCIA. 
No habiéndose celebrado la Junta j;CI1(M'al de fso-
oios anunciada para el día 21 del corriente, el señor 
IVesidcnte ha dispuesto se cite luievamentc para lus 
doce dol día 8 do octubre próximo, cu los saiones 
del Caéioo Espafiol, on cuyo dia se llevará ,1 efecto 
con onalquii r número de asistentes. 
FIjabaDu, 27 de setiembre de 1893.—El Seo retarlo-
Contador, JSUÍB Angulo, C ISSS 8-'27 
P X P K E S O ~ T ) E ~ A Í Í B O í S AIUKDOS, 10S'FA^ 
lljbleoido en 1x56, Atíiírcura esijuiu i á Oflófoá Te-
I fono .r)77 Betnlei' ne* do l-uho-s v encargba oara to-
vn la ISLA, P E N I N S U L A y el E X T R A N J E R O . 
DiMgettoiKS v despacho de Ailuanay muelles. J Cu-
tiérn-z de l.eón (hijo.) 120.S(> 6-1 
X 7 N A C a Á I t A C T A 
nueva mu f rol'ui/. ida, de do-» proas, muy jioco cala-
do y porte de 16 toneladas, se vende. 
Puede verse en la Chorrera y para informes el Do-
le; do de Marina Sr. Arana, en su restaurant L A 
MAR. 12010 6:i-2!) 6(1-30 
CENSOS 
So venden réditos vencidos de cciif-os. No se dan 
en el ñO por ciento: iofonnaráii San Miguel 152, do 
8ÓJI2. 12002 4-2;) 
Asociación del Gremio de Talleres do 
Layado* 
Por acuerdo de la Junta general, celebrada el día 
6 dol corriente, desdo el día 1'.' del próximo mes de 
Octubre, los precios del lavado de ropa so efectuarán 
en oro, cou la tarifa siguiente: 
ORO. 
T A R I F A D E PRECIOS. Ps. Cts. 
Camisas blancas y de color de marchantes 
y camisería .< 
Camisas de alforcitas y bordados 
Camisas do tira, blancas, sin cuellos ni 
puños 
Camisas á planchar oslando lavadas 
Camisas de alforcitas idem idem 
Camisetas 
Camisetas de hilo 
Camiseta exterior 
Calzoncillos 




Idem de color 







Pares de puños 
> OTA.—Casimires y ropa de señora ú precios con-
ven cioucles. 
OTRA.—No se entregará la ropa sin que antes so 
pague lo que impoi to el lavado, y las prenda» lavadas 
antes de las 48 horas, so pagarin á doble precio. 
Lo que se publica de orden del Sr Presidente, para 
general conociinieiito. 
Habana, 26 de Septiembre de 1893,—El Secretario, 























S E V E N D E ! 
la barca española GRAN C A N A R I A . Informarán: 
1). Pedro Arocena, su capitán, y Martínez Durán y 
Cp., Consignatarios, O'Reillv número 4. 
C Í53') 10-21 
A L O N S O , J A T J M A "Y C P . 
S. en C. 
Han trasladado su osi ritorio v almacenes dol u. 38 
do la calle de los Oficios al 40 do la misma. 
C 1506 26-14 st 
LIBROS DE VENTA 
ÍÍ m m ú k L ITMM 
Z U L U E T A , 28. 
K. Sue: El Cumendador de, Malta.—Maumus; La 
Ijrlcsia y la Democracia Almanaque festivo para 
1801, El Sui Góneris, almauaquo para 1871.—Relor-
tillo y Tomos: Vocabulario de Derecho Inter-
nacional Público,—TolMoy: },Qu6 bacer?—Speucei; 
La Justicia,—Keyes: Enfennedados do los órganos 
genito-urinarios. AUns de Geographie Modcrnc,--
Tolstoy: Lo que debe hacerse—Tuine: El Al teen 
Grecia.—Karr: G.'.noveva.—Maupas-eint: Emilio Zo-
la, estudio biográfico,—Sotoraayor: Bebidas alcohóli -
cas y fermentadas—Cortós: Diccionaro domdstioo 
— LAI<UZ;<: Tratado de c.ovrespondi ncia mercantil es-
pañola,—Curro» Emiqu"/: Kl Maestre de S>ititiag0. 
— Gi'dós—La Eoniana de oro. Lo Probibido. (iov 
r'n. LaBéshcredada. L a Pobibra. tifl de Brlíiga». 
Dr. C*nteao. La luodgpita. E l Amigo Manso- Rea-
lidad El Audaz. Mi-.u. Angel Guerra. Miyaies: 
Eabíicaclón do barnices.—Algarra: Manual del I>ÍIÍ-
tor toórico-práctico. Fisiolouí:'. ce la pocho de bodas. 
Mad.une Rovary Fl.uivert,—G. Blanco: L a mujer de 
hit-.io. E l seno de las mujeres Ladrones. El beso. 
C l?8fl alt I 2fl 
ConUiduría de lá Compama de! FériM)cárrÍl de .Ságüa la Gninde. 
Situación de la Comnañín el día 31 de B g o s t o 
A C T I V O . 
[Banco Espafud de la isla do Cuba 
1 Banco del Comercio 
| Aduiinistración de ia Empresa 
CARTKKA, { Vales por cobrar 
( Derechos de Aduana condicionales 
The Colonial Company limited de Londres 
J Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, cuotas de 
' i combinación 
í Trasportes á oargp del Kstado 
{ Consiiuccióu general de línea 
' ídem del tramo do la Eiuo iieijada á Camajuani, etc. 
Adquisición del Ferrocarril de Sagua la Grande á la 
OhínchUla 
, Adquisición de material rodante 
(Alumbrado Eléctrico de Sagua la Grande 
Cuenta de materiales sobrantes 
Gastos y descuentos del Empróstito inglés 
f Gastos do Explotación.—Dirección 
^ . Idem de Explotación.—Administración 
GÁNAKCIAS x PÉRDIDAS j ^tereses generales 
( í d e m del Empréstito inglés 
CRÉDITOS VARIOS... 
P l l O V I E U A D K S . . , 





























$3.812.867 I 3 i 
P A S I V O . O R O . 
Pesos- Cts. 
CAPITAÍ. SOOIAL 5 Capital realizado... \ Idem inverlible. . . . 
OBLIOACIONES JL IiA 
Fondo do reserva 
Dividendos activos números 36 al 42 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Keal Hacienda 
Compañía del Ferrocrrril de Cárdenas y J úcaro, 
cuotas de combinación 
VISTA ^ Cuenta en suspenso 
Depósitos para el sello dol canjo do títulos 
Ferrocarriles Unidos de la Habana, cuotas de com 
binación 
. . < Bonos por pagar del Empéstito Inglés 
OBLIGACIONES APLAZO. J Vales ¿a|al. , 
Productos por cobrar 
Productos sobrantes en 30 de septiembre de 1892, 
Idem hasta agosto de 1893 













Se deduce el dividendo activo mim. 42 de 0 por lOOj 
[ y fondo de reserva . . . . . . . . . . . . ¡ 
710.481 
177.193 







169.831) . . 
5.822974 
563.291744 
S, E. ú O.—Habana, 29 i9 geptiembre da 1SÍ)3.—El Guiador, 
$3.812.867,134 
& 4 . » ( í f í . ~ Y t c , P?;EÍ Presiden^ 
su t 
mmmw io DE OCTUBRE RE i m 
L i GÜESTÍOll BEL D l i 
Verdadera satisfacoión ha p roduc ido 
en todos loa c í r c u l o s mercanti les la 
s o l u c i ó n tomada en Consejo de Mii 
t ros a l acordar l a necesidad de que 
d ó a l b i l le te del Banco E s p a ñ o l de la 
I s l a de Cuba todo el v a l o r que repre 
senta, y , pa ra el lo, el G-obierno ofrece 
g a r a n t i z a r l a cuar ta p a r t e de la emis ión 
ac tua l del Banco , siempre que los hom-
bres de buena v o l u n t a d del comercio y 
de la banca garanticen el restoj siendo 
é s t e e l medio de que el Gobierno ad-
m i t a el referido bi l le te como oro, en pa-
go d é l o s derechos de aduanas. 
D e igua l modo ha cansado g r a t í s i m a 
i m p r e s i ó n el acto p a t r i ó t i c o del s e ñ o r 
Conde de Mor te ra , Presidente de l a 
C á m a r a de Comercio de l a H a b a n a y 
actualmente, como es sabido, residente 
en M a d r i d , a l ofrecer, desde luego, su 
firma para ga ran t i r hasta cien m i l pe-
sos, si se realíz-a l a o p e r a c i ó n indicada. 
Prueba irrecusable del excelente efec-
to causado por las noticias que antece-
den fuó el acuerdo tomado por l a C á -
mara de Comercio, t an pronto como a-
quellas fueron conocidas, a s o c i á n d o s e 
á propuesta del ¡Sr. Z o r r i l l a , al Sr. He-
rrera, f e l i c i t ándo lo y fel ici tando al Go-
bierno, s in perjuicio de del iberar des-
p u é s y gestionar cada uno lo que fuera 
m á s eficaz. Eenace, pues, jus t i f icada-
mente, la confianza, no siendo aventu-
rado n i e x t e m p o r á n e o creer que en bre-
ve plnzo se resuelva satisfactoriamente 
el conflicto. 
N o queremos, en estos instantes, t a n 
propicios a l renacimiento de esa con-
Qanza, hacer h i n c a p i é en algunas d é l a s 
manifestaciones hosti les a l Gobierno 
que en estos d í a s se han hecho, a s í en 
la C á m a r a como en a lguna o t ra corpora-
c ión , por determinadas i n d i v i d u a l i d a -
des , las cuales, c o m p l a c i é n d o s e en dar 
p á b ú l o a l m á s extremo pesimismo, no 
vac i la ron en ax)rovechar l a r e s o l u c i ó n 
min i s t e r i a l que no a d m i t í a el bi l le te del 
Banco en pago de los derechos de adua-
nas, como arma para h e r i r a l Sr. M a u -
r a en todas sus gestiones u l t ramar inas , 
involucrando dos puntos de v i s t a que 
no p o d í a n n i pueden ser confundidos 
y l levando al seno de corporaciones ex-
t r a ñ a s á l a p o l í t i c a cuestiones p o l í t i c a s . 
E l hecho de haber acordado l a Cá-
mara de Comercio fel ic i tar , j un t amen te 
con el tír. Conde de M o r t e r a , a l Go-
bierno, viene á ser l a mejor c o n d e n a c i ó n 
que pud ie ra hacerse de las airadas ac-
t i t udes á que acabamos de referirnos. 
L a c o n d i c i ó n que pone el Gobierno 
para rec ib i r en todas las dependencias 
do la A d m i n i s t r a c i ó n , incluso las adua-
nas, el b i l l e te "del Banco por su va lo r 
nomina l ; c o n d i c i ó n que consiste en que 
los banqueros y comerciantes ga ran t i -
cen las tres cuartas partes de los b i l le -
tes c irculantes , es ha r to l ó g i c a , pues 
só lo por ese procedimiento se l o g r a r á 
que e l referido bi l le te conserve í n t e g r o 
su va lo r y que el Tesoro evi te los per-
j u i c i o s que r e c i b i r í a , a l a d m i t i r l o como 
oro en todas sus dependencias, las a-
duanas inclusive, si no t uv i e r a en el 
mercado el va lo r que representa. 
iva exigencia del Gobierno de que no 
se aumente la c i r c u l a c i ó n ac tua l de los 
bi l le tes es, á poco que se reflexione, no 
menos lógica,- porque, de lo cont ra r io , 
n i al Gobierno n i á l o s banqueros y co-
merciantes les s e r í a dable de te rminar 
su responsabi l idad, y l a e m i s i ó n p o d r í a 
l l egar á ser de t a l m a g n i t u d que no 
fuese posible mantener l a p a r i d a d del 
b i l le te con el oro, que es, precisamente, 
lo que se desea. 
D e todos modos, menester es conve-
n i r en que nos q u e d a r á u n problema 
*ro eonc 'p t ' ) , q u é en íbs momentos ac-
tuales puede y debe hacerse; e s á saber, 
hj r e a l i z a c i ó n del e m p r é s t i t o . 
N o es t a n grave nuestra s i t u a c i ó n n i 
t a n dif íc i les de alca aza r ios medios con-
ducentes á remediarla, que no encon-
tremos en nosotros mismos l a fuerza y 
los elementos con que haya de domi-
narse el conflicto. 
E l p a í s se ha l la en estado de pros-
peridad; los precios que, hoy por hoy, 
alcanza nuest ro p r i n c i p a l f ru to son 
buenos; dent ro de tres meses habremos 
dado comienzo á la zafra, que promete 
ser a b u n d a n t í s i m a ; la s i t u a c i ó n del 
Banco E s p a ñ o l no ofrece motivos de 
desconfianza; las g a r a n t í a s que dicha 
i n s t i t u c i ó n puede dar son s ó l i d a s ; e l 
oro expor tado vuelve al p a í s ; y la suma 
de bil letes en c i r cu l ac ión no t iene nada 
de excesiva, siendo esa clase de mone-
da de absoluta necesidad entre noso-
tros. De manera que todo debo insp i -
rarnos aliento. 
S in embargo, no debemos hacernos 
ilusiones. Como hemos dicho antes, l a 
crisis e s t á determinada en estos mo-
mentos por la s i t u a c i ó n en que se en-
cuentra el Banco E s p a ñ o l . Es preciso 
á todo trance conjurar la . 
Para que el Banco pueda vo lve r á 
su s i t u a c i ó n no rma l , necesita oro con 
que for t i f icar su caja. S ó l o a s í conse-
g u i r á reanudar sus i n t e r r u m p i d a s ope-
raciones, con provecho suyo y en b ien 
de todos. Só lo a s í se l o g r a r á que desa-
parezca l a t i r an t ez de l a s i t u a c i ó n ac-
t u a l . 
ti 
S I W i S UUÍU i i u i u m u 
An teaye r r ec ib ió el Sr. Presidente ao 
eidental del C í r c u l o Reformista el si-
guiente te legrama de l Excrao. Sr. M i -
nistro de U l t r a m a r , en c o n t e s t a c i ó n a l 
que el p r imero h a b í a d i r i g i d o a l s e ñ o r 
M a u r a respecto a l con í l i c to mot ivado 
por l a r e s o l u c i ó n del Gobierno d i spo -
niendo la no a d m i s i ó n del b i l le te de 
Banco en el pago de los derechos de 
aduanas. 
"Madrid, 29 de septiembre. 
A l Presidente C í r c u l o Reformis ta 
el M i n i s t r o U l t r a m a r . — H a b a n a . 
Gobierno carece facultades dispensar 
pagos oro aduanas: aunque c i r c u l a c i ó n 
in te r io r bi l letes mantuviese efectiva 
pa r idad oro, s e r í a inapl icable renta 
aduanas, necesitando s i tuar lo extranje-
ro servicio deuda. Cuando fuese legal 
a d m i s i ó n bil letes par nada remedia-
r í a engendrando males m á s graves 
permanentes." 
3 T - I B E S . 
p o r resolver, s in cuya r e s o l u c i ó n es 
impos ib le domina r to ta lmente el con-
flicto: ese problema es l a s i t u a c i ó n del 
Banco , el cual , aunque por todos se 
a d m i t a su b i l l e te como m e t á l i c o , no 
puede, con ello solo, reanudar sus ope-
raciones, cont inuando en la impos ib i l i -
dad de prestar su p r o t e c c i ó n á l a a g r i -
cu l t u r a , l a i n d u s t r i a y el comercio. 
O b v i o es que no se deposite oro en el 
Banco, mientras no cambie ó s t e sus b i -
lletes por esa especie m e t á l i c a á su i n -
media ta p r e s e n t a c i ó n ; y su car te ra l a 
i r á l iqu idando , no por moneda m e t á l i -
ca sino por bi l letes, resu l tando a s í que 
l a v ida que a r r a s t r a r í a nuest ra pnine-
r a i n s t i t u c i ó n de c r é d i t o s e r í a l á n g u i -
da, con evidente perjuicio para ella y 
pa ra todos, y en la impos ib i l i dad de 
dominar cualquiera emergencia que pu-
diera presentarse. 
Desde luego, debemos declarar que 
nos satisface el entusiasmo con que se 
h a acogido la idea, ya enunciada en los 
comienzos de este a r t í c u l o , de que el 
Gobierno y nuestro comercio presten 
su g a r a n t í a al b i l l e te , po rque vemos 
con gusto que as í uno como o t ro so i n -
teresan en dar v i d a y medios de desen-
v o l v i m i e n t o a l Banco E s p a ñ o l de l a I s -
l a de Cuba; pero d e s e a r í a m o s , insis-
t i endo en lo que y a tenemos dicho en 
estas columnas, que nuest ro comercio 
h ic ie ra l a ú n i c a cosa p r á c t i c a , en n ú e s 
A l l á va o t ro párrafo de l a ca r t a que 
L a Unión Constitueional r eprodujo por 
r e c o m e n d a c i ó n de " u n p a t r i o t a i l u s t r e , 
a l par que p o l í t i c o eminente": 
" D u r a n t e l a c a m p a ñ a , y a u n mucho 
t iempo d e s p u é s , no h a b í a en la G r a n 
A n t i l l a m á s que dos pa r t idos p o l í t i c o s , 
el español y el separatista. H o y l a ge-
n e r a l i d a d ' d e los que componen este 
ú l t i m o (para estar dent ro de l a lega-
l idad) se cubren con el man to del auto-
nomismo por a s í convenir les x>ara la 
p r e p a r a c i ó n do sus ideales: la inde-
pendencia. í ,Por q u é los amantes de la 
pa t r i a no s iguen formando como an-
tes uno solo denominado " P a r t i d o es-
p a ñ o l i ncond ic iona l " y no haberse d i v i -
d ido en var ios , como ahora sucede? 
¿ S a b e V . E. , s e ñ o r presidente, p o r q u é 
oeurre cosa t a n pe r jud i c i a l y qao t an to 
pel igro e n t r a ñ a f Po rque no hay m i -
nis t ro de U l t r a m a r que no anteponga 
la p o l í t i c a — q u e es l o que menos f a l t a 
!e h a c e á nqiiol p a í s — á l a ndminiñtra.-
ón , y su amor p r o p i o a l a m o r á l a 
i t r i a ; n i u n gobernador general que 
1 l l egar á l a i s la proscindiese por com-
pleto de l a idea p o l í t i c a que represen-
taba en l a P e n í n s u l a , a c o r d á n d o s e só-
lo que era el jefo representante de los 
intereses e s p a ñ o l e s , haciendo u n l lamar 
miento á todos los buenos p a r a f u n d i r 
sus ideas en una sola i n s p i r a c i ó n : " t o -
do por E s p a ñ a y pa ra E s p a ñ a . " 
ci 
p i 
Vamos por par tes . 
S e g ú n el general i l u s t r e ( a s í apel l ida 
al autor do l a ca r t a el p a t r i o t a i l u s t r e 
t a m b i é n , a l pa r q u e / p o l í t i c o eminente); 
s e g ú n el Genera l i l u s t r e , los separatis-
tas se cubren con el m a n t o de l autono-
mismo por a s í convenir les para la pre-
p a r a c i ó n de sus ideales: l a independen-
cia. 
Y luego resu l t a que t a m b i é n el Ge-
neral i l u s t r e se cubre con e l man to d e l 
autonoraismo, s in darse cuenta de ello, 
puesto que dice que "no h a y uno que 
haya estado a l g ú n t i empo en la I s l a 
de Cuba que no comprenda, no lo difí-
c i l , n iño lo impos ib le que es gobernar 
desde la P e n í n s u l a á l a d i s tanc ia que 
d icha I s l a se encuentra" ; lo cua l es ni 
m á a n i menos que lo que d icen los au-
tonomistas pa ra defender l a necesidad 
de l gobierno p rop io ó de l p a í s po r e l 
p a í s . 
¡ L á s t i m a que e l ilustre General no 
haya ten ido t i e m p o d u r a n t e su v i d a 
m á s que pa ra ve r cubanos y has ta cu-
banas separatistas, po rque de o t r a 
suerte q u i z á hub ie ra pod ido dedicar 
a lgunos momentos á saludar cualquier 
t r a t ado e lemental de l ó g i c a , y a s í q u i z á 
no se d a r í a , como ahora, el caso las t i -
moso de que cuando se metiese á escri-
b i r cartas do alcance p o l í t i c o resul ta-
se t a n b r avo guer re ro como d é b i l ra-
zonador! 
CARTAS A LAS DAMAS 
ESCRITAS E X P R E S A M E N T E PARA E L 
" D I A R I O D13 L A MARINA." 
Madrid , 8 de septiemhre ele 1893. 
Lo - i que sa l ie ron de M a d r i d que se 
abrasaba en busca de las frescas brisas 
de l mar , v a n regresando á sus hogares 
desde mediados de agosto. L o s sucesos 
de San S e b a s t i á n h a n d i sgus tado t a n 
t o á l a mayor pa r t e de los veraneantes 
que á toda p r i s a h a n abandonado l a 
c a p i t a l donos t i a r r a y se l i a n marchado 
á B i a r r i t z ó á o t ras poblaciones cerca 
ñ a s . 
N o era t a n g rande este a ñ o l a a n i 
m a c i ó n en las p layas como en a ñ o s an 
ter iores; muchas vil las, los deliciosos 
hoteles campestres asi l l amados h a n 
permanecido s in a lqu i l a r , y es que m u 
chas fami l ias se v a n convenciendo de 
que no es h i g i é n i c o , n i s iqu ie ra agrada 
ble , seguir haciendo d u r a n t e e l ve rano 
en los casinos de las p layas de moda l a 
m i s m a v i d a que en M a d r i d , en P a r í s , y 
en o t ras grandes capitales du ran t e e l 
i n v i e r n o . 
D e a lgunos a ñ o s á esta pa r t e los 
ba lnear ios se l l e n a n de b a ñ i s t a s que 
p o r lo regu la r no so b a ñ a n , abundando 
de t a l modo nues t ro sexo y escaseando 
de t a l suerte e l c o n t r a r i o , que en m u 
chos casinos las parejas son todas le-
meninas por no tener las muchachas 
o t r o medio de ba i l a r . 
Y no es solo en las p layas donde se 
n o t a e l r e t r a imien to de l sexo fuerte , 
cada vez m á s aficionado á los C í r c u -
los dqnde se j u e g a ó se hace p o l í t i c a ó 
imbas cosas á l a vez. L a s j ó v e n e s de 
iu ac tua l g e n e r a c i ó n no l o g r a n l o que 
No hay Min i s t ro de U l t r a m a r , d i c e ] ( D . Emeter io) , diciendo que el compro-
General ilustro, que no anteponga miso que v a á contraer e l comercio, ac-
ia po l í t i ca (que es lo que menos fa l ta 
le hace al país) á la administración. 
¡Y eso lo dice precisamente para ata-
car á u n M i n i s t r o que lo ú n i c o que ha 
hecho ha sido idear u n p i l a n de re/or-
m as adm inistrativas! 
Si los conocimientos e s t r a t é g i c o s del 
ilustre General estuviesen á l a a l t u r a 
do su l ó g i c a y estilo epistolar , s e r í a co-
sa de pedi r á D ios que no le entrega-
sen muchos soldados en t iempo de 
guerra , para ev i t a r una c a t á s t r o f e . 
¿ P o r q u é los amantes de l a pa t r i a , 
dice el ilustre General , no siguen for-
mando como antes u n solo p a r t i d o de-
nominado " P a r t i d o e s p a ñ o l incondicio-
na l ! " 
E s t a p regun ta nos hace sospechar 
que no es l a I s l a de Cuba la que el Ge-
neral ilustre conoce t a n perfectamente, 
como él dice, s i i io l a de Pue r to E ico , 
porque al l í s í hay u n p a r t i d o p o l í t i c o 
l lamado " e s p a ñ o l incondic iona l , " pero 
a q u í n i hay n i hubo nunca un p a r t i d o 
de ese nombre. 
Pero aun cuando lo hubiera , ¿cree el 
General ilustre que l l e g a r í a como él á 
declarar ex cathedra que es imposible 
gobernar á Cuba desde la P e n í n s u l a , 
q u i t a n d o a s í l a bandera a l pa r t i do au-
tonomista? 
L o que dice el ilustre General en el 
p á r r a f o que hemos reproduc ido , res-
pecto á todos los Gobernadores Gene-
rales que ha tenido Cuba, y re f i r i én -
dose al d i g n í s i m o Genera l Calleja en 
otros p á r r a f o s de que hacemos gracia 
á nuestros lectores, acusa t a n t a hu -
m i l d a d en el General ilustre y t a n ex-
quis i to tacto p o l í t i c o en L a Unión Cons-
titucional, que con regocijo inser ta su 
car ta en el l uga r m á s preferente de 
sus columnas, que b ien i)odemos pres-
c i n d i r de comentar lo . 
E l l o solo se comenta. 
Resumamos: 
U n General ilustre ha pub l i c ado u n a 
car ta en u n p e r i ó d i c o de la P e n í n s u l a , 
ca r ta que reproduce L a Unión Gonsti-
tucional en l u g a r preferente, po r ha-
b é r s e l o recomendado unpatriota ilustre 
al p a r q;ue pol í t ico eminente, á pesar ó 
por lo mismo que en l a t a l c a r t a se 
dice: 
1° Que la mayor par te de los hijos 
del p a í s han respondido a l g r i t o de 
Y a r a l a n z á n d o s e á l a man igua . 
2o Que las mujeres m á s d i s t i n g u i -
das y acomodadas de var ios pun tos de 
la I s l a h ic ieron causa c o m ú n con ellos, 
soportando todos los horrores de l a 
guerra y hasta la deshonra. 
3° Que las madres cubanas i n f i l -
t r a n en el c o r a z ó n de sus inocentes h i -
jos el odio á l a madre p a t r i a . 
4o Que el Gobierno h a hecho m u y 
mal en confiar a l Sr. General Cal le ja el 
mando de Cuba. 
5? Que los autonomistas son en su 
inmensa m a y o r í a separatistas disfra-
zados. 
6o Que Cuba no se puede gobernar 
desde l a P e n í n s u l a . 
Y no seguimos enumerando las atro-
cidades que en la refer ida car ta se 
consignan, porque con esas basta y 
sobra para que cuantos aman de veras 
á esta t i e r r a e s p a ñ o l a y de su p o r v e n i r 
se preocupan, puedan ver t a n c la ro co-
mo la luz del d í a que el fin que persi-
gnon IOB enemigos do las reformas no 
es o t ro que el de la eterna d i v i s i ó n en 
t r o Jos hab i tan tes de Cuba, pa ra poder 




munciamos en l a e d i c i ó n de l a 
ta rde de ayer, á las c u a t r o v o l v i ó á 
reunirse la D i r e c t i v a de esta Corpora-
c ión , asistiendo a d e m á s de gran n ú m e r o 
des de misma, los Sres. M a r 
tmez P in i l los , G ó n 
Blanch, Goicoeche 
ez, Bances ,Truf f in , 
» , A l v a r e z , Gelats , 
Corujedb y Blanco H e r r e r a , que fueron 
i n v i t a d o s por el Pres idente Sr. Quesa-
da, para esta r e u n i ó n . 
D e s p u é s de re la ta r el Sr. Quesada lo 
que h a b í a ocur r ido en la s e s i ó n que ce-
l e b r ó l a D i r e c t i v a en la m a ñ a n a de a-
yer y el acuerdo en e l la r e c a í d o , mani-
fes tó que por l a noche d e b í a efec-
tuarse en Palac io u n a j u n t a de carac-
terizadas personas, i nv i t adas por la 
Primera. A u t o r i d a d , á fin de acordar lo 
conducente para l l eva r á l a p r á c t i c a 
lo sol ic i tado p o r el M i n i s t r o en el tele 
g rama que y a publ icamos; y que con 
esc m o t i v o h a b í a r eun ido á los s e ñ e r o s 
presentes pa ra que se llegase á u n a-
(iuerdo que sirviese de base en l a reu-
n ión refer ida. 
E l Sr. D . C a l i x t o L ó p e z , r e f i r i é n d o s e 
á lo que expuso en 1a s e s i ó n anter ior 
r e l a t i vo á las l á m i n a s , m a n i f e s t ó que, 
á su j u i c i o , no basta decir que é s t a s 
ga ran t i zan l a e m i s i ó n , sino que debe 
hacerse constar en e l acta en que cada 
uno se comprometa á ga r an t i z a r las 
t res cuar tas partes de los bi l le tes c i rcu-
lantes, que e l Banco no p o d r á dispo-
ner de dichas l á m i n a s has ta t an to no 
haya quedado cancelada l a g a r a n t í a 
dada por los comerciantes. A estas 
palabras c o n t e s t ó el s e ñ o r Z o r r i l l a 
nuestras madres, las que con l a bon-
dad, l a gracia y e l ingenio que eran 
propios , l og raban que pareciese, no 
solo agradable sino necesario á los ca-
balleros el t r a t o consocial con las da-
mas. 
L a c o n v e r s a c i ó n que era uno de los 
mayores encantos se ha conver t ido en 
flirt aje nor te americano. M i s lectoras 
saben, s in duda, que el flirt es u n d iá -
logo que sostienen á solas ó en voz ba-
j a una dama y u n g a l á n j u g a n d o con 
fuego, pero sin quemarse j a m á s . 
E l flirt resul ta bastante agradable 
para los hombres pr ivados y para los 
e g o í s t a s , porque no t iene consecuen-
cias; j a m á s ha l levado n i l l e v a r á a l ca-
samiento á los solteros recalci t rantes , 
n i á los v iudos que se creen de buena 
fe interesantes, y n i siquiera los solte-
ros de pocos a ñ o s se dejan- i r a l m á s 
leve entusiasmo, acostumbrados como 
lo e s t á n á las insulsas dulzuras del 
flirt. 
Hace algunos a ñ o s cada t e r t u l i a era 
u n delicioso concertante, ahora é s t o s 
h a n sido reemplazados por d ú o s i n s u l 
sos ó por coros que lo son m á s . L a m u 
j e r , gracias a l descuido de su educa-
c i ó n y á su escaso ; ta lento e s t á m u y en 
baja, y el hombre que era, no hace aun 
mucho t iempo, entusiasta admirador 
de sus gracias y v i r tudes , apenas se a 
cuerda de el la m á s que pa ra censurar 
l a . 
— Y a hemos l legado á lo que tanto 
deseaba yo , me d e c í a anoche u n v i u d o 
que lo es desde m u y joven , y que y a 
cuenta c incuenta a ñ o s . 
— D o y á Y d . e l p a r a b i é n . ¿Y q u é os? 
¿ S e puede saber? 
—Pues que y a hemos el iminado de 
nues t ra v i d a el elemento má& per turba-
dor: l a mujer. Tenemos nuestros c í r cu -
los regionales, nuestros clubs, los i n -
termedios entre bastidores de los tea-
t ros por horas: el amor con todos sus 
e n s u e ñ o s necios y sus candideces i n -
fant i les , no nos preocupa ya . 
— B e p i t o m i l enhorabuenas, c o n t e s t é 
á m i amigo, y lo fel ic i to po r el papel 
de J u a n Pa lomo que ha elegido, y que, 
aunque á p r i m e r a v i s t a parece cómo-
do, no deja de tener sus inconvenien-
tes: cuando se ponga enfermo ¿qu ién 
le c u i d a r á ? ¿ q u i é n le v e l a r á con el ca-
r ino y a b n e g a c i ó n "que u n enfermo ne-
cesita? 
—Claro e s t á , mis amigas. 
—Cuando l legue e l caso, que no lo 
deseo, veremos l o que sucede. 
Y s in querer l l eva r adelante l a dis-
c u s i ó n le v o l v í l a espalda, porque las 
obcecaciones de l e g o í s m o son indes-
t ruc t ib les , y lo fueron simpre. 
* 
Los p e r i ó d i c o s extranjeros se ocupan 
en la ac tual idad de una de las m á s her-
mosas mujeres del m u n d o que hace 
cinco a ñ o s fué condenada á trabajos 
forzados, y reside desde entonces en la 
isla Solialine, l a m á s d u r a de la Sibe-
r i a , y á donde v a n solo los grandes c r i -
minales; esta mujer, cuya hermosura 
era c é l e b r e en toda Eu ropa , se l l ama 
Sof ía Bhej rs te in y á v i s t o á sus pies á 
varios p r í n c i p e s de l a f ami l i a i m p e r i a l 
rusa; p e r t e n e c í a á una fami l i a pobre, y 
en su pr imera j u v e n t u d t e n í a l a profe-
s i ó n de i n s t i t u t r i z ; pero solo l a desem-
p e ñ ó tres ó cuatro a ñ o s . Seducida, ó 
logrando seducir á u n g r a n s e ñ o r ruso, 
a l que v e í a en los d í a s que t e n í a per-
miso para salir , é s t e l a s a c ó del estado 
de servi l ismo en que v i v í a , le ofreció 
, i m l i n d o palacio, lujosamoate acloma-
cediendo á lo sol ici tado por el Gobier-
no, s e r á por breve t iempo, mientras 
dura la s i t u a c i ó n anormal en que se ha-
l la el Banco y que é s t e se e s f o r z a r á en 
resolver. E l Gobierno, d i jo , no t iene 
inconveniente en a d m i t i r el b i l le te si el 
comercio lo acepta en sus transaccio-
nes por su valor n o m i n a l ; por lo tanto , 
como todos e s t á n interesados en la 
suerte de ese Establecimiento, deben 
ayudar lo á sal i r de esta s i t u a c i ó n é i n -
siste en que el acto que realice la Cá-
mara sea para robustecer el c r é d i t o 
del b i l le te y del Banco. 
E l Sr. L ó p e z ( D . Ca l ix to ) , expl ica el 
concepto de las frases que p r o n u n c i ó 
anter iormente y se m o s t r ó dispuesto á 
apoyar en todo lo posible al Banco, no 
porque tenga intereses en é l , sino por 
considerarlo necesario a l p a í s . 
H i z o uso de la palabra , á continua-
ción , el Sr. Cachaza, manifestando que 
de buen grado a p o y a r í a l a p r o p o s i c i ó n 
del Sr. L ó p e z si no creyese que la ga-
r a n t í a que se t r a t a de prestar nada re-
suelve en def in i t iva , p r ivando en cam-
bio al Banco de unos valores que no 
p o d r í a 
tras on 
siaera que ia si 
poco m á s ó mer 
no pueda satis 
p r e s e n t a c i ó n , d i 
en io sucesivo para o-
3. E l Sr, Cachaza con-
i t u a c i ó n del Banco s e r á 
ios la misma, mient ras 
facer los bil letes á su 
ulosetener presen-
te que a ú n cuando en la A d u a n a vuel -
van á recibirse los bil letes, e l comercio 
no los r e c i b i r á en i g u a l forma, y t é r m i -
n ó diciendo que la C á m a r a no debe re-
solver el con í l i c to t rans i tor iamente , si-
no en de f in i t i va . 
Concedida la pa labra a l Sr. D . Sa-
t u r n i n o M a r t í n e z , en breves frases ex-
c i tó á los concurrentes á que no con-
t inuasen d ivagando , pues i a s i t u a c i ó n 
del Banco es de todos conocida; necesi-
t a dinero, y si todos e s t á n dispuestos á 
robustecer su c r é d i t o , que acuerden al-
go p r á c t i c o para proponer lo en l a Jun -
t a de Palacio. I l e c o r d ó la oferta del Sr. 
Her re ra de garant izar hasta 100,000 
pesos, la del Sr. Quesada por i g u a l su-
ma y la de otros s e ñ o r e s comerciantes. 
E l Sr. Quesada, á so l i c i tud del s e ñ o r 
T ru f í l n , e x p l i c ó suficientemente el ca-
r á c t e r de la g a r a n t í a y la forma en que 
el Banco e m i t i ó sus bil letes y los reco-
g e r á . 
E l Sr. D . Pedro G ó m e z no encuen-
t r a o t r a s o l u c i ó n que el d inero. H a y , 
d i jo , que l l eva r lo a l Banco, b ien por 
s u s c r i p c i ó n en la can t idad que cada 
cual pueda hasta la suma de 3.000,000 
de pesos, en d e p ó s i t o con i n t e r é s , ó 
b ien que el Banco venda las l á m i n a s 
auaque sea con a l g ú n descuento. 
L a p r imera par te de esta p r o p o s i c i ó n 
es apoyada por el Sr. M a r t í n e z , quien 
m a n i f e s t ó que era la misma del s e ñ o r 
Z o r r i l l a , y l a aprobada por el Consejo 
d e l Banco. E l que tenga dinero, agre-
g ó , pa ra h ipotecar una finca, que lo 
l leve a l Banco y lo deposite con u n i n -
t e r é s de u n 8 por 100 con g a r a n t í a de 
las l á m i n a s , que son barras de oro. 
T e r m i n ó el Sr. M a r t í n e z interesando 
la o p i n i ó n de los Sres. B l a n c h , Gelats , 
Corujedo y o t ros d é l o s que se hal laban 
presentes. 
E l Sr. Z o r r i l l a e x p r e s ó que la cues-
t i ón del e m p r é s t i t o es secundaria; que 
una cosa no empece á l a o t r a , siendo 
necesario decir esta noche en l a j u n t a 
de Palacio si se e s t á de conformidad 
con lo propues to por el Gobierno. 
Concedida la palabra a l Sr. Gelats, 
e m p e z ó diciendo que no sabe en o n é 
for ha de i r el comercio las 
tres cuartas partes de la evíWvSn, ga-
r a n t í a que considera imVJl s i es nomi -
na l , é i r rea l izable si es colectiva, 
á fuerza de ser t a n buena. A g r e g ó 
que y a en el uso de l a pa labra iba á de-
c i r algunas cosas que no se h a b í a n ma-
nifestado hasta entonces. Se habla, d i -
jo , de l b i l le te , y no puede hablarse de 
él s in que tenga que hablarse del Ban-
co; é s t e se ha l l a completamente sol-
vente y en m a g n í f i c a s condiciones pa-
r a pagar, pues le sobra con q u é hacerlo; 
le f a l t a r á q u i z á s a lguna pa r t e de su 
cap i t a l para l i q u i d a r en él momento 
toda l a i n s t i t u c i ó n ; pero en ese caso el 
que s u f r i r í a s e r í a el accionista y no el 
tenedor de bil letes n i los depositantes 
que t ienen sufieientomento garan t ido 
su dinero. L o que no comprendo es q u é 
hacen los d u e ñ o s , los directores de ese 
Banco para resolver la cr is is en que se 
encuentra) piles no t iene noticiáis de 
que hayan hecho algo con ese objeto. 
Dos pun tos d is t in tos , dice el Sr. Ge-
lats, se encuentran en este asunto: de 
una parte l a g a r a n t í a que pide el Go-
bierno a l comercio de esta I s l a , el cual 
como en t idad gobierno garant iza la 
cuar ta pa r t e y quiere que i que la ent idad 
resto, y de otra , 
que á Su mo-
a m á s que con 
ponerla n i él 
•x t end ió en 
iirin na-.za, y esa no pnc 
ni nadie. E l Sr. Ge 
c ,!: ideraciones s o b r e e s t é p u n t o y ter-
minó diciendo que por par te del Ban-
co no se h a b í a n hecho esfuerzos n ingu-
nos pa ra pagar los billetes, con lo cual 
h a b r í a i n fund ido confianza. 
E l Sr. Eomero E u b i o m a n i f e s t ó que 
el p r i m e r telegrama del M i n i s t r o h a b í a 
do y d e s p e r t ó en ella u n amor desme-
dido a l lu jo y a l fausto, l a sed de oro 
la devoraba, y era como una fiebre que 
la c o n s u m í a . 
Toda l a ar is tocracia rusa t a n opu-
lenta y t a n e s p l é n d i d a dejo en sus ma-
nos x)arte de sus caudales, y hasta los 
p r í n c i p e s r i nd i e ron á su belleza, á su 
gracia y á su ta len to el homenaje de su 
a d m i r a c i ó n , t r aduc ido en r i q u í s i m o s 
presentes. 
A ú n no t e n í a Sof ía 23 a ñ o s , cuando 
empezaron á correr siniestros rumores 
acerca de su v i d a p r ivada : se d e c í a que 
tomaba par te en los grandes robos que 
t e n í a n luga r en los alrededores de la 
capi ta l y que d i r i g í a una banda de fa-
cinerosos: sus m á s adictos amigos y ad-
miradores fueron abandonando su casa, 
y sus pretendientes se r e t i r a r o n del 
mismo modo. 
U n a noche del mes de enero de 1888 
toda una famil ia a p a r e c i ó asesinada, y 
saqueada por completo l a casa que ha-
bitaba: v i v í a en ella uno de los nego-
ciantes m á s opulentos de San Peters-
burgo, el s e ñ o r N i k i t e , que h a b í a sido 
uno de los m á s | fervientes adoradores 
de Sofía Clufs te in: del sumario i n s t r u i -
do r e s u l t ó en efecto que aquel hor r ib le 
cr imen h a b í a sido preparado por una 
mujer que capitaneaba á una banda 
de malhechores y que era conocida por 
el apodo de Mano de oro: r e s u l t ó que 
dicha mujer era Sofía: todas las alha-
jas de l a fami l i a M l d t e , y g r a n par te 
parte del dinero que se e n c o n t r ó en 
sus arcas fueron para Sof ía y en su ca-
sa se e n c o n t r ó el cuerpo del del i to: por 
él fuó condenada á trabajos forzados 
durante el resto de su v i d a . 
A ú n cuando y a ha pasado de los lí-
mites de l a jiiYejatud ee conserya ÍÜUJ 
producido u n con í l i c to , y que el recibi-
do hoy proel uce o t ro , t r a t ando de sal-
vas- al anter ior , pues s i e n el uno el go-
bierno rechazaba el b i l le te , en el o t ro 
demuestra que no tiene confianza en él , 
q u i t á n d o l e por consiguiente la poca 
que pueda tener hoy. A g r e g ó que la 
g a r a n t í a que debe darse al Gobierno 
se haga por el cable; pero no con firma 
estampada en el papel que s ignif ica ga-
r a n t í a mater ia l . 
E l Sr. Goicochea se m o s t r ó conforme 
con el s e ñ o r Gelats acerca d é l a garan-
t í a que el gobierno p ide a l comercio, 
pues si esta es nomina l , l a considera 
inú t i l , y si es mater ia l , no sabe q u i é n la 
p o d r á firmar. T a m b i é n cree que el 
15anco uo ha hecho nada por remediar 
su s i t u a c i ó n , pues con p a g a r é s á 6, 12 
y 18 meses y con u n i n t e r é s de 12 por 
100 hubiera encontrado dinero dent ro 
del p a í s . T e r m i n ó el Sr. Goicoechea 
diciendo que no p o d í a pre juzgar el re-
sultado d é ia J u n t a que i b a á celebrar-
se en Palacio. 
B l Sr. Z o r r i l l a h a b l ó nuevamente, 
haciendo la h i s to r ia de l a e m i s i ó n del 
a ñ o 1808 y del concurso que el comer-
cio le p r e s t ó y e x p r e s ó lo urgente que 
era resolver l a c u e s t i ó n presente. L a 
g a r a n t í a que va á prestarse, d i jo , es de 
c a r á c t e r p ú b l i c o no ex ig ib le , sino en el 
caso de que el Banco dejase de satisfa-
cer sus bil letes, lo cua l no puede su-
ceder porque é s t o s se h a l l a n suficiente-
mente, garant idos . 
Vue lve á, muir de la palabra el s e ñ o r 
Gelats con mot ivo de las palabras del 
Sr. Z o r r i l l a , haciendo observaciones 
sobre las causas que m o t i v a r o n la emi-
s ión del 08, que son bien d is t in tas de 
tas actuales, pues n i l a s i t u a c i ó n era 
entonces la misma que ahora, sino que 
a d e m á s se t ra taba entonces de defender 
y salvar al p a í s y los intereses de to-
dos, mientras que hoy se t r a t a de una 
i n s t i t u c i ó n bansaria, muy quer ida, sim-
p á t i c a y necesaria, pero a l fin pa r t i cu -
lar y de i n t e r é s para unos cuantos. 
E l Sr. Bancos propuso que se admi-
tiesen por todo el comercio, t an to en 
los pagos como en los cobros, los bille-
tes por su valor nomina l , d á n d o l e s de 
este modo pres t ig io . 
E l Sr. Quesada i n s i s t i ó sobre el obje-
to de la j u n t a que d e b í a celebrarse en 
Palacio. 
S o l e v a n t ó la s e s ión á las seis y t r e s 
cuartos de l a tarde. 
- — » r a c 3 ^ - •'KFZi- -«"UUW " 
A las nueve de la noche se reunie-
ron en Palacio y bajo la presidencia 
del Exorno. Sr. Gobernador General , 
las personas convocadas por S. E. , en-
(re las que figuraban muchos de los se-
ñ o r e s que componen l a D i r e c t i v a de la 
O á r a a r a de Comercio. 
L a d i s c u s i ó n ha sido m u y animada, 
a c o r d á n d o s e en p r inc ip io la a c e p t a c i ó n 
de la p r imera par te de lo consignado 
en el telegrama del Sr. M i n i s t r o do U l -
tramar a l Presidente de l a C á m a r a de 
Comercio. 
Para dar forma á este pensamiento 
se n o m b r ó de entre los asistentes una 
c o m i s i ó n , c o m p u e s t a de los Sres. Z o r r i -
l la , S á n c h e z Bus tamante y B l a n c h , que 
á las once de la noche, se r e t i r ó á una 
de las habitaciones de Pa lac io á fin de 
deliberar. 
Los concurrentes con t inuaron reuni-
dos en ses ión . 
ÍÜM el p r ó x i m o n ú m e r o daremos cuen-
ta de lo d e m á s que so acuerde. 
V \Pím CORREO. 
Ayer , s á b a d o , sa l ió do C á d i z con d i -
recc ión á este puer to y escalas en Ca-
narias y Pue r to Rico, el vapor Buenos 
Aires . 
La i i t f i i i i H a c i i , 
E l G o l 
sudo al d 
ma en q u 
a ú n esta 
ral de H? 
nos Efcegix 
aboHi su ' 
cienda. 
wruadx 
« 1-.. I I , : 
r de esta R e g i ó n ha pa-
jión Cent ra l un telegra-
i le dice que no h a b i é n d o s e 
decido la In tendenc ia Gene-
hienda, c o n t i n ú a n los Gob ié r -
nales ejerciendo como hasta 
funciones en lo r e l a t ivo á H a -
La Sra, Garay de Aiigulo. 
A la hora de ent rar en prensa esta 
ed ic ión del D I A R I O se encontraba g ra -
veinente enferma, y con pocas espe 
ranzas de v ida , la respetable Sra. d o ñ a 
Carinen Garay , v i u d a de A n g u l o , ma-
dre de nuestros amigos par t iculares los 
Sres, de A n g u l o . 
A ú l t i m a hora recibimos la t r i s te no 
t ic ia de haber fallecido, á las nueve y 
cuar to de la noche, la respetable s e ñ o 
ra.. Por t an doloroso sncoso damos el 
.mis sentido p ó s a m e á toda su famil ia . 
;anse en paz. 
Azúcares .—Kues t ro mercado azuca-
ro ha. f eg idó firme duran te la semana, 
y han sido de alguna impor tanc ia las 
ventas que se han elVctuado; á saber: 
12000 sacos cent. pol . 05^)6, de 7.20 
á 7¿ rs. arroba. 
16000 sacos cent. pol . i d . á 7§ rs. ar., 
cont ra bi l letes. 
11850 sacos c e n t r í f u g a s , x>olarización 
i d . á T i -
G000 sacos c e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 
i d . 7.28. 
G000 sacos c e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 
i d . 7.38 en C á r d e n a s . 
hermosa: l l eva con g r a n elegancia y 
d i s t i n c i ó n el t ra je do condenada y su 
mayor placer consiste en refer i r sus a-
venturas galantes. 
A l g u n o s chascos ha rec ib ido t am-
bién , y no es el menor el que le o c a s i o n ó 
la p r e t e n s i ó n de conquis ta r a l Sha de 
Persia á su paso por San Petersburgo: 
(mando el Sha de jó l a Rus ia p a r a v o l -
verse á Theran , Sof ía le s i g u i ó du ran t e 
el t rayecto esperando que su belleza 
l l a m a r í a l a a t e n c i ó n del monarca persa 
y que é s t e le d i r i g i r í a l a pa labra . 
Desgraciadamente pa ra el la e l Sha 
no se a p e r c i b i ó s iquiera de su presen-
cia-, y t u v o que volverse á San Peters-
burgp, d e s p u é s de haber gastado 10.000 
rublos de su bols i l lo pa r t i cu l a r : aunque 
le d o l í a n t a n excesivos desembolsos 
pensaba resarcirse de ellos a p o d e r á n -
dose del j o y e l de b r i l l an t e s que l l eva el 
Sha en su go r r a y es u n a de las m á s 
ricas alhajas del mundo . 
D e s p u é s de este fracaso fué cuando 
p e n s ó y d i r i g i ó el asesinato del r ico ne-
gociante M r . í í l k i t e , c r imen que cuan-
do fué descubierto, l a l l e v ó pa ra toda 
su v ide á l a Siberia . 
A u n q u e y a cuenta cerca de cincuen-
ta a ñ o s , su belleza es des lumbradora 
y ejerce g r a n inf luencia entre todos los 
presos p o l í t i c o s de a l t a c a t e g o r í a que 
so encuentran en aquel la is la , p o r su 
hermosura, su ta len to y su t r a t o de 
mundo, en e l cual ha sido una de las 
m á s br i l l an tes estrellas. 
é # * 
Los p e r i ó d i c o s extranjeros se ocupan 
de vez en cuando de l a empera t r iz E u -
genia que reside casi todo el a ñ o en su 
re t i ro campestre de I n g l a t e r r a : e s t á — 
dice I > r^vfpta onp» habla de la augus ta 
señora—ínuy dó)?ii, envejeoiclay ator-; 
E l mercado c ierra firme y con ten-
dencia á favor de los vendedores. 
Cotizamos de T | á 7§ l a ar. d 
fugas en sacos, po 
Existencias 
1. 94[96. 
en la H a 
Cajas. Sacos. Bocoys 
En í" de enero 
de 1803 
Recibido has ta 
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Cambios. — Cie r ran 
Londres , 60 d^v., de 20^ á 2 0 f p . g P . 
P a r í s , 3 d2V., de 6J á 7 p . § P . 
Estados Unidos , 3 d¿v. , de lO j á 10.̂  
p . § P . 
Operaciones en l a semana: 
£ 7 5 , 0 0 0 sobre Londres , 60 d2V., de 
2 0 | á 2 0 i p . g P . 
$500,000 sobre los Estados Un idos , á 
3 drv; de 10 á Í Í | p . g P . 
$125,000 sobre M a d r i d y Barcelona, 
á 8 d[V. de 12 á 10 por 100 i ) . 
Descuentos.—Los t ipos son do 10 á 12 
por 100 y de 3 á 6 meses respectiva-
mente. 
F l a i a española .—Los t ipos han fluc-
tuado esta semana de 1 3 | á 12. 
Metál ico .—Impor tado : 
Oro. Plata . 
E n P u e r t o Padre , D . C a l i x t o G a r c í a ; 
Y en T í o l g u í n , la Sra. Da E l v i r a P u -
po de Solana, y los Sres. D . Uiad i s l ao 
Ourbelo y V i d a l u m y D . D o m i n g o Sa-
cra m e n t ó . 
EL TIEMPO. 
K l B . P . G a n g o i t i , D i r e c t o r de l Ob-
servator io M e t e o r o l ó g i c o de l l i e a l Co-
legio de B e l é n , nos remi te lo s iguien-
te: 
Habana, 30 de septiembre do 1893. 
Boca de ¡Sagua, 30 de setiembre. 
P. G a n g o i t i — H a b a n a . 
9 m. , B . 760.08, v i e n t o E . , brisa, par-
tes cubier tas una. 
Puerto-Pr ínc ipe , 30 de septiemhre. 
P . G a u j í o i t i . — H a b a n a . 
7 m. 
j ado . 
B . 750.50, v i en to N".E., despe-
Bctancotirt. 
Do B u r d e o s . . . . 
De N . Y o r k . . . . 
De C á d i z 
Oe San tander . 
De Veracruz . . . 





A n t e r i o r m e n t e . . 7337923 1732728 
T o t a l en 1893... 





A u m e n t o en 1893. $2989'; 




E x p o r t a d o : 
Bu la semana , . . . 
A n t e r i o r m e n t e . $5.912,100 $593,740 
T o t a l en 1893 $5.912,100 8593,740 
A u m e n t o de 1893 $5.912,100 $415,140 
Tabaco.—Se ha expor tado 
Tercios. 
D e l 23 de septiembre i 
mismo 
A n t e r i o r 
T o t a l en 1893 . . 






10,819 Diferencia á favor de 1892.. 
Torcidos. 
Del 23 de septiembre a l 29 
de idem 3.255,625 
A n t e r i o r 101.442,456 
T o t a l en 1.893 104.698,081 
I d . en 1892 113.690,360 
Diferencia en con t ra de 1893, 9.001,279 
Cajetillas de cigarros. 
Del 23 de septiembre a l 29 
del idem 109,350 
A n t e r i o r 29.162,013 
T o t a l en 1893 . . 
I d . e n 1 8 9 2 . . . . 54,711 
Di ferencia á favor de 1893 . . 1.516,652 
Kilos de picadura. 
D e l 23 septiembrede al 29 
del idem 92 
A n t e r i o r 300,7; 
T o t a l en 1893... 
Flotes.—Jíoini nales. 
390,813 
~~.«iríf>—«u?> - O * » » -
NOTICIAS COMERCIALES. 
Por l a S e c r e t a r í a del C í r c u l o de Ha-
ceadados se nos comunica el s iguiente 
telegrama del servicio p a r t i c u l a r del 
mismo: 
Nueva Yorlc, 30 de septiembre. 
Mercado: fuerte, tendencia á alza. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, á cts. 
costo y flete. 
Mercado de Londres , quie to . 
A z ú c a r r emolacha , 88 a n á l i s i s , á 
L 4 ~ 7 ¿ . 
1 —-«•OTna9»'-*fgy>-— 
VOLUNTARIOS. 
Por la S u b i n s p e c c i ó n del I n s t i t u t o 
se han cursado las siguientes resolu-
ciones: 
Cursando propuesta de u n C a p i t á n , 
tres pr imeros Tenientes y tres segun-
dos, para el E s c u a d r ó n de D a m u j í . 
I d . i d . de u n C a p i t á n , u n p r imero y 
segundo Teniente, pa ra el p r i m e r ba-
ta l lón de Matanzas . 
I d . i d . de segundo Teniente pa ra el 
regimiento c a b a l l e r í a de Matanzas . 
i d . i d . de 2o i d . pa ra el b a t a l l ó n a r t i -
l ler ía n ú m e r o 2. 
Aprobando nombramientos de sar-
gento en favor de D . Fe rnando G a r c í a 
Ribpn S u á r e z y D . Weneeslao Alonso , 
y D i Francisco Bastarreche. 
Concediendo l a baja á don Segun-
do A l v a r e z G a r c í a , d o n J o s é E n i z O-
b r e g ó n , D . M a n u e l L ó p e z Bus to , don 
V a l e n t í n Lorenzo Castro y I ) . F é l i x 
Rey M u i ñ o . 
Dando de a l t a como corneta del ba-
ta l loa de ingenieros á don M a n u e l Ber-
nai t lez Castro. 
CRONICA C I E N T I F I C A 
EsjClUTA E X P R E S A M E N T E P A R A ET. " D I A 
RÍO DE XJ\ M A R I N A . " 
Madrid, 4 de septiembre de 1893. 
Recuerdo,que a l l á en mis j u v e n t u -
des, cuando en el tea t ro de los Bas i l i o s 
de Madrid) Teodora^ la actriz emit iente 
y el i no lv idab le A r j o n a o b t e n í a n uno 
de sus grandes t r i u n f o s en l a represen-
t a c i ó n de A d r i a n a Lecouvrcur, ap lau-
d í a s e con regocijo una escena de l 
mer acto, en que Fe rnando Osor io 
h a c í a el papel de u n v izconde ( t raduc-
ción e s p a ñ o l a de un abate f r a n c é s ) , se 
presentaba ante el pub l i co r end ido y 
abrumado, y c a í a sobro uno de los si-
llones del porven i r , p r o r r u m p i e n d o con 
dolor ido acento en esta t r a g i c ó m i c a ex-




Sospecho yój que a lguno de mis lec-
tores si ha ten ido paciencia para leer 
las tros ó cuat ro c r ó n i c a s que preceden 
á é s t a , se h a l l a r á en d i s p o s i c i ó n de re-
presentar en o t r a nueva A d r i a n a el pa-
pel del abate o r i g i n a l ó del v izconde 
t raducido, con t a n t o acier to como p r u -
dencia, por el ins igne l i t e r a t o D . V e n -
tu ra de la Yega . 
¿ P e r o q u é remedio? la ciencia hoy es 
muy estensa; sus inf in i tas ramas se en-
trecruzan; es imposible hab la r de pro-
blemas q u í m i c o s ; l a q u í m i c a á su vez 
es inexp l icab le s in tener en cuenta las 
propiedades físicas de los cuerpos, co-
mo que nnas y otras propiedades for-
man u n todo ind iv i s ib l e . M puede t a m -
poco ahondarse algo en una ú o t r a cien-
cia sin t ropezar con problemas de me-
c á n i c a molécu la ] ' ; n i l a m e c á n i c a da u n 
paso sin el aux i l i o del c á l c u l o , es decir , 
que todas estas ciencias y ot ras muchas 
uo son ya como á r b o l e s esparcidos en 
una extensa l l a n u r a á g r a n d i s tanc ia 
unos de otros y s in inf luencia r ec í -
proca, sino que m á s b ien se han espesa-
do y a p i ñ a d o de suerte, que sus raices 
se ent recruzan, se ent re lazan sus rama-
jes y todos fo rman densa espesura y 
todos se a l imen tan del mismo j n g o y 
á la par suben b u s c á n d o l a s mismas re-
giones de luz . 
Por o t r a par te , las invenciones mo-
dernas cada vez t ienen m á s c a r á c t e r 
c ient í f ico: l a casual idad siempre de g ran 
i n í i u e n c i a , no lo es hoy t a n t o como en 
la é p o c a del empir ismo; y no solo es en 
estos t iempos que corren casi impos i -
ble real izar u n g r a n I n v e n t o s in c i e r t a 
base c ien t í f i ca , sino que a ú n compren-
derlo es imposible , cuando l a c u l t u r a 
c i en t í f i c a es muy deficiente. 
P o r eso; por que tendremos que re-
ferirnos, a l dar á conocer nuevos i n v e n 
tos, á mu.chas cuestiones de q u í m i c a ; y 
porque s e r í a impos ib le que el lector nos 
entendiese sin cier tas ideas generales y 
sin ciertas explicaciones p rev ias , he-
mos consagrado a lgunas c r ó n i c a s á la 
ciencia q u í m i c a , a l menos en su esfera 
popular , y l iabremos de consagrar ot ras 
a l mismo objeto en o c a s i ó n opor tuna , 
D o todas maneras en los meses de 
venuio hay c ie r ta p a r a l i z a c i ó n en las 
revistas y publ icaciones ext ranjeras 
respecto á cosas nuevas, y hay que 
aprovechar estos descansos pa ra i r ex-
pl icando las doc t r inas generales, dest i-
nando el resto del a ñ o á las cuestiones 
palpi tantes , á los ú l t i m o s inven tos y en 
suma, á lo que p u d i é r a m o s l l a m a r el 
último flgurin cientifico. 
E n las c r ó n i c a s anter iores hemos 
t razado á grandes rasgos y s in descen-
der á pormenores, l a h i s t o r i a de lo qne 
l l a m á b a m o s la química primit iva . Q u í -
mica e m p í r i c a , q u í m i c a p r á c t i c a , q u í m i -
ca u t i l i l i t a r i a ; es decir , el hombre con 
sus necesidades, l a na tu ra leza con sus 
'a in te l igenc ia con sus ins-
ii veces h a n debido ser ma-que 
H a n fallecido: 
E n C á r d e n a s , e l Sr. D . F é l i x M a r í a 
Corrales; 
mentada por u n r euma que só lo l a de-
j a andar con g r a n d i f i cu l t ad : en vano 
ha sido que haya hecho largas estan-
cias en I t a l i a buscando la sa lud en sus 
deliciosas c a m p i ñ a s : el m a l t i ene su re-
sidencia en el a lma, y a d e m á s l a edad 
de la i l u s t r e v i u d a es y a bas tan te a-
vanzada: su cabello que en o t ro t i empo 
ostentaba su incomparab le ma t i z dora-
do e s t á ahora blanco como l a n ieve y 
recogido con t r i s t e negl igencia ." 
¡ Q u é diferencia de cuando ocupaba 
el t r o n o de Franc ia ! L l e v a b a enton-
ces el ref inamiento de su elegancia has-
t a e l ex t remo de d ibu j a r e l la misma los 
modelos de sus peinados, y este fuó el 
m o t i v o de que fuese su pe luquero Cau-
mon t , que lo era de su esposo: porque 
el famoso F é l i x que l a pe inaba desde 
su casamiento, en una o c a s i ó n que ha-
b í a g r a n bai le en las T u l l e r í a s v e n d i ó 
el a r t i s t a una corona de flores á u n a e-
l e v a d a d a m a ex t ran je ra , corona cuyo 
d ibu jo h a b í a hecho p a r a e l la l a Empe-
r a t r i z , y que esta no h a b í a estrenado 
t o d a v í a . 
E n v i s t a de semejante desleal tad F é -
l i x fué despedido en el acto. S e g ú n 
Caumon t el h i s t o r i a d o r de estas i n t i -
midades imper ia les , l a E m p e r a t r i z no 
se p i n t a b a nunca , pues l a pureza y 
b lancura de su tez, superaba á l a de l 
n á c a r : lo ú n i c o que h a c í a era retocarse 
las cejas do vez en cuando con el l á p i z 
negro, c o q u e t e r í a d isculpable en u n a 
mujer t a n b o n i t a como nues t ra compa-
t r i o t a . 
Su cabello r u b i o t e n í a aquel ma t i z 
maravi l loso , que a u n recuerdan con ad-
m i r a c i ó n cuantos l a v i e r o n en aquel 
t iempo: pero el peluquero i m p e r i a l ha 
revelado que aquella cabellera t a n her-
mosfy no tenía nada de ab uncían te, y . i 
proan 
fcintps 
cavilosos, y l a Diosa casual idad , ha-
ciendo unas veces a larde de sus bonda-
des, g o z á n d o s e ot ras veces con sus t r a -
vesuras y malicias . 
Por ñ u , como a u x i l i a r supremo, como 
Diosdel progreso, e terno siempre, siem-
pre infat igable: él tiempo. 
L o que no se descubre hoy so descu-
b r i r á m a ñ a n a : si no basta u n s iglo pa ra 
que fermente el j u g o de l a u v a , ó p a r a 
que l a sal sazone u n a l imen to , ó pa ra 
que u n pedazo de a r c i l l a se endurezca 
al sol y sea l a d r i l l o de t o r r e b a b i l ó n i c a , 
ó para que u n pedazo de m i n e r a l ca iga 
en una hoguera y se d e r r i t a en p lomo, 
ó para que el salvaje se acerque a l c r á -
ter do u n v o l c á n y encuent re azufre, ó 
para que una arena s í l i ce se v i t r i f i q u e 
y produzca el c r i s t a l , s iglos h a y de re-
puesto que nunca se agota . S i e l t i em-
po fuera finito como lo es p a r a l a v i d a 
del hombre, t odo q u e d a r í a á medio ha-
cer en la c r e a c i ó n , pero e l t i empo n u n -
ca se acaba y el cosmos v a perfeccio-
nando su obra. 
Si en las pr imeras edades l a necesi-
dad es la que impera y lo m á s ú t i l es 
lo m á s i m p o r t a n t e y la s o l u c i ó n p r á c t i -
ca por imperfec ta que pueda ser va le 
mi l veces m á s que la m á s perfecta so-
l u e i ó n t e ó r i c a si con todas sus perfec-
ciones es i r real izable , u n momento l le-
ga en que satisfecha l a necesidad mate-
r i a l basta la earne y asegurada la exis-
tencia., el ser e sp i r i t ua l despier ta y u n a 
serie de interrogaciones confusas, fiero 
sublimes por su esencia, empiezan á 
dibujarse en la masa embotada de su 
cerebro. 
Quiere saber el cómo y porqué de las 
cosas y buscaesplicacioues con iníanti l 
candidez al t r o p e l i n f i n i t o de fenóiüe-
nos que le asedian. H l /ÍCC/ÍO no le bas-
ta : necesita otro hecho anterior que lo 
expl ique; l a cadena nunca termina, los 
eslabones se suceden: cada uno sostie-
ne al que le sigue, pero el ú l t i m o nece- | 
s i ta ser sostenido á su vez, y a q u í em-
pieza esa (jarrera en busca de un pri-
mer e s l a b ó n , ca r re ra que l a r a z ó n Im-
mana uo h a t e r m i n a d o en centenares 
de siglos y c u que cada vez se empeña 
con m á s ve r t i g inosa velocidad y más 
desesperadas ansias. 
A q u í empieza, el p e r í o d o de las teo-
r í a s : t e o r í a s s i m p l i c í s i m a s , t e o r í a s Cán-
didas , t e o r í a s absurdas, t e o r í a s ridicu-
las á veces, pero en que ya centellean 
r e l á m p a g o s de grandes verdades leja-
nas: que el re lampagueo do la venlad 
á. veces se a n t i c i p a centenares de si-
glos á l a v e r d a d misma. 
Hemos d icho que a q u í empiezan las 
t e o r í a s y q u i z á hemos dicho mal: yo 
creo qne l a t e o r í a a c o m p a ñ a á la razón 
h u m a n a casi desde su p r imer destello. 
N a d a hace el hombre - " i nada creo que 
hizo s in que l a i m a g i n a c i ó n previamen-
te le t race s í m b o l o s luminosos más ó 
menos confusos que le s i rvan de guía. 
P o r algo puso e l fermento en el pan; 
por oigo a r r o j ó en e l fuego trozos de 
minerales m e t á l i c o s ; ¿)or atyo frotó un 
l e ñ o cont ra otrr> has ta que b ro tó l a 
chispa; por algo s a c ó puntas y ángulos 
á l a p i ed ra : p a r a todo t u v o su pequeña 
t e o r í a , d i m i n u t a , imperfecta , revuelta 
a l l á con el i n s t i n t o que quien sabe si 
es u n p r i m e r esfuerzo do la imaginación 
y u n p r i m e r ensayo de l a lóg ica . 
Pe ro en fin, de estas t e o r í a s infinite-
simales que s i r v e n p a r a u n instante y 
que luego se r o m p e n , á las t e o r í a s cons-
cientemente elaboradas h a y mucha dis-
t anc ia que recorrer : no es fácil adivi-
na r en cuan to t i e m p o la recorr ió el 
hombre y nosotros on estas c r ó n i c a s la 
recorremos de u n sal to en breve espa-
cio de t i empo . 
E m p e z a r o n repe t imos , los conceptos 
t e ó r i c o s y dejando apar te l a op in ión de 
los que ven en l a m i t o l o g í a de Griegos 
y l l o m a n o s s imbol ismos puramente 
c i en t í f i cos , o p i n i ó n que no fué solo la 
de los a lqu imis t a s de l a edad media 
sino que y a l a s o s t e n í a P lu ta rco con 
a n t e r i o r i d a d á n u e s t r a era, nos encon-
t ramos con los grandes sistemas de los 
filósofos gr iegos , con Thales que consi-
dera a l agua como el generador de to-
das las cosas, con Anaxi raenes que bus-
ca en el a i re el g é r m e n de cuanto exis-
te y que qu in ien tos a ñ o s antes do la ora 
C r i s t i a n a a f i rma que el frío y el calor, 
l a c o n d e n s a c i ó n y la. r a r e f a c c i ó n produ-
cen todas las modificaciones que obser-
vamos en l a ma te r i a . Af irmación pro-
funda, po rque v e i n t i c u a t r o siglos han 
pasado y no es o t r a cosa en el fondo lo 
que hoy a f i rman l a f í s i c a , l a qu ímica y 
l a m e c á n i c a . V i e n e d e s p u é s l a escuela 
J ó n i c a : v iene l a escuela p i t a g ó r i c a , y 
v iene Jenofanes echando los fundamen-
tos de l ma te r i a l i smo paute i s ta . Procla-
m a H e r á c l i t o de Efeso que el fuego es 
el p r i n c i p i o de todas las cosas: él vola-
t i l i z a , y él fija; é l engendra y el des-
compone; que d e s p u é s de todo es lo que 
dicen boy los sabios: por el fuego empe-
gó el mundo por el fuego concluirá, se-
g ú n l a famosa t e o r í a de l a E n t r o p í a . 
Y las composiciones y descomposicio-
nes q u í m i c a s con a b s o r c i ó n ó con des-
p rend imien to de c a l ó r i c o se verican; y 
esta c a n t i d a d do c a l ó r i c o es, s e g ú n la 
t e r m o q u í m i c a , l a n o t a c a r a c t e r í s t i c a de 
cada r e a c c i ó n . 
V i e n e d e s p u é s Empedocles y porque 
nadie quede m a l , a d m i t e cuatro ele-
mentos: el fuego, e l a i re , el agua y la 
t i e r r a . V e r d a d es que no eran tales 
elementos pa ra d icho filósofo m á s que 
p r inc ip ios camplejos, po rque cada uno 
de ellos se d e s c o m p o n í a en m u l t i t u d de 
p a r t í c u l a s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e peque-
ñ a s , i nd iv i s i b l e s , que no b n b í a modo de 
c o r t a r y q f e p o r eso se Mamaban áto-
mos. L e u z i p o y D e m ó c r i t o desarrollan 
esta misma t e o r í a y f o r m u l a n l a doc-
t r i n a a t o m í s t i c a , que Ja c ú : ¡a moder-
na ha r ep roduc ido y que con,si ¡ t uye una 
de las g lor ias de ia q u í m i c a moderna. 
A h ! es que el filósofo G r i e g o t e n í a 
una i m a g i n a c i ó n prodig iosa : a d i v i n a b a 
el porven i r : n gotaba todas las combina-
ciones posibles: no h a b í a h i p ó t e s i s que 
escapase á su f acu l t ad creadora: forja-
ba todo g é n e r o do s imbol ismos y d ió á 
las generaciones fu tu ras moldes inago-
tables, ideas s in cuento y f ó r m u l a s pro-
digiosas y p rod ig iosamente profundas. 
X o contaba t o d a v í a , con l a esperiencia 
organizada , uo contaba con el cálculo 
moderno, e ra u n e s p í r i t u contemplati-
vo y creador de i m á g e n e s m á s bien que 
un e s p í r i t u p r á c t i c o ; q « e de no ser así, 
en muchos siglos h u b i e r a n adelantado 
l a ciencia los que sup ie ron fantasear 
todo lo posible y todo lo imposible. 
Pe ro Shales, D e m ó c r i t o , P i tagorasy 
P l a t ó n d í c e s e que h a b í a n sido inicia-
dores en l a c iencia de los sacerdotes de 
E g i p t o . M o n s i e u r Hoefe r en su histo-
ria de l a q u í m i c a , de l a cua l tomamos 
g r a n p a r t e de estos apuntes , afirma 
que en los templos de H é l i o p o l i s . Mcm-
phis y T h é b a s se p rac t i caba un arte 
que p o d í a considerarse como el origen 
de l a q u í m i c a t e ó r i c a : el arte sagrado. 
Solo que entonces, bajo l a influencia 
de l e s p í r i t u t e o l ó g i c o y de los dogmas 
rel igiosos, todo lo que i ba á lo profundo 
de las cosas, t odo lo que penetraba en 
los mis te r ios de l a na tura leza , todo lo 
que p o r pene t r a r mucho ó por subir 
m u y a l to , se rozaba con lo incognosci-
ble ó con lo supremo era arte sagrado. 
Y arte sagrado se l l a m a b a lo que hoy 
se l l a m a qtí imica, s e g ú n el parecer del 
au to r que acabamos de c i t a r . 
E l nombre de qu ímica no aparece has-
t a el s ig lo cua r to de nues t ra era; viene, 
s e g ú n se a f i rma , de u n a pa labra griega 
que s ign i f ica fundir , y m á s se aplicaba 
por entonces á los aparatos en que la 
f u s i ó n se ve r i f i caba , que á la ciencia 
misma de las t ransformaciones íntimas 
de l a mate r ia . JSl crisol era uno de es-
tos i n s t r u m e n t o s , que se llamaban ins-
t r u m e n t o s q u í m i c o s , como si dijéramos 
instrumentos fundidores y en este caso 
como en t an tos o t ros l a par te dió nom-
bre a l t odo y el i n s t r u m e n t o químico á 
l a q u í m i c a entera . 
E s t a qu ímica E g i p c i a ó este arte sa-
grado t u v o sus maestros y sus sacerdo-
que su i m p e r i a l s e ñ o r a l a cu idaba co-
mo u n avaro su tesoro: cuando l a pe-
d í a n como recuerdo u n r i zo de su cabe-
l lo , como lo hizo en su estancia en Pa-
r í s l a re ina V i c t o r i a , se gua rdaba m u y 
b ien de hacerse cor tar n i e l m e c h ó n 
m á s p e q u e ñ o : para estos casos t e n í a 
una t renza m u y hermosa y abundante , 
que su camarera de confianza M l l e . Es-
ter , guardaba en u n a rmar io de su 
cuar to . P a r a encontrar aquel la t r e n -
za Es the r h a b í a recor r ido P a r í s en tero 
y sus suburbios, y l a h a b í a pagado á 
peso de oro. 
E n unos recuerdos publ icados hace 
poco acerca de l a empera t r iz E u g e n i a 
se da l a curiosa receta que s i r v i ó p a r a 
dar á l a Cjue con el t i empo h a b í a de ser 
soberana de Franc ia , el menudo y a i ro-
so paso que era uno de sus p r inc ipa le s 
encantos. L a empera t r iz era de n i ñ a 
m u y desenvuelta , porque su pad re l a 
h a b í a dado e d u c a c i ó n casi mascu l ina : 
andaba dando zancadas t remendas, co-
mo si fuese u n chico: a l en t r a r en l a a-
dolescencia l a condesa de l M o n t i j o t r a -
t ó de modif icar aquellas maneras y so-
bro todo aquel modo de andar h o m b r u -
no: pero sus esfuerzos se e s t r e l l a ron 
con t r a los h á b i t o s y a a d q u i r i d o s y ar-
raigados. 
Entonces l a condesa t u v o u n a idea 
u n t an to fuerte, pero eficaz. Ató á su 
h i j a u n fuer te c o r d ó n de seda que le 
i b a de l i g a á l i g a , y que s u j e t á n d o l a , 
l a ob l igaba á dar pasi tos muy cortos. 
L a f u t u r a empera t r i z l l e v ó mucho 
t i empo aque l c o r d ó n , y gracias á é l ad-
q u i r i ó el g a l l a r d o y elegante paso que 
a u n h o y se a d m i r a en el la . 
Cuando E u g e n i a de G u z m á n b r i l l a b a 
con todo el esplendor de PU bel l f^a en 
la corte de F r a n c i a , a p a r e c i ó en l a ea-, 
tes, 
t r n l 
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cena de la g rande ó p e r a A d e l i n a Patti: 
las s i m p a t í a s y el entusiasmo de la alta 
sociedad de P a r í s , se d i v i d í a n entre 
aquel las dos c r i a t u r a s privilegiadas: 
¡ q u e d i s t i n t a ha sido la suerte de la em-
p e r a t r i z de los franceses y de.la reina 
d e l t ea t ro ! e l h u r a c á n de la desgracia 
p r i v ó á aque l la de sus m á s caros efec-
tos y le a r r a n c ó todas sus ilusiones: 
A d e l i n a no ha d e c a í d o u n instante en 
su g l o r i a , y l a f e l i c i dad ha llegado á co-
r o n a r e l o t o ñ o de su v i d a . 
L a desd ichada soberana v a penosa-
mente hac ia el sepulcro que ya se en-
t r eabre p a r ü e l la , po r e l camino de la 
soledad y de las l á g r i m a s . 
D e s p u é s de l a gue r r a con Alemania 
l a empera t r i z se deshizo de sus mejores 
alhajas p o r q u e necesitaba dinero: entre 
estas j o y a s m a g n í f i c a s se cuenta el co-
l l a r de per las , famoso en todo el mun-
do: las de l centro e ran t a n gruesas co-
mo huevos de paloma, é iban en des-
censo has ta acabar en algunas muy pe-
q u e ñ a s : el agente de l a emperatr iz ven-
d i ó este co l l a r á M m e . de Pa iva en la 
c a n t i d a d de c ien m i l francos. 
* 
Se asegura que a l regreso de la Cor-
te á M a d r i d i r á á A s t u r i a s para que el 
r ey reeiba e l sacramento de l a confu> 
m a c i ó n en e l san tuar io de Covadongaj 
p o r t a n t o e l regreso s e r á antes de lo 
que se c r e í a , v i n i e n d o t a m b i é n de la 
Gran j a l a I n f a n t a I sabe l , que desea a-
c o m p a ñ a r á l a r e ina y á sus hijos en 
t a n agradable v ia je . Se dice que los 
-grandes duques de E u s i a s e r á n invita-
dos á l a augus ta ceremonia de la con-
firmación d e l r ey . 
M A R Í A D K L P I L A B S I N U É S , 
)eque-
ado de 
n á t o -
r o l l a n 
a. doc-
loder-
raes, y rea l izó verdaderos adelantos y 
í r a b ; i j o 8 notubil ísinu)», siquiera se con-
l;8ii!< i r n como l):tj;>s de c x p l o n i c i ó n . 
fíEi leclur que sea a í i c iouado A. tales mu-
fecria», puede-cousaitar. no solo la obra 
| y : i c,¡l.a<la de lfoeícr , que c o u s e n m a 
I obru muy elemoutal y do pura ])ropa-
[ ganda, es chira y sustanciosa y de ver-
Idudero mér i to para su objeto; f.ino que 
| dado que aspire (i m á s amplias informa-
K oiones puede, consultar las obras do 
[ Eer l elot sobre a lquimia y sobre histo-
r ia de la qu ímica . 
Tuvo el arte sagrado, d e c í a m o s , maes-
Iros y sacerdotes, por ejemplo Zósimo 
f el Tcbano que eneribió y ded icó íi su 
i hermana Theosébmveint ipoha libran so-
rbre la quimicay lo ctiiai, dicho sea entro 
i p a r é n t e s i s , prueba (pie en aquellos 
I t iempos y entre gente egipcia y el cari-
f ño de los hermanos por Jas hermanas 
i era m á s v i v o y m á s cuidadoso qne en 
[ este siglo X I X de la era do Cris to. Ver-
Idat l es, que en los t iempos que corren, 
|cnalquier hermana a g r a d e c e r í a m á s á 
í su hermano que le regalase un ves t ido , 
uu sombrero ó un abono al Real , que 
ri inliocho libros de química. Po r algo 
Z ó s i m o y Theosebia han pasado á l a 
•pistoria. 
Este Zós imo fué, s e g ú n i>areco, el 
gran maestro áé i arte sagrado: a lgo a s í , 
' como elLavois ier de l a q u í m i c a eigpcia . 
Pero materia es esta c u r i o s í s i m a y 
K i i e no tiene ya cabida en esta c r ó n i c a . 
Suspendamos, pues, las ochenta p á g i -
nas de q u í m i c a . 
J O S É E c n E a A R A Y . 
N O T í C I ^ i l í D í O I A m 
NOMBRAMIENTO. 
El Excrao. Sr. Presidente fie esta l lca l 
Audiencia ha nombrado Juez Municipal Sa-
biente do Pinar del Rio, al Ldo. D . Pedro 
Pablo Garmondia y Arango. 
Ali fíUPUEMO. 
Por el vapor-corroo Montevideo, quo par-
tió ayer para la Península, r,o remiten al 
Tribunal Supremo de Justicia lo» siguiontoa 
atentados por virtud de los recursos" de ca-
sación interpuestos y preparados contra las 
resoluciones do la Sala de lo Civil de esta 
Audiencia. 
Certificación do votos negativa y comuni-
cación en la insolvencia promovida en se-
gunda instancia por D . Juan Diaz Martí-
nez, en autos contra I ) . Josó llonmbono Cor-
dovós en cobro do pesos. 
Testimonio de lugares, relación suácinta, 
certificación do votos y comunicación on los 
autos eoguidos por D. Manuel Florentino de 
Castro Palomino, contra I ) . Ricardo Ar -
mouteros, como padre dé los menores doña 
Muría Josefa y 1). Antonio Armontevos y 
Peíialvor, en cobro de pesos. 
Ayuntamiento origimd, certificación de 
votoa reservados y comunicación en los se-
guidos por Da Dolores do la Osa y Rodrí-
guez, como madro del menor 1). Josó María 
ürrutia, sobro quo so declare al referido h i -
jo con preferente derecho á una Capellanía 
laical mandada fundar por D? Clara Alva-
res Franco. 
1)03 mismos documentos on los autos so-
gUidOB por 1). Segundo García Tnñón, con-
tra D. Podro San .Román on cobro do pe-
808. 
R E S O T . V O U í N C I V I L . 
La Sala de lo Civil de esta Audiencia ha 
declarado haber lugar á la acumulación so-
licitada por el Juzgado do Sagua la Crande 
ó los autos de que conoce dicho juzgado, se-
guidos por D. Manuel Velazquez y cont i -
nuados por D. Podro Espinosa contra don 
Francisco Franco de los seguidos en el Juz-
gado del distrito do Jesús María en esta 
ciudad, por D. Carlos Luis Villiers contra 
P. francisco Franco. En su consocuencia se 
dispono por la mencionada Sala la romkión 
al expresado Juez de Sagua do todas las ac-
tuaciones. 
WKNTENCIA. 
La Sección primera do lo Criminal ba dic-
tado sentencia absolviendo a D. Marcollno 
Carreras, con la costas de oficio, dado el 
sistema acusatorio que informa el procedi-
miouto vigente, por haberse apartado el Sr. 
fiscal de BU acusación y haberse probado on 
el juicio oral quo dicho procesado no ha te-
nido participación alguna en loa hechos del 
proceso. 
En esta resolución so dispono quo tan 
pronto sea firmo, pasen los autos al Sr, Fis-
cal para quo so sirva señalar los lugares 
quo han do testimoniarse y remitirse al 
Juez do Instrucción competento para quo 
esto proceda á instruir el cerrospondiente 
sumnrio en vista do aparecer del juicio oral 
como oportunameuto anunciamos, do las 
declaraciones puestas por el citado D. Mar-
colino Carreras, I ) . Ignacio U n i b a r r i y D. 
Josó Antonio del Mazo, quo el primero ven-
dió confldenoialmanto su establecimiento á 
D. Cosme Cúbrale;! quien luego se ha nega-
do á devolver dicho establecimiento á Ca-
rreras. 
AI TOS E L E V A D O S 
Ayer so ha recibido on esta audiencia, 
procedente del Juzgado de primera instan-
cia del Distrito de la Catedral y cu grado 
do apelación, el incidente al juicio ejecuti-
vo seguido por D. José Morán contra don 
Josó Germán Padrón, formado para tratar 
de la insolvencia, promovida por los Ldos. 
D. Josó Miguel García López y I ) . Cecilio 
Mnrtiuez. 
SK9ALAHIBMT08 l'AHA HOY. 
ISala de lo Civ i l : 
Acumulación de los ejecutivos seguidos 
por I) . JOPÓ Pujol y Rámea contra D . Josó 
Miguel Gutiérrez á los ejecutivos quo sigue 
D. Francisco Díaz de la Torriente contra 
el citado Gutiérrez. Potente: Sr. Pampillón. 
Letrados: Dr. Ruotaruante y Ldo. Duplesis. 
Procuradores: Srcs. Valdés Hurtado y Ma-
yorga. Juzgado do Jesús María . 
Secretario: Ldo. Segura y Cabrera. 
J U I C I O S OSiAliES. 
Secoión 1" 
Contra D. Juan García Atajo, por hurto. 
Ponente Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Ortíz. 
Defensor! Ldo. Ostolaza (1).. Manuel). Pro-
curador: Sr. Solía. Ju/.g.tdo do IJulon. 
Contra 1). Ramón Rodríguez González, 
por Icdoncii. Ponentes: Sr. Maya. Fiscal: 
Sr. Ortiz. Defensor: Ldo, Kivae (D. Antero). 
ProóuradOr: Sr. V^ldós Losada. Juzgado 
de Bolón. 
Secretario: Ldo. La Torre. 
Sección 2" 
Contra I ) . Serafín Suaroz, por homicidio. 
Ponente: Sr. Pardo. Fiscal: Sr. Mora. De-
fonsor: Dr. González Serrano. Procurador: 
Sr. Solís. Juzgado del Cero. 
Secretario: Ldo. Gastón. 
Secoión Extraordinar ia: 
Contra el asiático Gonzalo Cubero, por 
rifo no autorizada. Ponente: Sr. Pampillyn. 
Flecal: Sr. López. Defensor: Ldo. Campo 
(D.Benito). Procurador: Sr. Hernández . 
Juzgado del Pilar. 
Secretario: Ldo. La Torre. 
ADUANA DE LA HABANA 
E E C A U D A O I O N . 
Pesos, ü u , 
Día. 'U) de w p t i e m b r e $ 22.889 88 
Por el Gobierno General le ha sido 
admit ida la rcmmeia qne del eargo de 
Di reo to r de San ida d del puerto de Guau-
t á n a m o ha presentado D . J u a n V a l l -
daura, y nombrado en sti l uga r in t e r i -
natnente á I ) . Sa turn ino Colhintes. 
Ha llegado ú Puer to P r inc ipo el 
•podo. D. Pé l ix Izuaga, nombrado por 
l a Audiencia del t e r r i t o r i o Begis t rador 
in te r ino de la propiedad. 
H a sido deelurado cesante el A lca ide 
de la cá rco l de C á r d e n a s , D . Manue l 
l l o r e s . 
Los p e r i ó d i c o s de Puer to P r í n c i p e 
de l d í a 26 anuncian que se encuentra 
m u y mejorado de la dolencia que lo 
aqueja el Gobernador C i v i l de aquella 
p r o v i n c i a , Sr. G o n z á l e z Nanctín. 
P o r m u t u o convenio, s e g ú n escritu-
r a ante el no ta r io ü . M a n u e l E o r n a r i , 
ha quedado disuel ta l a sociedad que 
giraba en esta plaza bajo l a r a z ó n de 
V á z q u e z y A r t i r n o , propie tar ios de la 
t ienda de ropas, s a s t r e r í a y c a m i s e r í a 
L a Segunda Iberia, quedando á cargo 
le D . Celestino V á z q u e z todos los c ró-
l i tos activos y pasivos de l a misma, cu-
jro señor ginir i í en lo adelante bajo su 
iolo nombre; 
E N A L B I S U . — D e cuatro tandas se 
Dompone la pr imera func ión de l a tem^ 
porudu, q u e anuncia p a r a esta noche , 
domingo, l a C o m p a ñ í a de Zarzuela qne 
a c t ú a en el coliseo de Azcue . Po r lo 
inismoj él e s p e c t á c u l o empieza á las 7^ j 
(San el jugue te l í r ico Los Aparecidos, y 
signe d e s p u é s con la obra hiú'&Robinsón, i 
d i v i d i d a en tres actos . E n l a p r imera 
toman parte la s e ñ o r i t a Ibí 'mez y las i 
hermanas R o d r í g u e z , y en la segunda ; 
las mismas s e ñ o r a s y ía p r imera t i p i o 
E n r i q u e t a A lemany que i n t e r p r e t a el 
papel de " L a Eeina A n a n á s ' ' con el 
arto y Ja. gracia quo tantos aplausos l e 
conquistan. 
L A S E G U N D A "MATINÉE" ' .—Nos par-
t ic ipan de la ' 'Sociedad Pro tec tora de 
los XiTios", que hoy, domingo Io de oc-
tubre, de 1 á 4 de la tarde, b a b r á tam-
bién m a t i u ó e cou r i f a de.juguetes para 
los infant i les concurrentes, en la misma 
forma que el domingo anter ior , en el 
Tea t ro de T a c ó n . 
Los nenOa en su eterna ba tahola 
D a r á n a n i m a c i ó n á L a T ó m b o l a . 
E L UOGAR.—ISTos comunica nuestro 
amigo y c o m p a ñ e r o D . A n t o n i o G . Za-
mora, d i rec tor del semanario - E l Hogar, 
que teniendo el presente mes de Oiftu-
bre cinco domingos y no p u b l i c á n d o s e 
eso p e r i ó d i c o sino cuatro veces a l mes, 
hasta el domingo 8 no s a l d r á M Ho-
yar. S e p á u l o , pues, los suscriptores y 
anunciantes del colega. 
C E N T E N E S . — A s í se t i t u l a u n intere-
sante aviso que actualmente e s t á pu-
bl icando Ja s a s t r e r í a L a Mejor, San Ra-
fael 36, y en el cual se anuncian ropa 
hec'Ua por medida y cortes de panta-
lón y chaleco, á precios i n v e r o s í m i l e s . 
L a crisis no hace mella en el referido 
establecimiento n i mucho menos los 
puntos que calza el oro sobre la p la ta y 
el b i l le te . E n L a Mejor le ar reglan á 
euu lqu ie rauu terno bien cortado y bien 
cosido por el mismo dinero que so com-
p r a hecho cu otras casas. 
L a Mejor t iene "de flor''—las telas y 
el cortador;—su fama á su brazo fía.— 
Y t iene en c a m i s e r í a — n o v e d a d e s L a 
Mejor. 
D E S A F Í O D E P E L O T A . — E s t a ta rde 
se b a t e ú en los terrenos del " B . B . C. 
Cylombia", las docenas del " B o l o n i á " 
f del " B é l i c o " . E l c a p i t á n do esta ú l t i -
ma, Sr. A . Cast i l lo , so ha servido i n v i -
tarnos para él referido "ma teh" que ha 
despertado inus i tada a n i m a c i ó n entre 
li>8 y los par t idar ios de eso juego i n -
g lés y yunkee. 
Ü N E D I T O R F A L S I F í O A D O . — E l S e ñ o r 
J ulias 8(50tt, edi tor responsable y redac-
tor en j e l é del p e r i ó d i c o v i e n é s lieform, 
comparece ante el t r i b u n a l de po l ic ía 
acusado de ejercer el cargo de vende-
dor d é p e r i ó d i c o s sin a u t o r i z a c i ó n . 
iíl acusado declara de buenas á p r i -
tfieras que el no h a c í a m á s sino desem-
p e ñ a r Jas obligaciones que lo corres-
p e n d í a n en el p e r i ó d i c o . 
J u e z . — ¿ Y no tiene usted otras obl i -
gaciones como edi tor y redactor? 
A c u s a d o . — S í , s eño r ; voy al correo á 
bustoar IOB p e r i ó d i c o s . 
Juez.—¿Y algo inás b a c í a usted? 
A c u s a d o . — S í , s e ñ o r ; barrer la redac-
c ión , q u i t a r el polvo á las mesas, ade-
rezar los t i n t e r o s . . . 
J u e z . — ¿ P e r o q u é más1? 
A c u s a d o . — S e ñ o r juez, ¿lo parece á 
usted poco p o r 0 0 pesetas alunes? 
E l j u i c i o c o n c l u y ó con una m u l t a a l 
p e r i ó d i c o por faUiHeación de edi tor res-
ponsable. 
A T É N D I C E . — Pasatiempos anuncia-
dos para hoy: 
E x c u r s i ó n á Matanzas. Sale el t r e n 
de Regla á las 8.05 do la m a ñ a n a . 
Carreras do caballos en l a L isa . 
Grandes apuestas á c u a d r ú p e d o s de fa-
ma. 
Bai le en la P laya do Mar ianao . A las 
12¿ par te de Concha la D i r e c t i v a de 
Honor , a c o m p a ñ u d a p o r l a orquesta. 
Oompelencia en Matanzas, é n t r e l o s 
andarines Bic lsa y Palmer. 
N O T A S . — P o r medio de estas l í n e a s , 
el act ivo é intel igente Manin convoca 
á la colonia astur iana para su Taberna, 
O b r a p ó i i».*, donde se ¿ a de poner espi-
che hoy á una h i d r ó p i c a pipa do la sua-
ve, fresca y sabrosa s idra de manzana,. 
E l acontecimiento se c e l e b r a r á a l son 
del t ambor i l y la gai ta , con sardinas 
fr i tas y una suntuosa fabada.—La ex-
p a n s i ó n el domingo es necesa r i a . . . .— 
¡ v a y a á un cuerno la crisis monetaria! 
— L a notable arpis ta Esmeralda Cer-
vantes proyecta obsequiar con una ve-
lada á los periodistas habaneros, en el 
S a l ó n de Conciertos de D . A n s e l m o L ó -
pez. M á s tarde se e f e c t u a r á en el pro-
pio local una tiesta á beneficio de esa 
escritora y ar t i s ta . 
— A ú l t i m a hora hemos sabido que 
ayer, s á b a d o , r e g r e s ó de los Estados 
Unidos nuestro d i s t ingu ido amigo p a r -
t icu la r D . Manuel S. Pichardo, director 
do E l F ígaro , al que saludamos afectuo-
samente. Y á p r o p ó s i t o , como octubre 
tiene cinco domingos, hasta el segundo 
ó sea el d í a 8, no se r e p a r t i r á el referi-
do semanario. 
T O R O S E N K E G L A . — H a c e pocos mo-
mentos nos d e c í a el i n t r é p i d o aeronau-
ta Ignac io Z o r r i l l a : — "Cuando el j ú b i -
lo me embargaba por haber logrado 
dar s a t i s f acc ión cumpl ida a l p ú b l i c o , 
de la deuda qne con él h a b í a c o n t r a í d o , 
he a h í qne una nueva desgracia, cual 
es la p é r d i d a del globo Ciudad de San 
tander, que c a y ó en el mar, v ino á su-
marse al c ú m u l o de infor tunios que 
l lueven sobre nd y quo no tienen té r -
mino / ' 
Efl SU eonsecueiicia, eso val iente ex-
plorador del espacio ha coordinado una 
í'unción, que debe e í é e t u a r s o esta tarde 
On el ruedo do Regla y hace u n l l a m a -
tuieutb á la filantropía de estos habi-
tantes para que acudan á la Plaza, á 
ftn d é qne Z o r r i l l a tenga recursos p a r a 
adqu i r i r o t ro globo á la mayor breve-
dad. 
A h o r a v é a s e un ostracto del pro-
grama: D r a m a t au r ino nunca v is to 
en esa plaza, acabada de reformar, 
á benelicio de Ignacio Z o r r i l l a . Se 
t i t u l a el drama: ¡Sorpresas de un contra 
bandista con un toro pasiego, dedica-
do á l a colonia m o n t a ñ e s a . Las puer-
tas se abren á hi una y la cor r ida em-
pieza á las 3^. Se l i d i a r á n t r e s toros 
de muerte, en mogiganga, procedentes 
de la g a n a d e r í a de Montesima (Puer to 
Padre), Nombres do ios bichos: Capi-
n:!c. Tragabuche y Trasmerano. L a 
snéVté del canasto s e r á d e s e m p e ñ a d ; ) 
por Manue l P é r e z (a) E l M o n t a ñ e s i t o , 
y I ' K M . i b i ' t a . Precios: Palcos s in entra-
das, ent rada á sombra 4 9 ¿ cts.; idem 
á sol 40 cts. 
Y a á ser una marav i l l a—que salga 
ileso Z o r r i l l a , — ¡ Q u é sombra! ¡ P o r San 
J a c o b o ! — ¿ T o r ó a ? el t oro lo p i l l a ; — 
¿vuela1? se l e p ie rdo e l g lobo. 
T R A M O A F O R T U N A D O . — E l de l a her-
mosa Calzada do Gal lano, comprendi-
do entre San E a f a e l y Xeptano , se e s t á 
enriqueciendo con m a g u í ü c o s estable 
cimientos de todas ciases. A los ya a-
biertos hay que a ñ a d i r el suntuoso al-
m a c é n de v í v e r e s tinos, con mostrador 
y armatostes á. la m o í l e r n a , que dent ro 
do breves d í a s i n a u g u r a r á el conocido 
comerciante D . Corsino Bas t i l l o , socio 
que fué de Cuba Cataluña. 
Esa nueva casa a p a r e c e r á su r t ida 
con v inos excelentes, de mesa y p o s t r é ; 
municiones de boca d é l a s m á s exquisi-
tas; l a t e r í a , cerveza, jamones y quesos 
de los fabricantes que gozan merecido 
renombre. 
Pa ra ver rostros hermosos,—las ve-
ladas de l Casino;—para dar fuerzas, el 
v ino;—para bocados sabrosos,—el al-
m a c é n de Corsino. 
E L " C L U B B I C I C L I S T A . " — A las seis 
de la m a ñ a n a de hoy l l e g a r á á G ü i n e s 
u n t r en expreso, conduciendo á los b i -
ciclistas.do la vecina c iudad de M a t a n -
zas, y el " C l u b B ic i c l i s t a " de la Haba-
na ha resuelto que so vaya á recibir los 
á l a e s t a c i ó n de G ü i n e s por la carrete-
ra de San J o s ó de las Lajas, para re-
gresar á esta capi ta l por l a p rop ia cal-
zada en u n i ó n de los excursionistas. 
U n a vez en é s t a , los viajeros s e r á n ob-
sequiados por el Club do referencia con 
un o p í p a r o almuerzo, que se s e r v i r á á 
las doce el res taurant E l 
Suizo. Gracias m i l por l a i n v i t a c i ó n 
que hemos recibido, no para el ejerci-
cio de piernas, sino para el de m a n d í -
bulas. 
P A N O R A M A c ó i i r o o . — L e e m o s : 
" E n V i l l a r del Arzobispo , pueblo del 
d i s t r i t o de Chelva, han colocado en la 
puer ta de la. casa en que habi ta el re-
caudador de contribuciones un cartel 
que d i ce : 
" A l que pague la c o n t r i b u c i ó n , pena 
de la v ida , y d e s p u é s lo que venga." 
¡Lo que venga! Y a b a r r u n t o 
que eso s e r á lo peor, 
pues v e n d r á . . . . el recaudador 
para embargar al d i funto . 
* 
* * 
Por no ponerse bien la corbata; 
por tener feos entrambos pies; Vv 
por no cortarse con gracia el pelo 
y por cosí lias de este j aez 
con que su esposa le daba mate, 
se ha d ivorc iado un l o r d i n g l é s . 
A s í las gastan en Ing la t e r r a : 
¡qué matr imonios! ¡qué t i pos! ¡ q u é . . 
pero callemos, y Dios nos l ibre 
de los ingleses por siempre a m é n . 
X . 
V E S T I R S E D E L A R G O . — U n a seño r i -
ta preguntaba á un abogado: 
—Caballero ^sc puede saber por q u é 
cuando van n s t e d é s á in formar en los 
t r ibuna les se vis ten do largo y ta lmen-
te parece que l levan faldas? 
— S e ñ o r i t a , es fmr'que hay veces en 
que ten03nos que char lar casi t an to co-
mo una mujer. 
Sonido telegnííico do " E ! B}«zaJ 
Inglés;*' 
Madrid.—D. Paco Cuesta, 
buena persona, 
ha comprado en la Corte 
y en Barcelona, 
on cantidad inmensa 
telas variadas, 
que paiocou tejidas 
por dedos do hadas! 
* 
* » 
Pam.—Monsieur de la Cuesta 
ha cargado dio/, wagones 
en los almacenes do ésta 
ciudad liona de atracciones, 
con tolas para vestidos 
de señora y do varón, 
calcetines bien cosidos, 
paraguas de alta presión, 
sombrillas, pecheras, guantes, 
chnmbras, pañuelos, pendientes, 
enaguas, corsés, tirantes, 
camisas y mondadientes! 
» * 
Londres.—Las fabricas todas 
están trabajando para 
don Francisco de la Cuesta 
que es ol gran Bzar de la Habana! 
# 
Hay tauíbión telegramas do Bruselas 
y do .U-rlín tambión 
¡No hay un Bazar quo pueda compararse 
con el BAZAK IÍTGLÉSI 
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l i l i imil lb S o l l l l l a i 
^ E i P E i o r i i m s , 
B R I L L A N T E S , plata, oro viejo y pren-
das usadas. Se compran en todas cantida-
de3; pagando los mejores precios de plaza. 
NICOLAS BLANCO. 
Realización permanente de RELOJES de 
oro y plata y joyería fina guarnecida con 
trillantes. Precios sin competencia. 
A l - T C r E L B S N Ú M E R O 9 . 
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CASINO E B P A 1 L BE LÁ HABÁ1Ü 
SECCION DE INSTRUCCION. 
SKGRKTAHIA. 
Habióndoso señalado el día 2 de Octubre 
próximo, ¡í las ocho dé la noche, para la 
apertura de las clases gratuitas del curso 
do 1893 á .1891 y ol reparto de los Diplomas 
á los alumnos del curso auteiior, do orden 
dol Sr. Presidente so anuncia para conoci-
miento do los íníoresados. 
Habana, Septiembre 29 do 1893.—Juan 
J.BustUlo. O a2-29 d2-3) 
D I A 30 D£ SEi 'T ICHSUE. 
El Circular está en Jesíís Moría. 
N uestra Señora del Rosario. El Santo Angel T u -
telar de España y San Remigio, obispo y confesor. 
La devoción del rosario se iftetitujd singularnieute 
para reconocer la dignidad do la Madre de Dios; y )a 
clase superior á t< das las criaturas t]ne ocupa la San-
tísima Virgen por aqudl ;8 misuus palabras cou que 
sn anunció la prnnent v e z la d i v i i u i matcviiidad, y 
con qa« fué saludada por el aujrel como llena de gr -
ca. Acoriláraosla en el i c s j m o este singulaiíisimo 
favor, esta eminente prerrogativa, y ta darnos los pa-
rabienes por eila. Redúcese on ól toda nuestra ora-
ción 4 dar uu soleninc testimonio de nuestra ié, do la 
parte que nos toca cu su elevación y en su dicha, y 
do la coiiüinza que tenemos en s\i poderosa bondad. 
Ilacemos pública (irotVs'ón de reconocer cou t'-da 
la Iglesia & la Santísima Virgen por verdadera Ma-
dre de Dios, y en virtud de este augusto título, por 
Soberana S. íiora de todo el universo. Consideremos 
ahora cuanto valdrá delante de los ojos de Dios una 
oración de tanto intierós y tan grata á, la Stina. V i r -
m»n. Gomtor6ad?nif»f ''' cycolencia del Santo Rosa-
rio, tu importanU' uti'.i tiiU se ^sla incomparable de-
voción Ella encieri-', en sí todo lo que puedo ceder 
en mayor honra lie la madre de Dios, y en major 
provecho de los fieles. 
D I A 2. 
Los Santos Angeles Custodios. 
F I E S T A S E L IÍUNES Y MAUTES. 
Misas Soî miios.—JSfc tá Catedral la de Tercia á 




de Jesús Marín, ri 
Septiembre hasta 
Con motivo del 
durante los 7 días 
y E. Archicofradí 
bleoida en esta ig 
l'ermanos y Herí 
y al mismo tiemp 
dia.—ííahana. sei 
mo interino, J. C 
12071 
1.—Córrésponde vteitar á í 
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Sra. de la Candelería on 5 
Obispado de 
Circuiar que 
i i i i l á i i i ^ i y M i i i 
a 25 del 
Octubre. 
Parroquia 










SECCION DE i^STRUCCION 
. De orden dei Sr. J'iesidento tengo el gu 
cordar á l o s sopores asociados que ¿o ha7ai 
indo en alguna ó algunss do las asignaturas 
leñanz.i que pioiiorciona este Centro, que 
mieu'0 Ihs ciases el di» 2 de octubre próxii 
Las boras y textos de las mi 
fiesto cu la Secretaría de esta Sección. 
íluhana, 28 de setiembre de 1893.—El Secretario, 
Conslanlino López. C 1563 3a-29 3d-30 
Ja llm-
rán co-
C Ó M P O S T É l i A 1 1 1 ^ 1 1 3 , B N T S I B S O I t l T M X 7 K A 3 L . L A . 
n de mani-
4-1 
El domingo 19 de Octubre so celebra oa esta igle-
sia, parroquial la fiesta del Patrono, cou misa solemne 
á las nueve y media de la mañana, cu la cual tocará 
una escogida y nutrida orquefta del Sr. D. José Pa-
checo. E l sermón está á cargo del livdo, P. Bayona, 
elocuentísimo orador sagrado de la Compañía de Je-
sús, de Holén. 
vísnera fie la fiesta, al anoobeeer. so El sábado, 
cantará la gri 
nía de Manen 
sos Aicgos ar 





;a registrada y depositada) 
se en medicina remedid más eficaz para 
;i usina ó ahoyo, bronquitis, cat >rros 
lieos y toda ní'ección bronco jHtlinotiar 
ADOIl AKTIASMA.TICO Y DJSl'URATIVO 
FA, cuya marca de fábrica hemos ins-
eservar á los enfermos, todo lo posible, 
malsanas imitacioneo y falsificaciones 
con que lucran ignorantes intruso 
rotéor 
1S93. -La Comisióü. 
(13-29 a2-29 
DíiTi colD)ñ jNer i . 
Durante todo el mes do o tubre se rezará por la 
noche el Sauto Rosario, COM exposición de 8 D. M. 
v cánticos. 12017 2 30 
TGTLESIA D E SAN 1 
JLtno domingo celebrar; 
dia de Honor: la comuu 
las ocho y media misa 
P. Camelita á Ntra. 
quedará de raaniliésto t 
ieiciciosde costumbre c 
lita. 11971 
• • • '^'ír-t-.-.-v.-.n-.^.-vi-A-í-
' E L I P E N E R I . 7 - E I próxi-
i la función mensual t'i Guar-
ión general será á las siete; á 
solemne cou sermón por un 
Sra. t\ú\ Rosario; S. D. M. 
i 
V I U D A D E A N G U L O , 
Y dispuesto su entierro para las cinco de la tarde de 
mañana domingo, los qne snscrilDen, hijos y nietos su-
yos, suplican á las personas de su amistad se sirvan 
encomendar su alma á Dios y acompañar el cadáver 
desde la casa mortuoria, número 78 de la calle de la 
Amistad, hasta el Cementerio de Colón; favor p e agra^ 
decerán. 
Habana , septiembre 30 deA1893. 
M a n u e l Kafael A n g u l o . — A n d r é s Angu lo .—San t i ago P . A n g u l o . — 
Francisco A n g u l o . — J o s é E a m ó n S i c a r d ó . — N i c o l á s P é r e z M a u r í . — J o -
s é A n g u l o y P é r e z . — A l b e r t o A n g u l o y P é r e z . — A n d r é s S i c a r d ó y Au 
guio .—Rafael M . A n g u l o y H e n d i ó l a . 
N O S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . 
no.: 
\ T í A í 
ü i t f m i í l l l i l l i 
BA.NC0 1 Í ISPAN0-C0L0 
D E L E G A C I O N EN L A I S L A D E CUBA 
Desde el día 2 de octubre pióximo se pagarán el 
cupón número 29 do los Billetes Hipotecarios de Cu-
ba, emisión de 1851), y c! titimer 112 do la de 1890, así 
como los billetes amortizados de ambos empréstitos; 
á cuyo efecto los interesados presentráu previamente 
sus valores acom añados de doble factura talonaria 
que se facilitará gráiis en est i, Delegación. 
Las horas de despacho serán de ocho á diez de 
la mañana desdo el día 2 al 19 de octubre, y trascu-
rrido esto plazo, á las mhtaas horas de lo* lunes y 
martes de cada semana, excepción hecha siempre de 
ios sábados y días de salida do vapor-correo oficial 
para la Península. 
Habana, septiembre 30 de IPíil—M. Calvo y Cp., 
1) olegados, Oficios 28. C 1535 1-30 
La índole emii 
V A D O R D E " I 
monios de médi 
cialidad una mea 
Jaimís se alten 
son seguros sus r 
Prepárase en l 
R E I N A , situada 
esta ciudad, y so 
ticas de l¡i I sla di 
C 1575 
mente depurativa del E E N O -
JA R E I N A " ú inapreciables testi-
ces eminentes, ¡meen de esta ospe-
icina incomparable, 
i y por esta razón científica, siempre 
ipidos efectos. 
a antigua y acreditada farmacia L A 
enfrente de la Plaza del Vapor de 
vende en todas las droguerías y bo-
) Cuba á tres pesetas el frasco. 
alt 10-10 
Librería, Papeler ía y decios de 
escritorio de 
JOSE VALDEFARES. 
En este an t ig i io estableciinicnto se 
acaba de recibir u n g r an sur t ido de l i -
bros de t ex to para Tlnivers idad, I n s t i -
t u to , normal y colegios, que no deja 
nada quo desear. Los precios de ciula 
uno y en general todos s e r á n lo m á s 
equi ta t ivo . Calle de la M u r a l l a n . Gl . 
JolO 15 -15 st 
J 9 J L ' MMJI 
IDopositario eii c r s t a A s í n d é IOE?. xae-
fiieamentes d o s i m ó t r i c o s j ele C i i a n -
S s p e l c l á U d a d on l a e s p e r m a t o r r o a , 
impotenc ia , e s ter i l idad , a fecc iones 
n e r v i o s a s y estcsmacaleSr 
Do doo© á dos y da ae i s á s ie te 
tarde. 
Baxi Ivligviel n ú m e r o 8 9 . 
11175 • alt 13-13 St 
E 
G E A T I T U I ) . 
ncontrándosc padeciendo del pecho y bronquios 
Lorenza Lugoncs, acudió á rolieitar los auxilio» 
'arios iuédinoe de reputación de que gozan y des-
s de siete años do padecimientos y de estar'siem 
lo mismo, acudió al módico Sr. D, Francir.co 
oyó Ifercdia, O'Reilly n. 83, altos, qoe en poco 
ino la ha curado radicalmente, y después de diez 
n de easada sin tener familia ha tenido uu niño 
A l hacer público esto hecho, no es ni más ni me-
nos (j;:e para demostrar ía gratitud que toda la fami-
lia siente por el Sr. D. Francisco Arroyo Heredia.— 
Claudio Gafa. 120G0 3-1 
D i 
SECCION DE INSTUÜCCÍON. 
orden del Sr- Presidente cumple á mi deber 
asociados que deseen gozar do 
Enseñanza gratuita que pro-
haberso ao^vdadp ampliar ol 
latriculas hasta ol 15 de octu-
ro ordar á los señorc 
los beneficios do U 
p.jrciona este Centre 
plazo señalado á las 
ote próximo. 
Las matriculas á quo se hace referencia en el avi-
so anterior, corresponden á las asignaturas siguien-
tes: Lee-Mira, Escritura, Aritmética elemental 1? y 
2'.' curso. Oraináii.-a I? y 2P curso. Geografía ó His-
toTííi, Arifmétiua Mercantil y Teneduría de libros, 
! • ,V , Rraboóa'j Lét{isláct($B Mercantil, Geografía 
("! .mercialy Kstu-ILtici, Economía Política y Dibu-
j . Ln.eal. 
ti«bana. 2^ iH • septiembre de 1803.—El Secretario. 
Couslunliuo López. C 1560 (3.1-29 Ga-29 
O'HEILLY NCM. 13, 
A los padres de fami l ia cuyos hijos 
se educan en la U n i v e r s i d a d y en el 
I n s t i t u t o , á l o s Profesores, á los aficio-
na dos á las Let ras y íí las Ciencias, á 
todo ol mundo, en una palabra , es ne-
cesaria la lectura de este anuncio que 
muestra á LA MODERNA POESÍA 
sin r i v a l en precios de l ibros , puesto 
que se venden nuevos a l precio de vie-
jos . 
H a y en O 'Re i l ly 13, ó sea en La Mo-
derna P o e s í a , u n sur t ido inacabable 
de toda clase de obras, pr inc ipa lmente 
las de t ex to del a ñ o que viene y que 
hemos adqui r ido en M a d r i d , d i s t in -
g u i é n d o s e estas obras por la m a g n í f i c a 
pasta e s p a ñ o l a que t ienen y que las 
hace duraderas a ñ o s y a ñ o s . 
Xuos t ro tema es baratura , ¡ B a r a t u r a ! 
Acabar con el caciquismo de las l ibre-
r í a s y ser reformista en este ramo del 
comercio. 
L ib ros nuevos a l precio de viejos! 
L ibros do tex to con pasta doblo espa-
ño la ! E l J . V a í l é a de la l i b r e r í a ! ' ' M á s 
barato que yo, nadie!" L ib ro s de todas 
clases! 
O ' H ^ I I ^ T r , 1 3 . 
T E L E F O N O í>?058, 
LA MOCEEl'A POESIA. 
B K I H 
Colegio de Ia y 2a Ensenasiza 
de Ia clase y esüulios de comercio, 
CON VAiaOEZ ACAOfi.lHCA, 
INCORPORADO AL INSTITUTO P R O T I S C I A t . 
S a n N i c o l á s m i m s , 1 9 , 2 1 y 2 3 . 
So avisa á los señores padres y encarga-
dos de los alumnos de esto Colegio, que la 
matr ícula está abierta desde ol d a 1? do 
soptiembro hasta ol 30. 
Los mayores de catorco años deben vonir 
provistos de su cédala personal. 
Be admiten pupilos, medio-pupilos y ex-
ternos. 
Tolófono D. 1,4G5. 
E L DIRECTOR, 
Ldo. Melitón Pérez y Casas. 
11195 alt 16-13 St 
ü i i l U l j í l i i l i U l i u i Ü i l 
coÉa la miieííe, /! 
Es un hecho cierto y positivo la prolorgación de la 
vida. Nuoiorosos oxperioi'.-ntos practicadDs por sabios 
facultativi'S y personas ilaatradiut con el iiiimitablo 
Renovador d é A , ( í ó i u ^ z 
dieron por reóulíado el con fenciiuiento máteriat del 
alejainicuto de la muerto por curación radical en la 
mayoría de !os individuos Marlirizados por asma 6 
ahogo en que el acceso más fuerte termina al cuarto 
de hora; bronquitis, tisis iucipiento (sanua las tres 
cuartas partes Ce los tísicos) catarros crónicos y re-
cientes, gripe, suspeiif ióit menstrual, hinchazón de 
las piernas, males de estómago, de la cangro y sifilíti-
cos, raquitismo dt; los niños, etc. 
La fama de este portentoso específico se extiende á 
todos los pnebloá de la Isla y una buena parte de los 
Estados-Unidos y Europa; lo usan ricos y pobres, 
sabios y profanos, y nunca se ha visto uu remedio que 
tanto se haya recomendado de enfermo a enfermo; 
como que no contiene mercurio, ni arsénico ni sus-
taücia que pueda causar daño alguno, y so han reali-
zado en tres años más de CIEN M I L curaciones ra-
dicales con el uso del mismo-
Cuatro cucharadas se dan gratis, lo bastante para 
convencer e de su incomparable virtud curativa y do 
que aquí no hay bombo, ni se da gato por liebre. 
¡A curarse! |A vivir! 
ai>licacioji ¡i perso para 
8-8 O 
Ü R O R , Bí , 
V J J U A u 
A g u i a r i i i í i B e r o 9 4 i O b i s p o y O b r a p í a . 
¿Quién no conoce EL AGUILA F RAICES A por su baratu-
ra sin igual? 
Acaba de reoiMr las últimas novedades confeccionadas 
por el iatellgente y excelsnts cortador camisero D. Joaauín 
Ctarcía de la Cerra. 
Este señor, como tiene sumo gusto para conf .cciones, tan-
to de señoras como de caballeros y niños, nos mandó y nos 
mandará lo más nuevo, lo más de moda y lo más selecto que 
ss confecciona en los mercados nacionalesV extranjeros. 
¿Quieren ustedes comprar por $5.30 oro, una docena de me-
dias olán, blancas y negras, para caballeros, legítimas fran-
cesas número 77? 
¿Quieren ustedes comprar por $3 oro una docena de me-
dias para niños, 5,000 colores y de todos tamaños? 
A las bellas señoritas que quieran obtener por'poco parnés 
magniñeas y vistosas sayas surah de seda, adornadas de lu-
josas blondas negras y con visos de cobres. Valen $10 v se 
dan á $5. Merece verlas. 
Quien no sabe que vendemos pañuelos con iniciales, blan-
cos y de colores, á 60 cts. y de señoras á 40 cts, 
¿Ustedes no creen que EL AGUILA FRANCESA puede dar 
una docena de toallas felpa, de listas y blancas, á $1.30 do-
cena? Pues sí, las vende á $1.30. 
Regalamos por $1,60 un tapete de yute, muy grande y de 
distintos colores. 
M M ¿í , " ra ta ta * 
Viva la vida! 
E L KENOVADOK D E A. GOMEZ no tiene r i -
val en el mundo y so prepara en la botica El Santo 
Angel, calle de Aguacate D. 7, esquina á Tejadillo, 
donde se halla el Kr. K. Gómez ó sea D. Antonio 
Diaz Gómez, conocido cu la isla y fuera de ella. 
11728 alt 2-21 
it<i»s<raKiiwr:r-j2»niBW'<,'.-»ir:,.-5sr5»Mr»a 
r ,•.•.:-)!. rtjr--, .^1) KS»-. M̂U 
M E T O D O B R O W N S B Q X J A H D 
D r . S . B e l l v n r 
Consultas de 1 á 3. Consulado 62. Telefono 1032. 
1206!) 13-1 13a-2 
EAFAEL CMAGUACEDA Y ^AYAjtíiíí). 
OOÚ'fOB. EN CHÍ UÍÍIA DEKTAfj 
del Gdlegio do Eensylvania, ó Incorporado á. la Uni -
vorsidad <ln la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado nú-
moro 79 A. C1571 26-1 0 
j o i f i m o i n i 
CIBBJANO-DEimSTi; 
ü . 
¡Jti gabinete on Gallaao 3G, entre Virtudes y Con-
cordia, con todos los adelantos profesionales y con los 
precios siguieutos: 
Por una. extracción , $ 1.00 
con cocaina.. ,, 1.50 
limpieza de la dentadura de 1-50 A 2.50 
empastadura ,, 1.50 
orificación a 2."0 
dentadura, hasta 4 dientes. ,, 7.50 
8 „ 10.00 
8 . . „ 12.50 
14 „ 15.00 
Estos precios son en oro ó su equivalente eu plata, 
y garnntizando los trabajos por un año. Todos los 
días, inclusivo los do fiesta, de 8 á o d c la tarde. 
C 1576 alt, 13-1 O 
12004 3-29 
i DR. EAMIREZ E0SELL0. 
MEDICO CIRUJANO 
I Dedica preferentes estudios á las enfermedades 
l del corazón y pulmones. 
' líecilie órdenes do once á dos, todos los días, en la 
' farmacia La Reina, calle de la Reina n. 13, frente á 
la Plaza del Vapor. C 1541 26-22 St 
AL LADO DEL CONSULADO AMERICANO. 
2a-25 2d-28 
F O H E Z i J A R A B E 
m w m PURO 
D E I 
¡ D I ] V S H T i k : D r o g u e r í a de J o h n S Q i i , Ob i í spo 
n ú m . ^ a . - H a b a n a , (11444 1-S 
m i r i T T T m 
kSabido es que las ciiferinedades en su mayor parle provienen del es-
téinagq y en las actuales circunslancias en que podemos decir que esta-
mos nmcjiiizados de lina de las más crueles y violentas, se hace necesario 
tener especial cuidado en los alimentos. 
Por ejemplo, el VINO y la MANTECA. 
Diariamente concurren n los establecimientos infinidad de perso-
nas que á una voz dicen:- -¿Qué vino puro tienen ustedes?—¿Cuál es la 
manteca sin composición? 
Acudan ustedes á ROCA Y R0IG, en su establecimiento de vinos y 
víveres íinos L A P A R R A , P E 110 desmayan un momento para po-
dé* proporcionar al púbiieo ínera de! egoísmo material del interés, las ma-
yores conveniencias, y hoy más que nunca recomiendan su vino VIRGEN 
elaborado con uvas especiales, que acaban de recibir en garrafas gran-
des de 27 botellas, lacrado conforme viene de fuera, á $4 plata con envase. 
La manteca marca L A PARRA, cuya pureza garantizamos y que 
detailamos 
A $ 2 . 7 6 oro 6 $ 3 «2 O p l a t a l a t a en tera . 
A ' 1 ,25 ó 1 .50 m e d i a l a t a . 
0 . 6 7 ó 0 . 7 7 75 cua r to d© l a t a . 
¡níinldad de artículos podemos ofrecer en ventajosas condiciones, 
así es que pidan notas de precios y acudan á 
f 
g ||Fucra!! c a m b a l a c h e s y j u e g o s d e m a n o s s i n p r e p a r a c i ó n * « 
% i ^ S U S P E N S O Í Ü O S DE KU( . . -
¡A i)ol nümero 1 al 5, docena M O oro g 
'fX Onarda-camisas, „ • 5.30 | | | 
Vendo al contado y con el dinero en puerta. E -ü? Precios fijos. B 
alt 2a-27 2d-28 
J E W E L L 
BELTING Co. 
H A R T F O R D , 
E S T A D O S - U N I D O S . 
EBíNá N, 31. GASA PINTADA DE ROJO. TELÉFONO 1,345, 
C 1577 2d-l 2a-2 
í a a m 
i ' 
P R E P A R A D O 
por Eduardo Palú, farmacéutico de Ia clase de P a r í s . 
Do todos los modicamentos usados en ol d a para combatirlas enfermodados do 
las vías unuarias, la ARENA.RIA RUBRA es la substancia quo reúno por su com-
posición misma todos los elementos adecuados á un tratamiento racional y eficaz. 
Su acción específica on todos los estados morbosos de la vejiga es debida á sus 
mismos oiementos constituyentes, pues no solo contiene ciertos principios resinosos 
balsámicos y diuréticos, sino tambión una gran cantidad do sales aio:ilinas, y sobre 
todo, de cloruros de potasio y do podio, esto? ú l t í !>. s enmbiuadoé con los jugos al-
buininosos de la planta y obrando sobre el org-abiákiii de un modo especial. 
Somolida, á la experimontación clínica en íoé U:>Kpítalos do Par í s y do A r g e l i a -
punto íló su producción—los hochos han v«ni.do á establecer e! verdadero valor te-
rapéutico dc'dicba sustancia y lo han colocado v.u primer lugar entre los especiücos 
do bis afi ccioues qtie tienen por origen un estado patológico do los órganos góuito-
u riña r ios. 
El Dr. Bertheran, quien primoro dió á conocer dieba planta, so expresa así so-
bre las propiedades de las citadas sustancias: 
"He empleado la A R E N A R I A RUBRA en un sin míraero do casos de enferme-
dades de la vejiga, y casi siempre sus resultados ban sobrepujado mis esperanzas. 
Con su uso las arenas eo expelen con facilidad; los cólicos nefríticos se oalman 
prontamente, y sus propiedades no son monos activas y eficaces en el catarro agudo 
ó crónico, purulento ó sanguinolento, y t ambión su usa con buen éxito p ira comba-
tir la DISURIA, TENESMO VESiCAi/ , U B M A T t J K i A , CISTITIS y , por fin, en ciertos ca-
sos do diátesis reumatismal. 
DOSIS: Cuatro cucharaditas de café al dia, es decir, una cada (res horas, cu media copiU do agua. 
C 1578 alt 9-1 O 
D I A M O N D . 
Fabricantes do correajes y otros objetos de cuoro curtido con legítima corteza do roble. 
Nuestros artículos, garantizados, llevan nuestro nombre y marcas de fábrica, según se hallan á la cabeza 
de este anuncio. 
Capital social: $800,000. Casa establecida en 1848. 
Pídase nuestro catálogo en español. 
-1600 
P o r e s ta m o n e d a se c a m b i a toda l a r o p a que s e desea . P o r l a m i t a d de 
s u va lor . 
C O R T E S de p a n t a l ó n á M E D I O P E S O (se r e s p o n d e d l a n a p u r a ) , h a y 
m u c h a cant idad; esto quiere dec i r que e n e s ta c a s a no se e m p l e a e l e s tr i -
bi l lo: " Y a se a c a b ó . " , _ , 
C O R T E S de c a s i m i r s u p e r i o r de l a n a y s eda , lo me]or que s e conoce , 
á D O S P E S O S . , . . . 
O T R O S m u c h o s de v a r i a s c l a s e s á peso, peso y medio, dos pesos , dos 
y medio, t r e s y cuatro . T O D O S e s t á n por s e c c i o n e s con s u s prec io s m a r -
cados, donde p o d r á e l m a r c h a n t e a p r e c i a r s u va lor . 
V I S T A . H A C E F E : r a z ó n por l a c u a l solo nos l i m i t a m o s a s u p l i c a r a l 
p ú b l i c o desconocido (dec imos desconocido, porque p a r a e l que n o s cono-
ce no n e c e s i t a m o s recomendac iones , ) u n a v i s i t a á n u e s t r a c a s a , p a r a con-
v e n c e r s e de l a v e r d a d de n u e s t r o s asertos , que le p r o m e t e m o s q u e d a r á 
complacido . , . . . , 
P O R M E D I D A h a c e m o s r o p a s a l m i s m o prec io que o tras c a s a s l a s 
v e n d e n h e c h a s , s iendo ind i scut ib l e l a v e n t a j a que ofrecen las por m e d i d a 
á l a s que e s t á n h e c h a s á l a v e n t u r a , que como s u e l e d e c i r s e s o n h e c h a s 
de e s q u i f a e d ó n . . . T T 
G A R A N T I Z A M O S todos n u e s t r o s t rabajos : corte, forros, hechuras y 
telas de p r i m e r a , á s a t i s f a c c i ó n de l in t ere sado . 
E s t a c a s a jus t i f i ca e n todo s u n o m b r e . 
San Rafael 36, duplicado, contiguo á Galiano, Almacén de novedades, 
Sastrería y Camisería 
5a-29 2(1-30 
Y ü 
Farmacéut ico de Ia Clase, en Paris . 
upi'ime el Copa iba , la Cubeba y bis I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
48 boras. Muy eficaz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
más turbios. ; 
PARIS, 8, Rué Vivienno, y en las principales Farmacias. 
^ARA curarse r á p i d a m e n t e , la a n e m i a , los c o l o r e s p á l i d o s , los 
dolores de estómago, los Jlujos blancos y las irregularidades mens-
truales, reclaman el h ier ro en estado soluble y los fosfatos; r e u n i -
dos se encuentran en el F o s f a t o d e H i e r r o d e L e r a s , m u y 
recetado á los n iños pá l idos , delicados, privados de apetito, y i las j ó v e n e s 
que se desarrollan con d i f icu l tad . 
E N P A R I S , 8, r u é V i v i e n n e y e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 
c í o C3-5?ti[3?k/a:^-"8iJX_iri[r ' - y C^-ía 
ECETADO por los méd icos para combatir el linfatismo, e l g u r m i o , las 
erupciones de la piel en los n iños pál idos , encicnciues y delicados; 
para disolver las g l á n d u l a s del cuello y despertar el apetito. Cada 
frasco debe l levar un envoltor io de papel amar i l lo estampado, con 
el nombre GimiAui/r ET O que se halla t e m b l ó n en los prospectos, 
en filigrana en la pasta del papel. 
J E n J P A I S I S , 8 , r u é V i v i e n t e , 
•ST 33 I T X O D A 3 X... -A. f3 Jk. 3=2. 3VX A O X A S 
D r . C a n t e r o G a r c í a * 
Especialista en enfermedades crónicas y rebeldes J 
Curación radical. 
Sífili", esorófulaa, impotencia, tisis y lepra incipien-
tes, epilepsia, rabia, etc. 
Las estrecheces do uretra, liidrocelcs, Lomorroidos, 
fístula anal y mal de piedra, so curan sin operación 
cruenta.—Consultas de 8 á 12.—ííulueta 11. 36. 
11984 26-29 S 
J8S8 A . D f l P B fie H e M i a . 
Empedrado 52. 
AHOGADO. 
11973 26-29 St 
Dr. Alberto S. de Bustamante 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Teléfono 807.—Consultas en su domicilio Jesús 
María 31. de 12 á 1, y eu Sol 79, de 1 á 2. 
11705 52-23 st, 
D R . M . D E L F I N . 
Practica reccnoo.imientos para elección do criande-
ras, analizando la lecl'e por tos procodimientos y con 
los aparatos más modernos. Monto 18 (altos.) Con» 
«ultns do 1J á 2. 
D r . p t g i i a e í o G L J P l a s e n c i a 
Médico-Ciriijano. 
Especialista en partos, enfermedades de mujeres y 
vías urinarias. De regreso de su viajo íí los listados 
Unides, ha vuelto á hacerse carjro do su clientela, . i 
la que so ofrece nuevamente y al público en general. 
Emprcdrado 50. Tetelefouo 295. Consultas de doce 
á dos. Especiaos de señoras: Lunes, jueves y sába-
dos. C 1545 27-238t. 
OIKUJANO PJKNTISTA 1)15 LA ItEAr. CASA. 
Consultas v operaciones de 11 á 4. Merced 30, cu-
tre í «amas y"H abana. 12030 8-30 
Francisco J . (Juiñones 
INYECCIONES B R O W N SEQUART. 
Consulado 79, de 11 á 2 . 
11950 26-28st 
Especialista <lo la Rscuola do París . 
VÍAS URINARIAS.—flÍFILÍS. 
Consaltas todos los días, incluso los festivos, de 
loco á cuatro.—Callo del Prado número 87. 
C 1538 26-21 S 
" D r , H e B r y ' i i o M í n . . 
E ^ F I Í B M ^ D A D E Í S D E LA P Í S L . 
Jeeúü ."daría t i . 91, da 12 í 2 tarde. Tclófono 7S7. 
O 1447 1-St 
D E L A U N I V E R S I D A D G E N T E A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas do 1 á 4. O'Reilly 30, A, altos. 
C 15C8 26-13 St 
D H . G - X J S T A V O L O P E Z . ~ 
Interno do la Casa do Enajonados.—Recibo aviso 
todos los días, y da consultas sobro enfermedados 
mentales y nerviosas, todos l o s ^ e v c í , de 11 á 2. Nop-
tunon. 64. C 1449 1S 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas, do 11 á 1. San Nicolás 91, entre Salud y 
Dragones. 10767 28-5St 
Di', Francisco Arroyo ííemlhi. 
Especialista en trastornos nerviosos y enfermeda-
des do mujeres y niños. O'Reilly 33. Telófono 604. 
11018 26-9S 
Doctor Gustavo G. Dupiessis 
iMédico-Cirujano, Interno de los hospitales de Fa 
rís. Coneultns de I á 4. Especiales para señoras lu-
nos y viernes. Habana 65. Telefono 613. 
11307 26-16 st 
Galiano lí3 i , altos, esquiiiíiá Dragones 
Especialista en enfermedades venórco-sililítioas y 
afecciones de la piel. 
Censultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,315. 
C 1416 1-St 
I m k A D i e r p i c a M Dr. lomes. 
Este medicamento, no solo cura los herpes en cual-
(iiiior sitio quo so presenten y pov antiguos quo sean, 
sino que no tiene igual paru. hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manohas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al ciUis su hermo-
sura. LA LOCIÓN MONTKS quita la caspa y evita la 
caida del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfumo, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, París, Puerto-Rico y esta 
Isla, para curar los males do la piel. 
Pídase en todas las Droguerías y Boticas. 
1507 12-13 St 
Esto preparado quo á la acción d i -
gestiva enérgica de la PAPAY1NA y 
do la PEPSINA, reúno las propieda-
des nutrit ivas de la G L I C E R I N A . 
poseo condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con m a -
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas qne le 
hacen necesario ó insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS D E LOS NIÑOS, 
Convaloscencia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúno este medicamento uu 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DRQ&HEBIAMBr. JOHNSON, 
OBISPO 58, HABANA 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 1442 1-St 
ANUNCIO I>E í>OS E S T A D O S - U M I H ^ . 
E S C O G I D O S | 
A C E I T E PURO 1 
DE HIGADO 
DE BACALAO 
l l l l l l l I K E B I P 
H A OBTENIDO 
L A A P R O B A C I O N D E E M I N E N T E S 
D O C T O r i E S Q U E L E DAN L A 
P R E F E R E N C I A Y L O R E C E T A N 
S I E M P R E E N L A S E N F E R M E D A D E S 
PULMONARES, E S C R O F U L A , E T C . 
POR CÓNSIPERARI-O E L A C E I T E 
MAS P U R O Y R I C O E N 
P O D E R C U R A T I V O 
Q U E S t O F R E C E 











M i Y i ••• s 
MARAVILLA OOBATIVA 
DEL CICLEEUK 
Dr. Hunip l i reys de ¡ k m í i ú 
La verdadera maravilla de s ig ío . 
L a MnraviJla í juvtulvn. es el probtórcjTio« 
fllo para las l;isüi;ia<l!inus, ohlollOllíS, contui 
euneraos vlalento^'beridaB61aoeraclpi 
oa «Motor, restaña la sangro, aloja ta muauta J< n, 
reduce la lüncluaou, y cura la liorida Como por 
encanto. 
1.a Warav i l la Om a t i ra cura r&pi 
las quemaduras, escalaaduras y QueniiizOn doioli 
picadas de mosquito», y de insectos. 
!La Marav i l l a Oura t lVa <•« InaprecIaMe 
para las lu-üiorriiirias, do las narices, c.iw.--., pal* 
monos, eatómago; esputos de sangre, y alxnorrauaa 
simples y sangrautes. 
Jjti I^íaravil la Curat iva , dfi lnaié( l 
alivio al dolor do muelas, dolor do oidos, cata* 
hinchazón do la cara, y neuralgia. 
l i a Marav i l l a Onintiva OB él prppto y 
velloso recurso para los dolores rcunv.i Icos, cojera, 
dolor y tesura de las coyunturas y pierQM. 
J¿n M a r a v i l l a C u r a t i v a es el Rían roí 
pnra la «•S'iuinonola, y mal do garguiila, fc-lemi-i 
segura, siempre eficaz. 
1.a rdaravi l la Curat iva es do mucho vaWr 
cojiio i-ovecciou para el Catarro, Leucorrea, y 
dt i;;.. -. •. misiones mucosas debilitantes. 
l o Mai'avi l la C u r a t i v a cura XTl' 
Vw?» ouytslecldfl* granos, uuoros, callos, eahaf 
fiónos, S tumores. 
f-H ¡ v f a r n v í í l a Curat iva es la cura mas 
proutor <i '; la Diarréa y de la Diarrea crónica» 
I , a MaraTt i la Curat iva es cxcelniN en !'•.; 
establos, para heridas, rozaduras, contusiones, la-
ceraciones, etc. _ _ _ _ _ _ 
Especialidades del Dr. Ilumphreja 
KCHJCÍIÜOS Específicos, 
Unffaontp MaravUíoao, 
l lenici l ios Si/íUticof», 
Kciuedio» Vctcriuarios. 
E l Manual del Dr. Humpbrors 114 paginas RO1" .< 
las liifermidades y modo do curarlas se da gratis, 
pídese a su boticario. 
- - HüMPHREYS' MEDICINE CO., 
N E W YORK,, 
HUI. 
Dr. José María de Jaureguízar. 
MEDICO-I IOStEOPATA. 
Curación n-.dical del l>idrocele por un procedimien-
to sencillo sin exSit*00'<iü del lí'iuido.—Especialidad 
on üobros paliidicas.—Obrapía 48.—Telefono 806. 
G li-iS 1-St 
SI 
ABOGADOS. 
Bufete Obispo n . 27 (altoa). D e 12 á 
Se expensan negocios. T e l é f o n o 884. 
9774 52-9Ac 
Dr. Fpe. Carboneli y 
Homeópata de Paría. 
Manrique 102. Tclófono 1,580. Consultas de 12A1. 
C 1148 26-lSt _ 
• . ; .... » . - r - . í •- ••.»<• .«.•-m.-t^iww^tamíArt** 
;} l .O- PADRES D E F A M I L I A Y A LAS D l -
jCjLreotoras de cokgío. So ofrece una señorita de la 
cíu.-e deceuta con buenas r. forencias para dar olasea 
de priiner.» on:-f ii tnza y t ibores á domieili > ó bien 
pan an.vii'Hi- do un colegio: informaran Rayo 37. 
T T N A SEÍTOKA FRANCESA, QUE H A B L A 
S J perfectanietite 11 espafn 1, dcs«a dnr lecc'o-'us en 
su casa ó & domicilio, de francés y de bordados. Ha 
BidO alumna dtd célebre Colegió "Les Damos de X<o-
vers." Prado 13. 12061 «-1 
Clases íle Telognií'ía. 
Se áan el ise i do Tclcsrafía teórica y práctica. In-
foi marán librería de Rtcoy, Obispo número 86. 
Ild95 -1-2:) 
á domicilio o casa 
11981 
LECCIONES INGLES 
Fuodicióu, Pabellón 11. 
1-20 
de 2? Essefiatizi á domioivlo. 
ndmero 15. 11687 
Darán razón Muralla 
10-24 
legio de Oirujiiiíos Dentistas 
de h Hnbaua. 
Director: D l i . Í G N A C í O H O J A S , 
Médioo-C}n^auo y íh-Jijano-Dejil^ta 
Lamparilla 74, Telefono 793. 
Queda Abierta la mairícula ó inscripción para P! 
curso de 03 á 94, durante el presonte mos. Asimismo 
lÁóllnlca liública del establecimiento.—El Secreta-
río. V. Jiorrds. 10911 2K-7St _ 
Colegio de Ia y S'EuacÜauza <i« lM dase. 
7a 1 0 3 , Vec l^c lo . 
Dlrootorí L i o . Maiiue! Nüüezy Náñez. 
Queda abierta la matrícula de 1893 á 01 para los 
cinoo • afióa do 2'} Enseñanza 
njiedio pupilos y externos'. 
,Se admiten pnpilos: 
18875 26-C St 
í l i i i 
do la Universidad, Instituto y Colegios, se veo don 
nuevos y usados á precios de ve dadei a ganga on la 
librería "La Física", Monte n ' ' 





M E D I C I N A L E G A L , 
Jnrlsprnd^ucia módica y toxicología, por Lc?rand 
mlle, «bra premiada por el Instituto do Fian-
. ra lu( ida y aumentada con la legislación espa 
4 tomos en 4'.' gruesos $10. Diccionario do hi-
e pública y salubridad, por Tittdién, tradmd la 
i l i p ool, 5 tomos gruesoH $8. fligienc púirlioa > 
privada por Santero, 2 tomo.i $1. De venta Pilad 28 
flbreiía. V 1568 4-30 
T B X T O S 
para ia LTuivorsid-id, IIIÍtítulos y Colegios, se com-
, venden: pídase el catáioito »juc se dá grátis. 
11! po 86, librería. 11075 4-29 
Para ser vivo 
y hasta millonario, couservar la salud y «aber de todo 
para brillar en so-iedad. Por solo un peso plata se 
dan cuatro tomos que son tesoros de conocimientos 
utilí.-iirno» á las familias y . i todo el mundo y cnse-
Ti i -i ' i muchos medios de ganar (iincro. explotando 
DUevás industrias muy lucrativas. Las personas labo-
riosas con poco capital y esta obra hace fortuna, 4 
tomos de mucha lectura instructiviy amena ¡por solo 
1 por.o!. Xcptuno 124. librería. 12i)0r> 4-20 
; m i ! F l ü l i i M 
para iodos los cursoa do las escuelas nor-
males de Maestras y Maestros, se hallan de 
; en la l ibrer ía L a Propagandista, 
Monté núiuoro 87 y 89, Habana. 
11835 alt 10-26 
Nueva guía (alio de 1823) para el Comercio y Ha-
cendados de la isla de Cuba, cálculos y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso frecuente 
en esta plaza, la Teneduría de libros de las cuentas 
eprriontelí, modelos do cartas comerciales, citas le-
g^les, etc. La obra consta de 3 partes bellamente 
impresas, todari por solo $ í plata. De venta Nep-
tano 124; lib erta. 12008 4-20 
las ciencias ocultas, las comunicaciones secretas, el 
arto do echar cartas, loa sueños explicados, etc., un 
tomo, láminas, dos pesetas. Modelos de cartas amo-
rosas y familiares, con el lenguaje de las flores, abe-
cedario mudo, etc., 1 tomo, dos pesetas. Juegos de 
manos, fuegos artificiales y magnetismo, tees tomos, 
dos nesotas. De venta: Ñoptnno n. 124, librería. 
12006 4-20 
E l I n g l é s s i n M a e s t r o , 
en ?6 lecciones, novísimo tratado adoptado para a-
prenderlo los españoles, método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra on inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, &c. Un tomo 00 
centf.vos plata. De venta Neptuno n. 124, librería. 
12007 4-29 
i a 
reformada y vigente desde el 17 de septiembae de 
1893 para Cuba, Puerto Rico y Filipinas, anotada y 
concordada por el Ldo. D . Angel Clarens. 
Prepipi Un peso plata ejemplar. 
MANUAL DE JURISPRUDENCIA 
Hipotecaria y Notarial 
por el Ldu. D. Angel Clarens, con un prólogo del 
Dt'. Tibuvcio Castañeda. 
• ,-u<: Dos pesos plata. 
De venta en la librería "La Poesía, do José Merino 
Obispo 135 y principales librerías de toda esta Isla y 
PaprtoRioo. C 1528 30-19 
liAN T R E N D E CANTINAS D E A N T O N I O 
v X ^ l v e t , Teniente-Rey 37, entro Habana y Com-
postela. Se sirven éstas á todos puntos con mucha 
puntualidad y mejor condimentación, pues esta casa 
naco una tranaclpn dieria y si al marchante no le 
gusta alguno de los p'atoe, no se le vuelven á man-
dar más. Precios reducidos. Se sirven comidas á la 
ca i taá piecios módicos. Antonio Calvet. 
12016 4a-29 4d-30 
A G H J A C A T B N . 5 6 , 
entre Teniente Rey y Muralla, so sirven cantinas á 
domicilio á ."rS.r.O oro por persona, con buena y abun-
dante comida y muy bien condimentada, pues se cuen-
ta con un excelente maestro. Probar para ver. 
11065 alt 2a-28 2d-29 
Los que se fabrican en L A M I R A N D A (Chorrera) 
son superiores sin comparación porque se elaboran 
con inmejorable material y á máquina, resultando 
peí i'ccta'ueQto prensados y escuadrados. La cocción 
ee verifica con el empico del gas fluido, producto que 
se obtiene mediante aparatos particulares de la fábri-
ca, con cuyo procediraionto y las mejoras antes apun-
tadas es completa la solidez del art'culo. 
Este gran establecimiento industdal, modelo en los 
de su clase, acaba do emprender su marcha en firme 
después de un año invertido en sus instalaciones, ha-
líándose desdo luego en condiciones de atender todos 
los pedidos por importantes que sean. 
Por ahora so fabrican ladrillos de las siguientes di-
mensiones: 
E l denominado grande á sea de 3 pulgadas de grue-
eo y 6x12. 
Idem corr'onto de 2^ id. id. y 5x11. 
Idem americano de 2 J id. id. y 4x8, 
Precios los más equitativos del mercado. Telé-
fono 1,245. 12020 alt 2a-30 2d-l 
TOYA MBE18A BSPBSIál 
D E B R Í O T E S O S 
36, O'ílEILLY 36, 
ÉNTRE CÍJBA ¥ AíxTJlAli. 
1461 alt -3St 
o u L l u l i ü i J I i o . 
"PvESEA COLOCARSE UN PRIMER CRIADO 
L / d e mano con referencias de donde ha esta-
do, muy acostumbrado á este servicio y propio para 
casas de convite. Egido y Misión, café La Honra de 
la Marina. 120*17 fcl 
D E S S A C O L O C A R S E 
una morona de mediana edad, buena cocinera, asea-
da y con personas que respondan de su buen com-
portamicjito: calle de Lamparilla n. 49. 
12053 4-1 
una criada blai 
cocina díí corti 
Obrapfa 22. cu 
S3S S O L I C I T A 
ica peninsular para los qm haceros y 
i do familia; que traiga referencias. 
attoBJSO. D068 5-1 
500 pesos so solicitan 
con buena grtrímtt»; se dan 650 por tres meses, no se 
admiten únenos ni so reciben más; darán raxón Jesús 
Peregrino y Soledad, bodega. 
12074 i 1 J 
/•VO.iOOO lTííSt>S, OJO. SE S O L I C I T A U N 
\_^socio con 1000 pesos para explotar una industria 
a > dan 30 pesos oro de sueldo para gastos particula-
res v se taráiítiza doblar el dinero cada cuatro me-
ses; el socio no tendrá quo trabajar materialmente; 
íiatá!; rwzdü Josús Peregrino y Soledad, bodega. 
12073 4-1 
T T N A JOVEN P E N I N S U L A R DES KA COLO-
i^'car.-» eomo para criada de mar o ó manejar un 
niño, no « i l e á hacer mandados y prefiere la coloca-
ción del ¡p.arquo para abajo, tiene quien responda por 
su conducta é informarán en S'iita Clara esqu'na á 
inquisidor; bodega. tggfri 4-1 
PREPARALA PfiE ÜLEICÍ, QUIMICO, 
X BASE BE C E K E I U U N A Y ACIDO FOSFOrGLICEKICO, 
fliiRtinrias fosfóricas naturales ex t ra ídas de la masa cere br al y médula espinal de vaca, que poseen poder alimenticio completo 
o C e U ^ S ^ á 103 Clialcs da •vruelve ^ I fr te fosjoratía que se pierde lentamente por las cuíer-
mftdrtdoa commücando ouera-ía y vi tal idad al orgauiomo s oegonerando vi3iblen\eai;o al eoformo en pocos díaa y completando 
^ n u ^ l O D E C A R N E P E P T . W L í A D O , A L B U M 1 N A T O DE HIERRO Y 
MANGANESO Y D A M I A N A . 
bien. Su efecto for 
Es el VIGOP.! Z \ N T E más poderoso. E l KECONSf T I T O Y E N T B m á s rápido y el TONICO V I T A L I Z A D O R más onórsico 
del cuerpo humano y del sistema nervioso. -, , , T, J 
Este vino es nn verdadero CORDIAL. Su sabor i >s agradaole. Puede tomarse con toda confianza. Siempre hace 
iifioánté es inmediato. 
ta D E B I L I D A D y POSTi iACION N Í E R V I O S A producida por insomnio, excesos de trabajos intelectuales 
v sufrimientos morales. 
ia SOÑOLENCIA, deseos constantes *lo doriaif, pereza y sueno involuntario. Desvanocimionto, fatiga fí-
sica y mental 
la A N E M I A , clorosis, jaunocas y noiirralgias rebeldes. Ataques de nervios. Aloustruación difícil y dolo-
rosa. Flores blancas. P a l p i t a c i ó n del corazón, 
la D E B I L I D A D G E N E R A L , exceniwkídn, decaimiento, parál is is , temblor y flojedad de las piernas. E n -
flaquecimiento progresivo. Falta rife apetito por a ton ía ó debilidad del ostómago. Dispepsia y dia-
rreas crónicas. 
la ESPERMATORREA, pé rd idas eemrai ales y de sangre. Tristeza, dffpresión física y mental. Perdida do 
memoria. Incapacidad para es tudie» y negocios. Vahídos, desmayos, 
la D E B I L I D A D S E X U A L é ímpotoncí a, por abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad do la 
médula espinal y convu^senciaa do» cuidadas. 
E l uso de esto remedio regenerala saugrc> de a h i l a rápida mejoría que produce, bastando tomar un solo frasco para 
sentir alivio y alentar al paciente á continuar usando el V I N O CORDIAL hasta obtener M curación completa. 
PRECIO: 9í> «entayos plata el ñusco. 
Ojo ála g^nga 
No se encontrará otra mejor, finca de 5\ caballe-
rías cercadas, tiene numerosas palmas paridoras, un 
pozo potable, dos ojos de agua fértiles todo el año, 
en ella so explota la cal que supera en calidad á la 
del Marañón y donde se surten los ingenios coliu -
dantes; sus terrenos son propios para caña, tabaco, 
plátiiiosy toda claso de siembras, libre de gravamen 
está cerca de la Habana, legua y ciurto del ferroca-
rr i l ; su precio 4000$; pomeuores sin corredor Valiña 
y Cp. Teniente-Rey n, 100, entre Prado y Zulueta, 
También se venden casas de todos precios, 
12046 4-30 
S13 V E N D E 
una casa situada á inedia cuadra de la calle de la 
Muralla, de sólida construcción, toda de azotea y se 
da en mil onzas, por causas especiales, tiene altos. 
Cotuiposttela número 23, es un gran negocio. 
12022 4-30 
Q I N I N T E R V E N C I O N DE CORREDOR SE 
Kjívendo la casa calle del Príncipe n. 15. Informará 
su dufiño en la miSBÍa do 7 á 9 de la mañana y en las 
demás horas en la calle de Cuba y Amargura. Con-
vento de San Agustín. 12049 -4-30 
O T J I E ? 
G T J Z E ^ - A . 
G U I E L A -
D B S E A C O L O C A H S E 
do portero uno que tiene quien lo garantice en su 
couducf». do 40 a ñ o s de edad, domicilio Corrales 44. 
4-1 
T V E S Í p A COLOCARSE U N MOREIS O B U E N 
S_/cocin.''ro. aseado y formal, bien sea en casa par-
ticular <í establecimiento: tione personas que respon-
dan por #}. Ncptuno esquina á Aguila, bodega, dan 
r a z ó n . 12095 4-1 
T M P O K T A N T E . - j U N A J O V E N D E M O K A L I -
X d id, buena costurera, se ofrece para coser á má-
quina y {\ mano en una o«8a de familia. Corta y en-




P O H T E H O . 
Lamparilla número 29. 
4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una exet-lentc c-iri'Klcra con buena y abundante le-
ebe para criar á leche entera: tiene quien responda 
por ella: darán calle do Bernaza n. 49. 
l'iOf.y la-30 3d- l 
DESEA COLOt íARSE UNA B U E N A C R I A -da de mano peninsular, sabe cumplir con su obli-
gación y tiene buenas referencias de las casas donde 
ha BérvMo: darán razón Lamparilla 92, entre Berna-
za y Villegas. 12030 4-30 
T ^ E S E A COLOCARSE ÜÑ B U E N COCINE 
\ JTO en fonda ó almacén ó casa particular que sea 
buena: sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que lo garanticen: darán razón calzada de Belas 
coaín esniiina á Lagunas, carnicería. 
12041 4-30 
S E U O L I G X T A 
ura criada de mano con buenas referencias, sueldo 
12 pesc-s v ropa limpia. Virtudes número 10. 
12Ó40 4-30 
NA SI íNOR DESEA COLOCARSE D E CO-
ciaera para una corta familia: informarán Egido 
número 75, ha do dormir en su casa. 
12021 4-30 
u 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Y D E MUCHA f.-rmalidad, desea colocarte en una casa de igua 
les condiciones, para corta limpieza y costura; no re 
para en sueldo, 1 o qiiM desea es buen trato: de más 
pormenores informarán en Oficios n. 15, fonda " E l 
Porvenir." 12025 4-30 
ÜÑA MAGNlbTCA Y E X C E L E N T I S I M A GE neral lavandera, planchadora y rizadora, desea 
encontrar ropa para lavar en su domicilio, teniendo 
quien responda do su conducta y do su trabajo: so 
hace cargo do ropa por meses, por semana y por pio 
zas, y on la miama hay una lavandera que se coloca 
fuera, muy buena trabajadora. Calle de los Sitio 
número 89, entre Manrique y Campanario. 
12017 4-30 
"tt A N E J A DO K A . — S E SOLICITA UNA D E 
i3J.regular edad, blanca ó de color, con referencias. 
Sueldo dos centenes y ropa limpia. Sin estas condi-
ciones que no se presenten. De doco á cinco, en Re-
fugio número 8, entro Prado y Morro. 
12018 4-30 
CR I A D A . — SE S O L I C I T A UNA C R I A D A blanca para ayudar á otra criada y coser, debe 
tener buenas referencias: se le dará bueu sueldo y 
buen trato. Informarán San Ignacio número 17. 
12052 4-30 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse en casa de buena familia do criado de ma-
no ó de portero: tiene quien responda por su conduc-
ta. Informarán Cárdenas n. 2t. bodega. 
12044 4 30 
S e toissa e n a l q u i l e r 
una negrita de 9 á 10 años paraontretoner una niñita. 
Calzada del Cerro n. 849 ó Salud n. 23. 
C 15fi7 4 30 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A peninsulares recien venida: tiene lecbo abun-
dante y personas que respondan por ella. También 
desea colocarse una joven de criada de mano ó ma 
nejadora. Informarán Oiicios 15, fonda El Porvenir. 
12031 4-30 
S E S O L I C I T A 
un buen maestro confitero, 
l'i029 
Manrique número 111. 
4-30 
MODISTA Y COSTURERA E N G E N E R A L , corta y entalla por figurín con la mayor perfec-
ción desea colocarse en una buena ca.-a particular de 
moralidad, sea por mes ó por día, no ocupándola na-
da más que en 11 costura. Obispo u. 2, cuarto mime 
ro 2, entrada por Mercaderes de 11 á 8. 
11885 't-28 
Q E NECESITA UNA COCINERA B L A N C A O 
jode co'.or para un matrimonio solo y que ayude á 
la limpieza de dos habitaciones y que tenga quien 
responda do su conducta. O'Reilly 110, en los altos. 
12009 4-29 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R CON B U E N A Y abundante leche, desea coloenrse á leche entera: 
no tiene inconveniente en ir al campo, por no tener 
familia en ésta, y está aclimatada en el pais. En la 
calle de Oficios n. 68, darán razón á todas horas. 
11998 4-29 
S E S O L I C I T A N 
una 6 dos muchanhas de 12 á 15 años para manejado-
ras. Buen trato y buen sueldo. Estévez n. 142, es-
quina á Infanta, altos del café. 
11992 4-29 
ÜN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D do-sea colocarse de criado de mano ó portero; no 
tiene inconveniente en colocarse para el campo: tiene 
bueuas referen ias. Informarán Soraeruelos núm. 5, 
entro Monte y Corrales, á todas horas 
11996 4-29 
JESEA COLOCARSE UN COCINERO Y R E -postero para el campo ó séase en la Habana: dan 
razón calle do Bernal número 24. 
11988 4-29 
C E I A N D E R A . 
Desea colocarlo una joven peninsular de dos meses 
y medio de parida y aclimatada en el país, y la que 
tiene buena y abundante leche: tiene quien la garan-
tice, y habita en Chacón n. 13: el encargado dará ra-
zón. 11970 4-29 
r T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R R E C I E N 
\_J llegada, pero aclimatada en el país, con buena y 
abundante leche, desea colocarse para criar á leche 
entera: tiene personas que la garanticen. Dan razón 
Jesús María esquina á Egido, bodega. 
11979 4-29 
)ESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A recien parida para criar á leche entera, la que 
tiene buena y abundante y personas que respondan 
por ella. Dan razón Mercaderes 45, altos. 
12014 4-29 
S E S O L I C I T A 
á D . Felipe Giroud. que hará un año habitaba en la 
calle de Romay n. 55, para comunicarle un asunto 
que le conviene. Dirigirse Revillagigedo 83, Habana. 
12000 4-29 
<*ran trea de cantinas E l Modelo Cubano de 
José Ilodríguez y García. 
En esto nuevo y suntuoso tren encontrarán nues-
tros favorecedores y el público en general muy buen 
sazón y variación en los platos, pues su dueño no de-
sea más que co nplacer al marchante, como que está 
en la inteligencia que es la mejor en eu cla«e y si no 
prueben p i ra que se desengañen. Su dueño José Ro-
<lriguez y García, Aguiar 67, entre Obispo y O'Rei-
l ly . 12032 4-30 
\ VISO.—SE H A T R A S L A D A D O " L A P A R I -
J^Xsién", fábrica de corset^, de Obispo 113 á /.guiar 
41, lo que pongo en couocimi-'nto de mis favorecedo-
ras y del público en general Con motivo de su tras-
iado hace por una temporada corsets baratos. En la 
misma se solicitan aprendizas adelantadas. 
11984 alt 13-?9 St 
Tiyf ODISTA.—Amistad n. 118, entro Barceloiia y 
JJTJLDragones, hace trajes desde $2 en adelante, 
corta y entalla & 50 cts. Se alquila una hermosa coci-
na con su aposento, patio y llave de agua. Desea co-
locarse un matrimonio do criados de mano ó portero. 
Informarán Amistad 118. 11933 4-28 
ÜNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON bue-na y abundante leche, desea colocarse para criar 
á leche entera: tiene personas quo respondan por 
olla: dan razón Corrales n. 44. 11986 4-29 
UNA B U E N A C R I A D A D E MANO P E N I N -sular desea colocarse: tiene personas que respon-
dan do su conducta y sabe cumplir con su obliga-
ción. Cuba 91 (entresuelos) informarán. 
11987 4-29 
C R I A D A B L A N C A . 
Se necesita una para muy corta familia en una 
quinta en Arroyo-Apolo. Hay otras criadas y fácil 
comunicación con la Habana. Neptuno 2 A porme-
nores. 11983 4-29 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una joven recien llegada para 
criar á leche entera: tiene buena y abundante leche y 
quien 1 ai garantice. Informaráu Lamparilla n. 100. 
DO'l 4-29 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano dándole $9 de sueldo; también 
una cbiquita de 10 á 12 años para hacerse cargo de 
ella. De diez de la mañana en adelante Jesús María 
nóm. 3 11961 4-29 
SEAN FABRICA ESPECIAL 
D E H. A. VEGA. 
Especialista en aparatos inguinales. 
La "nración de las hernia? se consigue 
ti ta r.Mcaefóft do Ins aparatos sistema 
I i • •.ciguj, que tiene todos 
los adelantos conocidos. 
O B I S P O S I V 
C 103.1 alt 12-17 St 
LyNA CU1ANDERA P E N I N S U L A R A C L I M A -; tada en el país, con buena y abundante leche, 
desea colocarse para criar á leche entera: tiene per-
sonas que respondan por ella. Dan razón Corrales n. 
73. altos u. 12. 11918 4-28 
E N M E R C E D 9 9 , 
se solicita una criada do mano: 
ropa limpia. 11076 
sueldo nn centén y 
4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á media leche. Aguila número 309. 
11977 4-29 
Q E DESEA TOMAR UNA CASA D E A L i O S 
K^y bajos en punto céntrico y que no exceda de 8 
onzas en alquiler. Bernaza número 22 impondrán, 
altos. DflOO 4-28 
B A R B E R I A . 
Se desea arrendar una en punto céntrico. Informa-
rán en el salón de Luz. 11962 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que sepa bien su obligación, pa-
ra una corta familia: si no tiene recomendaciones 
que no se presente; suelio tres centenes. Luz 18, Je-
sús del Monto. 11908 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano, bien sea blanco ó de color, que 
no sea muy joven v presente buenas referencias A -
costa 52 119J4 4-28 
A TENCION S E Ñ O R E S . — L A AGENCIA D E 
^i .Val)f ia y C'.', Tómente Rey 100 entre. Prado y 
¿juiueta, necosita de monu'ntj 5 criad;);', blanca s, 3 de 
color, 3 cocineras, 1 lavandera, 3 criados y 2 coeinw-
rbs, prsenlarse pronto, pues lo que so desea es cum-
plir ios encargos que se le hacen con prontitud y es-
luero según lo vienen demostrando, XiQS dueños p i -
D E 
X J l r i c i , q m i m i c o . 
Este preparado conteniendo TODOS los pr in-
cipios CURATIVOS deis Doradilla al estado de 
CQHOBNTBAOlóifjj constittt>e el MEJOR remedio 
conocido para curar las enfermedades del H I -
GADO. 
El EMXIK DB D O R A D I L L A ULRicipor 
su acción especial, actúa sobre el Hígado ICN-
*1 FICRJIO de tal manera, que excita su secreción, 
cuando está torpe ó lánguido, resolviendo en él 
los endurecimientos crónicos y haciendo dnsa-
pareccr la OONGKSTIÓN del mismo, en unión de 
la ICTERICIA cuando existe; de ahí el que mejo-
oncluya por devolver 
JüLííi 
POLI-DiüSSTIVA 
I M I C I , QUIMICO, 




dad pe ÍEP A T I T I S (iníla-
6 E S T I 0 N . I N F A R -
JMITOS BILIOSOS, 
siempre que se padez-
!re la secr 
al pacien 
El éxito es seguro en 
mación del biga iol CO 
TOS, i C T E l í I G I A , 1 
D I A R R E A BILIOSA 
ca de ataque de B I L I S 
El uso continuado y metddico de este podero-
so remedio asegura la curación de las enferme-
1 dades mencionadas. 
Precio 65 centavos plüta el frasco. 
Depósito: Farmacia S s N CARLOS, San M i -
guel 103, Habana. 
Venta: Sarrá, Lobé, Johnson 
C1574 alt 4-10 
Fepsiná. Papayiíia, P.-mcreatiíia, 
"Mal t i na. 
reúne b.s PERM EÑTOS 'digestivos ©a canti-
dad precisa para, ta digestión completa del ali-
mento diario y const' 
las enfermedades de 
T I Ñ A L E S . 
El uso de esta excelente ) 
pensable para ía curación de 
del apetito, digestiones leut 
cruptos, ácidos, diarreas, g 
acedías, vóniitos decías omb 
personas que padecen dol 
tos de masticación de-lo-^dli 
nia de mala dentadura y « 
comidas abundantes: en este 
realizará rápida sin f .tigar 
pernicioso esfuerzo. 
Precio: 00 centavos oro <d frasco* 
D e v e n t s : Hnla . H a b a n a , S a r r á , 
L o b é y bot ica San. C a r l o s , S a n 
M i g u e l 1 C 3 . 
n 
, a d a s 
;\straigias, 
y para las 
por defec-
consecuen-
mpre quo se bagan 
caso la digestión se 
el estómago en tan 
mtc 
D e ' Ü L R I C I , Q u í m i c o . 
•Con patente «le invención de los Estados 
Unidos ó Inglaterra. 
Es el UNICO producto de. esta clase que e-
xisíe y en ol que en MENOR volumen encierra 
TODOS los principios curativos balsámicoa de 
la BREA D E PINO, purificada por la D I A L I -
SIS de los principios impuros y dañinos que 
contiene la brea cruda, do ahí la razonable pre-
ferencia que ha merecido del CUERPO M E -
DICO, no tan solo por su científica prepara-
ción, sino por loa brillante} resultados obtenidos 
con el uso de tan precioso remedió. 
Un frasco de Brea Dialísada equivale á seis 
<ie cualquiera de los otros preparados de brea 
ipor la cantidad do priuciqios medicinales quo 
tLen«. 
Él Extracto Finido de í l r ea Dialisada 
D E X 7 L R X C I , 
cura toda clase do catarros de los P U L M O -
NES, BRONQUIOS, GARGANTA. V I A S 
U R I N A R I A S é INTESTINOS, A R E N I L L A , 
CATARRO tic ía VSf t IGA, FLUJOS CRO-
NICOS, B L E N O R R A G I A , GRIPPE, TOS 
iiguda ó crónica, esto os en cuanto á su acción 
biJíámica. 
Respecto ásus propiedades antisépticas, cura, 
toda clase de afección herpcílca de la piol, á la 
cual contribuye la saludable acción depuratlvtt 
que ejerce sobre la sangre y los humores. 
Precio en la Habana: 65 CENTAVOS E L 
FRASCO. 
De venta en las Droguerías de Sar/á, Lobé, 
Jobnson, Castells y en su depósito: Botica de 




S E S O L I C I T A 
quo sepa cu ' pür con su obligación y 
que sepa i 'ÍÍO do costura. San José 
1191 á 4-28 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D DESEA \ hacerse cargo en su casa, de 2 ó 3 niños ó niñas i 
de 2 á 8 años de edad, al mismo tiempo puede ense-
fiarles l a l ? enseñanza, todo por módico precio. Da- ¡ 
rán razón en la camisería el Í3oii Marché, Obispo 07, 
á todas horas. 11960 4-28 
COMPRA UN B U P í 
O n o sea de caoba ó medio, 
•dera, y se vendo por fuera 
extenso patio en 6,' 00 y oír 
juran ¡«viso en esta imprecti 
11989 





u o m p r a m o s 
200000fMIL CENTENES S E E M P L E A N E N compra do casas ó en hipoteca de las mis-
mas en partidas, sin más intervención que los intere-
sados; raaón Galiano 92, do 11 á 2, dirigirse á José 
M. G. aunmie no esté el anuncio. 
11907 4-28 
A L C O M E R : : IO 
Teniendo algunas horas deso nri idas al día, se 
ofrece un jovi n por módica retribución para llevarla 
contabilidad y ¡-i lo desean para cobrador; dando los 
informes que deseen. Zanja 40, informan. 
11035 4-28 
DESEAN COLOCARSE D E MANEJADORA y criada de mano, una señora y una joven pe-
ninsular. Dan informes y tienen personas que res-
pondan por ellas. Oficios número 82. 
11920 4-28 
ÜN ASIATICO GENERAL COCINERO, A sendo, trabajador y do buenas costumbres, de 
sea colocarse eu casa particul 
Jí̂ rtta razó.i Induatria 11. 1GI. 
ó esiablecimiento; 
11924 4-28 
T M PORTANTE.—Agsucia El N 
JLteléfono £86.¿-Sirte local favo'rec 
blico le ofrece una vez más sus a irj 
ras á lechó entera y á media, ponin 
y toda clase do sirvientes, incluso t 
que poseen idiomas; también ofre? 
urbauas y rústicas, dinero cu hip' 




ció, Aguiar 63, 
irno por el pú-
ia con críando-
ires y de color 
dores de libros 
en venta fincas 
y toda clase 
4-28 
50UTOFTA UNA C R I A D A D E MANO, 
ICM ó de color, para servir á la mano, de buena 
ta v que sea cariñosa con los niños. Nueva 
do '¡;. 83. altos, darán razón á todas horas. 
ÍÍO'.-9 4-28 
S E S O L I C I T A 
layándera uno sepa lavar, planchar y rizar bien, 
bíén se solícita un muchacho bata criado de ma-
no. Con Pi5, informarán. 11943 4-28 
XT N A SEÑORA J cerse cargo de 
derló cu su do 
fianza: para máü 
todas horas. 
V P E N I N S U L 
na niño de co; 
cilio, siond.» p( 
.formes dirigí rs 
11920 
U DESEA H A -
a, edad para aten-
•sona de toda con-
i á Gervasio 29, & 
4-28 
desea 
¡NINÍ U L A R D E 26 ANOS D E E D A D , 
el desempeño do criado de mano, 
colocación en casa particular, es 
muy aseado y acti-.o. Darán razón en Gloria n. 217 
esquina á Carmen, bodega. 11917 4-28 
S E S O L I C I T A 
en San Lázaro 238 un críadito, blanco ó de color, de 
12 á 1 4 aSos, dándole desueldo cinco pesos plata y 
ropa li oipia. 11953 4-28 
CRIA che I A N D E R A . entera una 
ferencías; tiene sel 
húndante leche, y 
Prado entre Tenít 




s meses de par 
liolimatada en 
lite Rey y Mut 
n razón. 
•OLOCAR A l e -
ir, con buenas re-
acon buena y a-
país. Impondrán 
lia, Botica de A l -
4-28 
Un señor tenedor de libros con muchos años de 
práctica mercantil y que además posee el inglés, 
francés y alemán, desea un destino en esta ciudad ó 
en cualquier otra do la Isla. No tiene pretcnsión de 
sueldo. Informarán San Miguel 7(J. 
11952 4-28 
y V E S E A COLOCARSE UN J O V E N P E N I N -
JL/sulkrj bien sea para criado de mano, camarero, 
portero ó cualquier otro trabajo doméstico: informa-
lán San Pedió admero 12, fonda La Dominica. 
11 «¡9 4-28 
DESEA COLOCABSE UNA G E N E R A L C o -cinera y lopostera peninsular, de moralidad bien 
sea cu casa particular o establecimiento: tiene bue-
nas rfforénciás: darán razón Tejadillo 59. 
11911 4-28 
l i l i 
Un señor práctico en la Administración de Inge-
nios, que además do la Contabilidad en general po-
see el inglés, francés v Alemán, desea un destino 
aunque sea de MAYORDOMO CONTADOR; no 
tiene pretensión de sueldo. Informarán San Miguel 
n. 70. 11951 4-28 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solícita uno de 14 á 18 años, blanco, Aguiar 13. 
11955 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, se prefiere que sepa coser. Con-
cordia 44, esquina á Manrique. 
11928 4-28 
Una señorita francesa 
recien llegada desea colocarse de institutriz con una 
familia: informarán Neptuno número 205. 
11931 4-28 
S E S O L I C I T A 
una muchacha peninsular que entienda de cocina pa-
ra dos personas y los quehaceres de una casa, se ad-
vierte que es para el campo. Plaza del Vapor 42 y 43 
frente á Dragones. 11937 4-23 
ESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano, acostumbrada á este 
servicio y con personas que la garanticen: darán ra-
zón calle de la Cuna n. 2. 11940 4- 28 
D i mano recien llegada de la Península, sabe cum-
plir con su obligación, es formal y tiene quien res-
ponda de su cenducta: informarán fonda La Perla, 
San Pedro n. fi. 11938 4-28 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON bue-na y abuntante desea colocarse para criar á le-
che entera, Prado n. 1, fonda; en la misma se coloca 
otra peninsular para criada do mano ó manejadora 
de niños: ambas tienen quien responda por ellas; el 
cocinero de la fonda Prado n. 1 dará razón. 
11934 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color que duerma en el aco-
modo. Chacón n. 18, altos. 119Í9 8-28 
Se compran libros de todas clases, 
pagándolos bien. 
NEPTUNO 124, L I B R E R I A . 
12094 
So d e s e a compra: 
una casita de poco precio, de madera, 
se reciben avisos Madrid 14, Jesús del 
12084 
;n el Cerro: 
6 1 
SE COMPRA UNA CASA E N L A C A L Z A D A del Cerro, entendiéndose únicamente con el pro-
pietario. Impondrán Campanario número 44, de sie-
te á doce de la mañana. 12027 50 
ATENCION, propietarios de üi rústicas: los Sres. Valiña y Cp., 1 
100, entre Prado y Zulueta, tienen e 
car con hipoteca ó pacto en fincas libi 
vamen $150,000; también se compran 
los que deseen vender á too.ar dincr 
qúe'fierán imiupl teido = y al momento. 
muebles v prendas. Compí 
Oro. 11795 
venaemos 
Día 4 La Estrella do 
0-26 
oro una acceso 





; agua. 1Í9S5 
E n A g i i a c a t e 1 0 8 
los hermosos cuartos bajos, 
pei&onás do moralidad sin r. 
11978 
para estabh 
•squina á M 
4-29 
BODEGA EN1600 PESOS. VENDEMOS una bodega en Guanabacoa, naga poco alquiler, hace 
buen diario, garantizamos que las existencias valen 
los ]60í$ oro en que se vende por enfermedad de su 
dueño. A l dar detalles del negocio probaremos á los 
que so acerquen que es buen negocio y que se cede 
por la circunstancia expresada. J . Martínez v Uno. 
Aguacate 58. Telefono 590. I200 I 4-20 
Q~E TRASPASA. E L L O C A L Q Ü Í T O C U P A L A 
^jtier.da de módutas situada en Obispo número 88, 
con armatostes propios para cualquier claso do esta-
blecimiento. Informes en la misma. 
11974 4-29 
Colegio (lo ia Efisenanxa acreditsiflo. 
Se vende por motivos de salud del que lo posee, la 
casa oii«da baratísima. Informes " L a Propagar:dista" 
Monte 87 y 89. 11ÍI68 la-28 3d-20 
^ T E N D O CASAS D E TODOS PRECIOS POR 
/ la calle y barrio que deseen, tanto para particu-
lares vivirlas como para renta y tomo en estas 50,000 
oro en hipoteca en partidas. Razón Galiano camise-
ría, entre S;m José y San Rafael, de 11 á 2. 
11906 4-28 
i i d l O O 1 0 0 0 1 
Vendemos en condiciones muy vertajosas un esta-
blecimiento de quincallería que posee muy buen ar-
matoste y cst; siinadó en una de las calles más cén-
tricas y comerciales de la ciudad Igualmente tras-
P'i.srimos un local propio para café ó restaurant, que 
está situado en magnífica calle, poseo quince habita-
ciones, do ellas nueve amuebladas y paga un alquiler 
proporcionan La; condiciones Inmejorables de este 
local nos haco rocomeuclarlo. Informes; J. Martínez 
y l ino. . Aguacate 58, teléfono 590. 
11949 4-58 
T N ME DI A T A A L A PUERTA D E T I E ü R A 
JLuna casa nueva en $5300; próxima A la iglesia del 
Cristo otra en $3500; Consulado tabla 15C0; esquina 
en los Onemados $350 v reconocer 200. Angeles 7. 
11946 4-28 
V E N D E E N 7000 PESOS, TONA FAMOSA 
Kjcasa ucabudu de fabricar, toda, de azotea, zaguán, 
o famosos ouártos, 2 grandes saletas, gran baño, ino-
doro Y todo lo necesario para una persona de rnsto; 
inmediata á la calzada del Cerro y Jesús dol Monte. 
En $1000 una casa nueva en la. caüé de la Zanji, 3 
bajos y 2 altos. Concordia 99. 11032 4-28 
I N l N ' F E W E N C Í O N D E C O R R E i y o i r S E 
enden las casas situadas en esta capital. Habana 
47, San José 20 y Manrique 28: informarán en Cam-
panario 131. 11925 7-28 
Q l T V E N D E L A H A C I E N D A C O Ñ O ^ Í D A P O R 
jiO-'El Plátano," de 7J caballerías de inmejorable 
calidad para siembra de tabaco, en la jurisdicción do 
Cienfuegos, partido de Cartagena, á üos teguas del 
paradero de Mavdaro. Informará D . Ettcbau Pérez, 
Jenes número 29, Cárdenas. 
11887 15-27 
Q Í N 
B O T I C A . 
Por no poderla atender, so vende una Farmacia 
con bueu dóspacho y situada cu la calzada de Jesús 
del Monte. Informará el Sr. Carrillo, callo del Sol 
núm. 12; Botica. 11S29 8-2G 
NA H E RIÍTOSTATC A -
juina, situados en UL-O do 
tos y próxima á b línea, libre de todo 
J todas las comodidades necesarias, y 
u dueño se vendo eu $2000 menos do 
entre 9 y 11, bodega—darán razón. 
6 26 
E N P R O P O R C I O N ÜÑATTAQUE-
I despacho, una vuuta do «ucyes un 
ibalh 
T T É D A D O SE V E N D E Ul 
V sa y 4 solares, 2 de esq  







Ro alquila ^ t e a 
de mái 
cuarto 
ürmosa casa Acosfa 
JSU, por cabla, dos yént&nas, 
4 ciurtos de mosaico, p< 
»áño y hermosa cocina 
18. (<0 3 5 
llave en el iúl 15. fnfúrihaü Sol 94, 
i a y comedor 
anas, inodoro, 
lu. francesa: l a 
11927 4-28 
37!N L A T A R D E D E L 26 SE H A E X T R A V I A - 1 ^ casa Egido l ido una perrita ratonera q/ e entiende por Morita; i 7 aí?,1 
su dueño gratificará geuorosamcntc á la persona que j 
la entregue en la Elegancia y Amigos del País. Rei- i 
na. 35. 1198 8-29 ! 
EMe 
f*E A L Q U I L A 
.18 (baja) con sala, saletí», 4 cuartos, 
Vento: es mnv fresca. Informarán en 
11956 4-28 
t í n ! 
G aliano número 129, se alquila una hermosa habi-'ta- íón á hombres solos, eu casa de familia de-
cente. En la misma informarán de un hermoso salón 
con piso de mármol, propio para una sociedad ó aca-
demia d* música. .11948 4-28 
Obispo 1 l í J ; , a l tos . 
Se alquilan habitaciones frescas con balcón á la 
Una habitación clara, fr cón ia calle, propia 
trimonio siu niños. O'ReíH 
entre-celos. 12079 
ventilada, con bal-
aombres solos ó m i -
A, esquina á Cuba, 
4-1 
dos hsnoosof 
S E A L Q ' - J I L A N 
y ventila dos cuartos altos en casa nue-
CFisto So a 
ra^ 12 •64 
Ó e alquila la hermosa, y fresca < 
^OSváccz n, 20, eu Jesús del -Mr 
BoJf j y gabinete con cielo raso y t; 
rrida, onatro cuartos, palio con j , 
árboles frutales, agua abundante 
comodidades: la llavo eu el n. 20 
liaao u. 126, altos 12 
todas 
4 1 
callo, sirvan para escritorios. 
O e alquila una hermosa y freí 
¡Otacioues y balcón corrido á 
diciones propí is pira i-scrítoric 
En la misma, calle de Cuba n 
pondrán. 11036 




.titos, i m -
4-28 
una yegua y una herniosa cria 
ccióu á la estinoia donde se 
cnenentran, por hallarse su dueño enfermo y no po-
derla atender. Informarán estancia Medina, eu el 
Vedado, bodega La Flor Montañesa. 
J] 582 10-21 
Q E V E N D E EN P R O P O R ' C I Ó N O SE A -
Qrrienda, una linca de siete caballerías de tierra si-
tuada en Ceiba del Agua y bastante cerca del pa-
radero. Produce buen tabaco y tiene buen potrero 
y casa de viviesda. también se cambia por una casa 
en esta ciudad. Dcián informes en Pr í rc ipe Alfonso 
313 de 7 á 10 de la mañana ó on Aguiar 110 de 10 á 
4, bufete del Ldo. Siearroa. 1)478 13-19 
ri E v 
:sa caiie. <¡e ciantos ¡ 
ite, compuesta de 
pizado, salyta, co- I 
L'dín. traspatio con i 
•e Vento y dcioás | 
i-, ó infurman Ga-
;1 4 1 




alquila una liabitacióu con gós y llavín. á caba-
i solos. 11939 8-28 
L E A L T A D S l , 
Se alquila en treinta y cuatro pesos en oro del cu-
ño espafiól, tiene cuatro cuartos bajos y uno alto,— 
Informes en Campanario83, do 9 en adelante. 
11923 4-28 
9 3 , P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas habitaciones con vistas al 
Prado y al Paasajo, propias para caballero solo ó ma-
trimonio sin niños: hay además un hermoso local para 
establecimiento 12070 6-1 
55 E A L Q U I L A 
un zaguán con n"á habitación anexa pera lo que 
quieran dodicar'a: en ia misma hay habitaciones para 
hombros solos, Composlela n. 111 v 113, entro Sol y 
Muralla. 12066 ' 4-1 • 
En 34 pesos oro se alquila la casa calle del Aguila número 174, compuesto de sala, saleta corrida, 
seis cuartos, abundante agu < de Vento y demás co-
modidades: la llave en 61162: informan Galiano 126, 
altos, 12092 4-1 
S E A L Q U I L A N 
en $17 los altos con servicio independíente. Príncipe 
A fonso 145, establecimiento El Niágara. 
12078 4-1 
Íjjrado número 13. Se alquilan hermosas y frescas . habitaeíonts amuebladas, con piso de mármol y 
vista á la calle, con asistencia v sin ella; también se 
sirven comidas á domicilio. Precios muy módicos, 
1206.' 5-1 
P B A D O N . 8 9 . 
Habitaciones lujosamoute amuebladas con vista á 
KCCIOS sumamente módicos: y Virtudes 13 la ca le 
frescas habitaciones con vista á la 
dependientél 120S6 
!e y entrada i n -
4-1 
la rmosas habitaciones altas 
á la calle, baños y demás comodidadei 
irisa, con balcón 
á perso-
nas decentes y con referencias. Zulueta n. 3, frento 
al Parque Central y Propaganda Literaria. 
12- 75 4 1 
Se alquila la casa caire de Paula mimo la, suelo de mármol, dos ventanas, ei 
zaguán espacioso trea cuartos á la iz' 
escritorios, un alfcico y demás comodida 




Qlo alquilan en propr rción iu os hermosos altos con 
¿ocuantas comodidades puedan desearse con entra-
juto independiente, teniendo en la 
uán, putio y caballeriza; se encuen-
rás da l i calzada de Galiano: infor-
ta 44. 12048 4-30 
da cómpletaid 
¡danta baja za; 
tran á dos cua 
marán t'oncor 
Aguila número 77 
Esta crsa fe alquila en 31 pesos oro, tiene tres 
cuartos, agua y es toila de azotea: la llave en la car-
nicería da la esquina: impondrán en Merced 49, al-
to». 12038 6-30 
So 
6 0 , B E E N A Z A 6 0 . 
alquilan hermosas habitaciones con vista á la 
con muebles ó sin ellos, casa de familia. 
]202« 4-30 
Consulado u, 94, á una cuadra del Prado, se alqui-lan habitaciones, con asistencia ó sin ella; toda la 
casa ¡Acabada, de pintar con pintura fina, cuarto de 
bafi • y duchas para los vecinos de la casa, gran co-
modidad, mucho aseo y fresco. Precios muy baratos. 
12034 4-30 
S E A L Q U I L A 
un piso con tres cuartos y una sala con halcón á la 
calle, hay agua y excusado: impondrán Muralla 80. 
12033 4-30 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa Villegas núm. 61, pro-
pios para familia. 12023 4-30 
S E A L Q U I L A 
la hermosa, amplia y bien situada casa calle de Es-
cobar número 166, entre Salud y Reina, compuesta 
de sala con dos ventanas, zaguán, seis cuartos bajos 
y tres altos, comedor y sah ta, gran cocina, caballe-
rizas para dos bestias, baño, abundancia de agua, pa-
tio y traspatio, tiene comodidades para una regular 
femilia. La llave en frente en Escobar 115 y tratarán 
de su ajuste en San Nicolás 170. 12051 4-30 
Aguacate número 122, se alquila dos habitacioues altas con su comedor y cocina, juntas ó separa-
das, á matrimonio sin hijos, señoras 6 caballeros so-
los, con asistencia 6 sin ella, & personas de mora-
lidad. 12045 4-30 
En casa de xm matrimonio se alquila un talón alto á señora 6 matrimonio sin niños, y una habita-
ción baja á una señora. En la misma se solicita una 
morena de regular edad para criada de mano. Leal-
tad 77. 12028 . 4-30 
Vedado. Se alquilan dos casas por años ó por me-ses, su precio 1^ onzas y 21-, tienen buena agua, 
jardín, gas y telefono, y su posición sobre la loma 
hacen sean muy sanas y están á media cuadra de los 
carritos. Quinta Lourdes, frente al juego de pelota. 
12015 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa Castdlo número 13: informarán San Lízaro 
n. 225. 12003 4-29 
Tniresóas y espaciosas habitaciaLes á tres cuadras 
JO del Parque, con asistencia j sin ella, baño y du-
cha. Concordia número 7, casa de familia. 
12012 8-29 
HABITACIONES 
En casa de familia respetable se alquilan cuartos 
altos ó bajos con toda asistencia; hay telefono, baño 
y mucha limpieza. Precios módicos. Consulado 69. 
12011 4-29 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones y uhos bonitos en-
tresuelos con dos habitaciones, un local bajo propio 
para cualquier giro. Oficios número 68. 
11993 4-29 
Z u l ú e t a 2 6 , p o r A n i r a a s . 
Se Compra un motor de gas de 1 á 2 caballos de j 
faírzs.jfr«« sea barato y se liaüo eu buen ©stodr 
San Ignacio número 52 
quilan dos hermosas habitaciones propias pa-
imonio v dos cuartos para hombro solos, con 
•ia ó sin ella. 11990 4̂ -29 
S E A L Q U I L A N 
diendo 
139' 
S E A L Q U I L A 
sa habitación para una señora 
\CT en la misma. Empedrado 
5 





sano y man.s 
número 152 
) C R I O L L O MORO 
laestro de coche y de 
caballos muy buenos 
adora. Impondrán en 
4-30 
SE V E N D E 
i edad, siete 
aclimatado, 
faetón, muy 
i San Rafael 
igarros 
Calle ( 
VENDEN3SUPERIORES C A B A L L O S D E 
;oche de más do siete cuartas, 2 do monta, una 
limonera de tíibnrí, un galápago «on cabezada y se 
cambia un faetón por un tí-buri. Colón n. 1. 
11012 4-28 
dos muh 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos bajos de la casa calle de la Reina n, 
en lg misma impondrán, 11909 4-28 
S E A L Q U I L A 
eu módico alquiler, un entresuelo interior de la casa 
San Nicolás 38, donde informarán, 
Í1858 5-27 
EN 5 CENTENES 
So alquilan los magníficos altos de la casa calle de 
Luz núm. 75 con balcones á dos calles y entrada i n -
dependiente 11702 0-26 
Baratillo luimero ! habitaciones aini 
el otro á los muelles 
lemeute hay brisa PI 
ó una corta familia; 
hay dos departamentos de dos 
>s; üene uno vista á Baratillo y 
le Villalta, por ¡o que constan-
él, están piopios para escritorio 
:0o se admiten personas de rao-
S E y B N D B Í T 
os, 7 cuartas do ahiada, tres años do 
pueden versea to-ias horas en Mari-
0704 8-23 
( M l l i l . 
Q E V E N D E N POR NO NECESITARLOS SU 
lOdaeño dos tílburis con su caballo y arreos, una 
duquesa en muy buen estado y «los troncos de arreos. 
También so venden cuatro ó cinco caballos maestros 
de coche. Impondrán Prado 36. 12035 4-30 
un tílbu] 
puede vt 
S E V E N D E 
uñante con una hermosa jaca de tiro: se 
tu Ramón n, 13 de seis á ocho de la ma-
atro á diez de la noche: impondrá Mar-
.z, 12042 8-30 
11753 7 ¿l ralidad, , 
(^olón u. 35, cercy,ile parques y teatros. Eu redu-yeidísimo precio, habitaciones espléndidas, altas y 
bajas, decoradas con todo el gusto de la época y con 
todo servicio, si los ir.quisinos lo desean, como comi-
da, gas, luiño, etc y cuantas comodidades apetezcan; 
no hay otra igual en la Habana. 
.11749 10-24 
S E 4 L Q U I L A 
la casa San Miguel n. 119, con todas as comodidades 
para una numerosa familia. Impondrán en el n. 117. 
11700 15-23 
S E A L Q U I L A N 
frescaa y hermosas habitaciones altas con balcón á 
la callo, con asistencia 6 sin ella. Obrapía 08. 
11695 13-23 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y elegantes altos de la 
calzada del Monte n. 130, entre F i -
guras y Carmen, compuestos de una 
gran sala con piso de mármol y bal-
cón espacioso, idem comedor, seis 
cuartos grandes, todos con su llave 
de agua^ grande y ancha galería cu-
bierta, con piso mosáico por toda la 
casa, hermosa cocina, dos inodoros, 
ducha y demás comodidades de lujo. 
Informarán Monte número 38. 
11721 8-23 
V E D A D O . 
Se alquila la cómoda, fresca y espaciosa ea^a de 
altos y bajos, hermoso jardín, situada en la calle 9? 
n. 91, esquina á 6. Informarán en la misma. 
11715 8-23 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan y venden á plazos máquinas de coser. 
Obispo 94. 1162G 26-22 St 
W a i e i E a s y g s í i e i i i o i f o E 
BUENOS NEGOCIOS, E N $800 VENDEMOS una fonda en punto céntrico, deja más de $100 
de utilidad mensual. Vendemos en $150 un elevador 
de agua; criados, criadas, cocineras y toda clase de 
siruicntes necesitamos, pues tenemos numerosos pe-
didos; tenemos cobradores con fianza. J. Martínez y 
l ino . Aguacate 58. Telefono 590. 
12089 4-1 
S E V E N D E 
en $1250 una bonita casita situada 1 medía cuadra 
déla calzada del Monte. Su dueño Carlos I I I , 211. 
12076 4-1 
ESTABLECIMIENTOS.—Vendemos siete cafés, uno esquina con billar, no paga alquiler, en 7,500; 
otro con 2 billares y 10 habitaciones amuebladas, a l -
quiladas todas, paga 3 onzas de alquiler en 5,000; 
otro en esquina que en vez de pagar alquiler le que-
dan $85 en 8,500; otro en Neptuno en 1,400; otro en 
esquina en 700. Una bodega en San Rafael en 4,200, 
otra en Crespo en 3,500, otra en Jesús dol Monte en 
1,200, otra en ludustria en 1,750. Una fonda situada 
entre 4 fábricas, no hay fiados, 2,800; otra en Zanja 
800; una carnicería con buen despacbo eu $600. A -
cudir aquí. Teniente Rev 100, entre Prado y Zulue-
ta, Víliña y C í 12087 4-1 
POR NO PODEPLO A B R I R DE MOMENTO se vende toda la habilitación do un café y se cede 
el local sin regalía, sólo gana tres centenes, con agua 
de Vento: se traspasa laiieencia y la patento para 
bebidas. Lagunas n. 8, cuarto del comedor á la iz-
quierda, la encargada dará razón. 12073 4-1 
S E V E N D E 
una fonda eu buenas conuiciones, por tener que mar-
charse su dueño á Cienfuegos: informarán San L á -
zaro n. 251. 12058 8-30 
Ojo.—Se cedo una hermosa casa de alto y bajo, con agua y excusados en ambos pisos, con 24 ha-
bitaciones y una barbacoa, todo alquilado y on buen 
punto: para, tratar de ella. Prado 85 esquina á Vi r in -
des, café " E l Pueblo." 12063 8-1 
s porción, la casa muy barata, marchautería buena 
y está próxima á vanas fábricas de tabacos y una 
casita en Jesús del Monte: informarán Estrella 111, 
de las 6 á las 12 mañana y de las 4 tarde en kdeknte. 
12039 4-30 
Un café de esquina 
se vende en en 900 pesos, no paga alquiler y está muy 
acreditado y en medio de fábricas de tabacos, fideos 
Ay otras m«iustrias, |?gra tratar | \ Uwkw¡ Obispo 30 
Q E V E N D E UN F A E T O N FORMA P R I N C I P E 
KJAlberto vuelta entera, con asiento trasero qui-
ta y pon, pudiendo usarse como tíibnrí, y se entra eu 
trato por cualquier carruaje de uso, y también se 
vendo una elegante duquesa, un dockar y un tí buri 
americano San Rafael 137. So puede ver hasta las 
siete de la noclie. 11966 10-59 
NDE UNA DUQTÜESA NUE^ATCOÑ 
DÍficoá caballos y sus arreos, por no po-
so dueño. Se puede vi 
Q E VE  
IOi'"cs mac 
la mañana, Concordia 
119G7 




S E V E N D E 
un buen quitrín, una victoria duquesa y un cahriolet, 
todo en buen estado y muy barato: Monto 208, esqui-
na á Matadero, taller de carruajes. 11954 4-28 
dos duquesa 
ro que quier 
pueden vers 
rán razón á 
i B V E N D E N 
men estado, propias para un coche-
blecc-rse. Se dan en proporción y 
% callo de Cienfaceos 9, dondo da-
odas lioras. 1187; 
M U Y " B A H A T O S 
dos flamantes faetones franceses última novedad, con 
sus correspondientes arreos, uu juego de caballerizas 
inglesas. Teniente Rey 25. ' 11806 15-26 
É B L l 
E V E N D E N MUEBLES USADOS POR M E -
nos de la mitad de su valor y en buen estado, 
puertas vidrieras, maderas de desbarate, un frega-
dero de mármol y muchas cosas útiles. San Josá 158 
esquina á Espada. 12081 4-1 
S E V E N D E 
un pianino Boisselot, de uso en buen estado, calzada 
de Jesús del Monte número 392. 
12083 4-1 
S e v e n d e 
todo el mobiliario propio para un Colegio de niñas; 
mapas, etc.: en la misma se vende uu piano: todo se 
dá en precio reducido. Habana 159. 
12088 4-1 
E E A L I Z A C I O N . 
Por tener que fabricar realizamos á precios baratí-
simos un inmenso surtido de escaparates, peinadores, 
vestidores, lavabos, juegos de sala, de comedor y de 
cuarto; lámparas, relojes, camas, pianos y on fin; to-
da clase de muebles finos y corrientes. También te-
nemos gran surtido do prendería, brillantes, relojes y 
leontinas. Todo á precio de gan^a. " E l Pueblo" casa 
de préstamos de Ruisánchez y l i no . Angeles 13 y 
Estrella 29. Teléfono 1,615. 12024 4-30 
S E V E N D E 
un pianino grande Boisselot Pils, en perfecto estado, 
no tiene comején. Galiano 24. 31898 6-28 
Casino Español de la Haljaoa 
SECCIÓN D E I N T E R E S E S M O R A L E S Y 
M A T E R I A L E S . 
SEOKETARIA. 
Debiendo procederse, por acuerdo de la Junta D i -
rectiva de este Instituto, á la cnagenación de varios 
muebles usados y otros efectos pertenecientes ul mis-
mo, se avisa por este medio para que las per-
sonas que deseen interesarse en su adquisición, 
puedan examinarlos en el local que ocupa esta So-
ciedad, Egido núm, 2, hasta el domingo primero de 
octubre, en cuyo dia y á las doce do su mañana, se 
procederá al examen público de las proposiciones 
que llenen los requisitos que prescribe el pliego de 
condiciones, y á la adjudicación de los mencionados 
muebles si procede. 
Habana, septiembre 25 de 1893.—El Secretario, 
Pedro de Orue. G 4-28 
A T E N C I O N . UN ESCAPABATE HOMBRE 
J3,$!!l-20, uno idem pava señora '2-8. un juego sala 
3S, uno idem 53, un bufet,-, $8, uno idem 10, un ca-
nastillero Í'O, espejos de Rei,na Ana á 15-90, peinado-
res á 31-80, si'las de Viona á 13- 90, docena balances 
á 10 60 par, sillones fijos á conten el par; hay escapa-
rates chicos de fresno v caoba, aparadores, jarreros y 
mesas de extensión, billones de ¡esoite, una máquina 
dé Singer, una p'znirra para colegio, sillones para ni -
ño», sillitas de mesa, mes.tas de gabinete, centro y 
consola, algunos cuadros, camas coiombinas á 5-30, 
las mejores quo se conocen, camas de hierro más ba-
ratas que en ferretería, un hueco mamparas, un atril 
de papel de música, dos pires columnas de sala y o-
tros muebles, todo barato' Oompóstela 124, entre Jo-
sús María y Merced, 11947 4-28 
CON MENOS D E TRES MESES D E USO SE vende en ciento quince pesos oro un hermoso es-
caparate de nogal y lunas do espejo, Aramburo n. 18. 
11852 4-28 
AlEftacén. de p i a n o s de T , J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, KBQUIN.S. Á. SAN JOPÉ. 
En esto acreditado establecimiento se han recibido 
dol último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos do Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos luTmosos de Gavoan, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á loa pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas fortunas. Se compran, 
cismbian, alquilan y comnonen de todas clases. Tele-
fono 3457. 11800 26-27 St 
A V I S O . 
A los Hoteles Cafés y Restanranls. A mitad de 
precio do factura, se vcnih-n con urgencia un gran 
lote junto ó por piezas de azucareras, cafeteras, jue-
gos de café, cucharas, convoyes, bandejas de Hene-
ses y otra infinidad de objetos. 
Hay candelabros de mesa y de funerales. 
Neptuno 39 y 43. La Antigua América. 
13828 6-26 
S E V E N D E 
una gran máquina francesa de cortar papel, muy ba-
ratísima. O'Keilly número 15. 
12013 4-29 
OTOR C A L O R I F I C O PARA E L E V A R agua 
y lanqnos; se venden casi nuevos, muy en pro-
porción, en la fotografía de Otero y Colominas. San 
Rafael 32. E l motor economiza un 50 por 100 en 
combustible. 11945 4^28 
S E V E N D E 
Una guillotina francesa de Lecoq; una máquina de 
rayar; una ídem ídem de cortar cartones; dos prensas 
de encuademación: una caldera de vapor de cuatro 
caballos de fuerza; una bomba potente para sacar 
agua; una carpeta para escritorio; uu bur<5 para idem 
l l í l i ' ' i . : m m \ \ 
I 1 
n.-iVit. to :.;)•; 1:W ( bfef» 
fJlCíLli'í':» i'íiC'ilüj 
'.r-e ¡'.is f ' lüLJ íOPSj 




Para el D E S A R R O L L O D E LOS NIÑOS 
magnífica. 
Para la A N E M I A E N LAS MUJERES es un H i -
pido reconstituyente. 
Es una blanca crema, fácilmente digerible y agrar 
dable de tomar. 
Pídase en todas las Droguerías 
y Boticas de ía Isla, 
C.1520 alt 10-17 
m m 
T J E N O D E L PAIS Y Y E R B A DEL PARAL 
JLl.Be vende por mayor y menor, barato: s e e m b i N 
ca para el interior y extranjaro; hay yerba fina y sua-
ve para cama y envasar. Infanta 11!, entro Neptuno 
y Concordia, Santa Eulalia, 12053 1-1 
Tatpaco e n M a n a g u a . 
En el potreo Almirante ó Calderón hay 34 tercios. 
perfectamente acondicionados, que se venden Nep-
tuno 2 A pormenores. 11914 1-28 
AVISO A LOS D U E Ñ O S D E INC ENIO Y DÉ} colonias. Se venden 36 cajas bacalao de Escocia 
30 docenas chamarretas de holanda cruda y 21 c-ji 
fideos catalanes; todo barato por rertlizar facturas. 
Regla número 1, al lado del paradero de la Empresa 
Vieja. 11902 4-28 
todo útil pora uu talle 
sumamente arreg1a<to 
Se darán informéa pa 
baña. 11S53 
Q E V E N D E EN PRoI 'OKCi 
ÍOlocal, una máquina hurizonui 
dora do 20 caballos do fuerza, ei 
verse funcionando. También do 
piedra, completos, pura granos, 
hierro, nuevo, para azúcar. iñ\\ 
11293 
T T N FONOGRAFO con "t,ü 
barato; una ptensa ae -iúpri 
de letras propio para viajar, co: 
bre buscarse un buen sueldo dic 
cuño gomígrafo. Informará J. 
José, Espefanza. C 1.' 
;:rTiación ó precios 
de uso petfecto, 
il Obispó 22. H a -
lo-28 
N ."po'riTec esi i aTel 
le v.ipor, con cal-
m, n estado: puede 
VOÜMOS frrandes de 




Celao l l ino de C a n a r i a s . 
Se ha recibido últimamente por la barca 
se vende á $1-50 la libra, garantizándose la buenaeí* 
pecie, eu Obispo 133, etitro Villegas y Bernaza, Flo-
rería. 11714 13-23 




' ¿ a s 
Son los motores más baratoí parw o ct f i>i 
de los pozos y elevarla a cualquier altura. 1 
por Amat y C?, Comerciantes é importado 
da clase de maquinaria y efectos para la ag 
Teiiieute Rey número 21. Apartado 346, 
Habana. 245. C 1154 alt 
Erray.ui i jior los mr-jovos m¿dioü$ del umodo, 
i •.'-i inmedlatauioiilc & la cccnoiula sin rauiiu* 
doJOrdeiics. Keconstüiiye y vuelve h d&r & la 
sangre i-l color y vigor necesarios. 
Mucho cindado ron la» falsificacionet y 
•J nu>¡iero¡(it imi(actí»ieí, 
| Exigir la {Irma K.BUAVA1S, impresa enrojo 
S iiíj)oriía¡/or;40y42,RneSt-Lazare,Parl» 
1 St 
I t t O S O S JUL&XilCOS C>iXK. jST'JJP-ZsISJlLlsr Z,OS NJJMl 
la consideran como el remedio míis Ésegüro y cllcaz contra las 
S M V I fc* a? M fe a fea 
'•.•••sr 
WSlS, BRONQüftlS CP.ÓNIC&S. TOSES RNTIGUAS y PERTÍNACES. DE 
Las C á p s u l a s P a u t a u í j e r g o SL 
las personas que no quieren tomar' la 
En casa de L . PAUTAUBERGE. 22, me 
» d e l m 
emplean on los mismos casos y convienen a 
sola fcaio la forma de solución. 
Específico probado de la G O T A y T 
dolores ios mas fuertes. Acción pronta v r • ::ura é 
del acceso. ~ 
F . COM'AB 6 HIJO, 28, Huo Saint~C;.T.ulo TA 
V E N T A P O R M E M C . " . . - E M T O D A S ' - A S r?A«WlAC»/ 
I I I I I 
ISMOS, calma los 
i Unios los ueriodos 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE GHEVR1ER J ? 
e» áoilnfoctado 
Alqui.mn. sus/. 
biltimit» cue di 
l¿¿ prcpiSdaJe.i dol Acoite 
El AGEíTE OE HÍGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
G4 ti íinlfi proparÁcion quo nsrmltt 
»<fmlnlttrl& ol Hierro 
s/fl Conjtiuacíoa ni Canisanolo. 
_ . x — 
DEPOSITO jeaeral ti l'AíllS 
\ t l , rea da r?.iih,,-Koslmartre. 21 
L O M A D E H O N O R 
OKDV..\ibO POlc TOKi-S LAS 
ÜE FilANGIA V EUROPA 
i EMFEKWEO&DtS OEl PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS,! 
AKEfSiA, HtBlLiOAD, TISIS,| 
BROÍÍCUITIS, fiAQUITISWO 
*» 'Xwi ordc-.idt n»t! V i n •> de C o c a 
1 ? tjl % . J JL J i 
R I C A en C A F E I N A . T K O B R O M I N A , C G R T I E N T f i y ENCAH.N ADO Ao COLA | 
E l i x i r , V i n o y G r a n u l a d o ViT7 MB BBBH—ÍPB8 
E x t r a c t o s H u i d o s , P a s t i l l a s , P i l d o r a s , E s e n c i a d s I l c l n tos tada 
rÚí í lQOS £ $ S f l C l A i m E N T E REGEtlEnADORES 
Vnicoii productos cxpcr i incnt ; dos con é x i t o ce los hospUale.» do P a r í s , desde tas* portes 
Docioros : DÜJARÍ'IN-ÜEAUMETZ, HU'GBARD. DURÍAN, !'AU,EZ, KONNET, etc., en la 
A^nomta.. C Q S V a l á c é a c i t t - S t toc í sa l a s JTiobresi^ 2 i i cen to . r la , DOiabeto, 
IS.Wiwnl^ocht, :rc>jiíatíi>-:i=i, cans; i i c í o í i a i c o ó in te l ec tua l . 
fí*".UiJUtN /f«! Of<ti(oó — 2 TfSfiZ, ti' ' 'f<t — íl .Verí. >!<' Of<> — ü í>i¡síoina.8 <rí> r^onor. 
P a r í * , 35. rué CcquüUcre, FARMACIA fle- - iiNCO do FRANCIA, — En Z,n J í o l i n n a t JOSÉ í-.'.KPA. 
s. s. 
Premiado por ol Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica, 
Los estudios hechos cu los hospitales, han demostrado quo las V e r d a d e r a s G-rageas 
¡>utfiei7 son superiores á todos los demás ferruginosos en los casos 
da. Colores pálidos, Pérdidas , Extenuación, Convalecencia, Debilidad 
iifermediides causadas por la Pobreza y Alteración de la sangre, á 
'aligas y excesos de toda clase. Se tomarán 4 á 6 grageas diarias, 
e r r o K a h u t e a u recomendado á las personas que no pueden tragar 
copila en las comidas. 
J a r a b e de H i e r r o R a b u t e a u destinado especialmente á los niños . 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y Cia , de P A R Í S , 
que se halla en las principales Boticas y Droguerías. 
do H i e r r o R 
ác Clorosis, A nt 
de los niños, v 
consecuencia u 
E l i x i r de i 
las ¿raffead. Ut 
l a 
I r V * -
w m - m i f i / i i v ú 
as —ttzSítiSzSz 
E l f i n o «*o F e o t o n a J ü & f r e s n e es el mas precioso de los Iónicos; 
contiene la fibra muscular, el liio-ro hómático y el fosfato de, cal de la camo de 
vaca, es el único reconstituyente natural y completo. 
Esle ilelictosHt U n o , despierta el apetito, reanima las fuerzas del estó-
mago y mejóra lad iges l ion; es un reconstituyente sin Igual porque contiene el 
A:iiMAM&JPOÚe los músculos y delort nervio?, detiene la consunc ión ,co lorea 
la sangre agotada por la anemia y prccaVo la dosyi^clon de la columna vertebral. 
E l J'itto cíe J.'eptonct Dffresuc asegura ia nutrición de las personas a 
«mienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nuae a ios ancianos, 
suprime los peligros del creclzdieuto en los jóvenes ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La JPeptotKi i t e f r e s n e es adoptada o ñ c i a l m c n i e pos: J a A r m a d a y 
loa .Hospitales da JPaj-ís. 
DEFRE8NE es el primer preparador de! Í ÍÍÍO d e I ' e p t m t a , DeBConíiar do las imitaciones, 
Poa MENoa: En todas la» Wena» ^ •>__/Tt— 
k 
te 
1 H H H l l l f l 
u l j y i i i l l l i l 
antea 8 0 7 , r ú a SJaixxt-Hoxzore 
"SL"? 0RiZA0IL*ESS. 0R!2fi*0!í¡ZñiÍCTÍ*CSg»01ÍZá 
ORIZñ-VSL0ÜTÉ*ORIZá-Ttó^A*OÍ5lMLIia*JáiirffiS¡Za 
D E B E N S U É X I T O Y E L F A V O R D E L P U B L I C O : 
•l» Á. los c u i d a d o s p a r t i o u l a r e s cpxe r i g e n su. f a t o r i o a o i o n , 
2* A l a o a l i d a d I n a l t e r a b l e y á fa s u a v i d a d d e l p e r f u m a . 
F B B I O O O m O S E P U E D E F A L S I P I C A R ESTOS* PHOÉOUCTOS V m Z A 
p a r a v iv ir con * u r e p u t a c i ó n , 
i i i Q T Ü m o ñ á les CoQsomldore i p&ra que so se de jen e n g a ñ a s ' . 
LOS KBDAOEMS PMDSCm U VEIS DEN EN TOSA» IES CASAS BOHORABLES Dt fEñFUBCSIA Y DM89EBIA 
t 3 « cTXfrit% tpmxíao. d o D P c r l s , e l C a . t d l o c o i l l u s t r a d o . 
PARí3f ruó Cro«9t> 
W a l t a d e W i & e r v u s , J D i s j t e p s t a s , A n e m i a , 
€ ) ' a l e n t t € r ( i & , etc. 
- ^ d a l l a s de _ 
ea todai las TurmBcluu 
,Impta ¿el(¿ Diario ge la Marina,^Eioia 89., 
